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EDTTAL DE TOMADA DE PRËçOS Ne 2023.L2.002TP
Regido pela Lei n.e 8.666 de2f-106193 - Alterada e consol¡dada

PREÂMBULO

O Presidente da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de ltaitinga, torna público para

conhecimento de todos os interessados que, na sede da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga,
localizada na Rua Manoel de Sousa, 215 Loja 2 - Centro - ltaitinga - Ceará, em sessão pública, dará início aos

procedimentos de recebimento e abertura dos envelopes concernentes aos documentos de habilitação e às

propostas de preços, identificado abaixo, mediante as condições estabelecidas no presente Edital, tudo de

acordo com a Lei n,e 8.666/93, de 2L.06.93, alterada pela Lei n.q 8.883/94 de 08.06.94 e legislação

com lementar em

Compõem-se o presente Edital das partes A, B e C, conforme a seguir apresentadas:

PARTE A - CONDICöES PARA COMPETICÃO. ¡UICNMENTO E ADJUDICACÃO
Em que são estabelecidos ós requisitos e as condições para competição, julgamento e formalização do contrato,

PARTE B - ANEXOS

Anexo 8.1". - Declaração de microempresa ou empresa de pequeno porte;
Anexo 8.2. - Modelo de carta de proposta comercial;
Anexo 8.3, - Modelos de Declaração/Procuração;

ITEM 1- Procuração.
ITEM 2 - Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação; De pleno conhecimento e

concordância com os termos e condições deste Edital; e Declaração de cumprimento ao

estabelecido na Lein,e 9.854, de27/tO/1999, publicada no DOU de28/t0/1999, e ao inciso XXX|ll,

do artigo 7e da Constituição Federal.

Anexo 8,4. - Minuta do contrato;
Anexo 8.5. - Modelo de Declaração de recebimento dos documentos e conhecimento de todas as informações e

condições locais.
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Objeto:
Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche Recanto

do Saber no Município de ltaitingalCE, conforme projeto básico e demais anexos

do edital.

Órgão lnteressado: Secretaria de Educação

Modalidade: TOMADA DE PREÇOS.

Critério de Julgamento: Menor Preço Global

Regime de Execução: Execução lndireta e Empreitada por Preço Global.

Hora deData e

Abertura:
l-2 de Junho de 2023 às 09h:00min
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PARTE C - PROJETO BÁSICO, MEMORIAL DESCRITIVO

Em que são especificados e quantificados os serviços e materiais, a definição dos recursos e os parâmetros para

Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche Recanto do Saber no Município de
Itaitinga/CE, tudo conforme especificaçöes no Projeto Básico/Termo de Referência.

cLossÁRto:

Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste documento de Edital, ou em quaisquer de
seus anexos, terão os seguintes significados:

¡ COMISSÄO: Comissão de Licitação - CPL,

o CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o seu objeto.
o CONTRATANTE/ADMINISTRAçÃO: Prefeitura Municipal de ltaitinga.
o CRC: Certificado de Registro Cadastral expedido pela Prefeitura Municipal de ltaitinga.
o FISCALIZAÇÄO: Secretaria de Educação do Município de ltaitinga.
o LICITANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta para este certame.
¡ ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
¡ PMI - Prefeitura Municipal de ltaitinga.
r Tabelas Orse, Seinfra ou serviços orçados mediante composição dos técnicos do Município.
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PARTE A - CONDICöES PARA COMPETICÃO, JULGAMENTO E ADJUDICACÃO

1. DO OBJETO
1",1-. A presente licitação tem como objeto Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche
Recanto do Saber no Município de ltaitinga/CE., conforme projeto básico e demais anexos do edital.
L.2, Os serviços serão executados de acordo com as condiçöes estabelecidas neste Edital e seus anexos, e em
obediência aos projetos, ao Plano de Trabalho e Termo de Referência e as Normas da ABNT,

2. DA FONTE DE RECURSOS E DOTACÃO
2.L. O objeto desta TOMADA DE PREÇOS tem o valor estimado RS2.311.356,27 (DOIS MILHÕES TREZENTOS E ONZE

MlL, TREZENTOS E CINQUENTA E SEIS REAIS VINTE E SETE CENTAVOS) eßerá pago com recursos orçamentários
oriundos do Tesouro Municipal, Os serviços constantes da planilha orçamentária básica serão obrigatoriamente
aqueles constantes das Tabelas SEINFRA/SlNAPl ou serviços orçados mediante composição dos técnicos do
M unicípio.

2.2. Os serviços oriundos da presente licitação serão pagos à conta da seguinte rubrica:
1203,L2,365.0171.1.016.0000. Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 - Fonte de Recursos: 1.540.0000.00.

3. DA PARTICIPACÃO
3"L. Poderão participar desta licitação quaisquer pessoas jurídicas, localizadas em qualquer Unidade da Federação,
devidamente cadastradas ou que atendam a todas as condições exigidas para cadastramento pelo Setor de Cadastro
do Município de ltaitinga, até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, e que satisfaçam a todas
as condiçöes deste edital, inclusive tendo seus objetivos sociais compatíveis com o objeto da licitação.
3.2, Não poderão participar licitantes com sócios, cooperados, diretores ou representantes comuns.
3.2.1. Se antes do início da abertura dos envelopes de preço for constatada a comunhão de sócios, diretores ou
representantes entre licitantes participantes, somente uma delas poderá participar do certame,
3.2.2. Se constatada a comunhão de sócios, diretores ou representantes entre licitantes participantes após a abertura
dos envelopes de preço, os respectivos participantes serão automaticamente desclassificados do certame,
independentemente do preço proposto.
3.3. Também não poderão participar:

t Consórcios de empresas, quaisquer que sejam suas formas de constituição;
I Empresas que estejam suspensas de participar de licitação realizada pelo Município de ltaitinga;
I Empresas que foram declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública,

enquanto perdurarem os motivos da punição;

{ Empresas que tenham sócios ou responsáveis técnicos que sejam servidores do Município de ltaitinga;
J' Empresas que se encontrem sob concordata, falência ou recuperação judicial, dissolução, fusão, cisão

ou incorporação, liquidação;
I Cooperativas;
I O autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;

* Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo
ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do

capitalcom direito a voto ou controlador, responsável técnico ou subcontratado;
{" Servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação.

3.4, O licitante que desejar se fazer representar na sessão apresentar-se-á com apenas um representante que,

devidamente munido de documentação hábil, será o único admitido a intervir nas fases de procedimento licitatório,
respondendo assim, para todos os efeitos, por sua representada, devendo ainda, no ato da entrega dos envelopes

exibir um documento de identificação, expedido por órgão oficial,

3.4.L. Por documento hábil, entende-se:
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a) Procuração pública ou part¡cular específica para a presente licitação com f¡rma reconhecida em cartór¡o,
constituindo o representante, acompanhada de cópia do ato de investidura (ato constitutivo, estatuto ou contrato
soc¡al em vigor) do outorgante que declare expressamente seus poderes para a devida outorga (ANEXO 83 - ITEM 1-);

b) Quando o representante for titular da empresa deverá entregar o original ou cópia autenticada do documento que

comprove tal condição (Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor),
3.5. A não apresentação ou incorreçäo dos documentos de que trata o subitem anter¡or não implicará na inabilitação
da licitante, mas impedirá o representante de se manifestar e responder pela mesma.
3.6. O interessado em participar deverá conhecer todas as condiçöes estipuladas no presente Edital para o
cumprimento das obrigações do objeto da licitação e apresentação dos documentos exigidos. A participação na

presente licitação implicará na total aceitação a todos os termos e integral sujeição à legislação aplicável,
notadamente à Lei 8.666/93, alterada e consolidada.
3.7, Na hipótese de não haver expediente na data designada para a realização do ato, este será realizado no primeiro
dia útil subsequente, no mesmo locale hora.

4. DA APRESENTACÃO OOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO
4.L. Os Documentos de Habilitação consistirão de:
4.1.1-. Certificado de Registro Cadastral-CRC, expedido pela Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura Municipalde
Itaitinga, dentro da sua validade.
4.2. RELATTVA À HAB|L|TAçÃO JURíD|CA:
4.2.L. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor (inclusive todos os aditivos, quando näo consolidado),
devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por açöes, acompanhado
de documentos de eleição de seus administradores;
4.2.2, Registro comercial, no caso de empresa individual;
4,2.3. lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis;

4.2.4.Decreto de autorização, em se tratando de empresa estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro
para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
4.2.5. Cédula(s) de identidade e CPF do(s) responsável(eis) legal(ais) devidamente autenticados;
4.3. RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

4.3.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

4.3.2.Prova de inscriçäo no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede
do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
4.3.3. Prova de Regularidade Fiscal, quanto aos tributos Federais e Dívida Ativa da União;
4.3,4. Prova de Regularidade Fiscal, para com a Fazenda Estadual;
4.3.5. Prova de Regularidade Fiscal, para com o Município (Geralou ISS);

4.3,6, Prova de Regularidade Fiscal, para com a Previdência (INSS);

4.3.7. Prova de Regularidade Fiscal, quanto a situação junto ao FGTS;

4.3,8. Certidão Negativa de DébitosTrabalhistas ou Positiva com Efeitos de Negativa-CNDT.
4.4. RELATTVA À QU¡UHCAçÃO TÉCNTCA E CAPAC|TAçÃO PROFTSSTONAL:

4.4,1, Certidão de Registro da pessoa jurídica expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA,

em que conste no quadro de responsável técnico pelo menos um técnico profissional de nível superior habilitado na

área de engenharia civil.
4.4.2. Comprovação de que a empresa possui em seu QUADRO PERMANENTE, na data prevista para a entrega dos

envelopes, profissional de nível superior, detentor de Atestados de Responsabilidade Técnica fornecidos por pessoas

jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo

Técnico (CAT) emitido por qualquer uma das regiöes do CREA, comprovando a execução, pelo profissional indicado,

de serviços de características semelhantes e de complexidade tecnológicas e operacionais equivalentes ou superiores
às parcelas de maior relevância técnica ou valorsignificativo desta licitação. Qualseja:

*
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4.4.3. A comprovação referida no item 4.4.2 acima, será através de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de

direito público ou privado, registrados nas entidades profissionais competentes.
4.4.4. Não serão aceitos atestados de fiscalização, supervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria

técnica de obras, nem atestados de responsabilidade técnica não baixados por execução dos serviços junto ao CREA.

4.4.5- Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro de Registro de

Empregado", da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS e das provas de recolhimento das obrigaçöes

sociais (FGTS) e (INSS) relativas ao último mês anterior à data de publicação deste edital, acompanhadas das

respectivas relaçöes de empregados;
b) O sócio, comprovando-se a participação societária através de cópia do Contrato social e aditivos, se houver,
devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c) Se contratado, apresentar contrato de prestaçäo de serviços, vigente na data de abertura deste certame,

comprovando, ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto ao CREA, acompanhado de declaração

ou documento equivalente expedido, também pelo CREA, que indique a relação das empresas em que o

profissional contratado figure como responsável técnico.
4.4.6. A licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelo (s) Responsável (eis)Técnico (s) detentor (es)do (s)

atestado (s) apresentados para fins desta licitação, com firma devidamente reconhecida em cartório, informando que

o (s) mesmo (s) concorda (m) com a inclusão de seu (s) nome (s) na participação permanente dos serviços na

condição de profissional responsável técnico.
4.4.7. Comprovação, fornecida pelo órgão licitante (através do Ordenador de Despesa), de que a empresa/licitante

recebeu os documentos, e de que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o

cumprimento das obrigações do objeto da licitação. (Conforme Anexo 87)
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ITEM pARcELA DE MAtoR RrlevÂrucrn ExrGrDA TIPO DE RELEVÂNCIA PARA

O PROJETO BÁSICO

coMENTÁRrOS /
JUSTIFICATIVA

I
Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto,

ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9X19X19)cm

C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADO ESP, =(1:2:8), em

Certidão de Acervo Técnico com Atestado com quantidade
mínima de 758,56 M2 (50% do quant¡tativo total), Referente
ao ltem/serviço 5.1.1. da Planilha Orçamentária.

Técnica e Financeira

2 ESTRUTURA DE MADEIRA P/TELHA CERAMICA OU CONCRETO

vÃo3A7m
(TESO U RAS/TERÇAS/CONTRAVENTAM ENTOS/FERRAG ENS),

em Certidão de Acervo Técnico com Atestado com
quantidade mínima de 37L,92 M2 (50% do quantitativo
total). Referente ao ltem/serviço 8.1.1 da Planilha

Orçamentária.

Técnica e Financeira

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do
Objeto.

4

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

TRAÇO 1:4, em Certidão de Acervo Técnico com Atestado
com quantidade mínima de 7.036,72 M2. (50% do
quantitativo total). Referente ao ltem/serviço 9.2.2. da

Planilha Orçamentá ria.

Técnica e Financeira

5

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA

ATÉ 3OX30cm (900cm2) - PEI 5/PEl 4 P/PAREDE, em Certidão
de Acervo Técnico com Atestado com quantidade mínima de
489,87 M2. (50% do quantitativo total). Referente ao
Item/serviço 9,3.1. da Planilha Orçamentária.

Técnica e Financeira

5 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.=12mm, INCLUS, POLIIViENTO

(INTERNO), em Certidão de Acervo Técnico com Atestado
com quantidade mínima de 302,25 M2.(50% do quantitativo
total), Referente ao ltem/serviço 10.1.3. da Planilha

Orça mentária.

Técnica e Financeira

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.
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4,4.8. Em se tratando de empresa com sede em outro Estado, o registro ou inscriçäo na entidade profissional

competente deverá portar o visto no CREA/CE na forma da Resoluçäo CONFEA n.e 413 de 27 de junho de 1997, por
ocasião da contratação,
4.5. Relativa à Qualificação Técnica e Operacional
4.5.1". Apresentar certidão (oes) ou atestado(s)fornecido(s) por pessoa(s)jurídica(s)de direito publico ou privado, em
que figurem o nome da empresa concorrente na condição de "contratada", demonstrando que a empresa executou
diretamente o objeto da licitação ou por similaridade.
4.5.2, O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informaçöes necessárias à

comprovação da legitimidade/veracidade dos atestados apresentados, a exemplo de contrato de prestação de

serviços, notais fiscais e outros correspondente ao atestado para que se possa avaliar a equivalência ou superioridade
compatível, com o objeto da licitação,
4.6. RELATTVA À QUALTFTCAçÃO ECONôMrCO-FTNANCETRA:

4.6.L. Balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da empresa licitante, já

exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa licitante, vedada a

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos índices oficiais quando

encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente registrado na junta

comercial e assinado pelo representante legal e por profissional de nível superior na área de contabilidade, registrado
no Conselho Regional de Contabilidade, que comprovem a boa situação financeira da empresa.
4.6.L.L. Caso a empresa licitante utilize o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), deverá trazer o balanço
patrimonial autenticado também pela Junta Comercial, conforme entendimento constante no Parecer ns 13/20L7 de

22 de agosto de 20L7 , da lavra do Procurador Autárquico da Junta Comercial do Estado do Ceará - JUCEC,

4.6.L.2. Por Balanço Patrimonial apresentado na forma da Lei, considere-se o seguinte:
a) No caso das sociedades por ações, deverá ser apresentado o balanço patrimonial publicado em órgão de

imprensa oficial ou conforme dispuser a Lei Federal ne 6.404/76;
b) No caso das demais sociedades comerciais, deverá ser apresentado o balanço patrimonialtranscrito do "Livro

Diário" da empresa, devidamente assinado pelo contador responsável e pelo representante legal e
acompanhado de seus respectivos termos de abertura e encerramento (igualmente assinados pelo contador
e pelo representante legal da empresa), sendo estes devidamente autenticados na Junta Comercial do

Estado ou Cartório de Títulos e Documentos,
4,6.3. Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do

Licita nte,
4.6,4. Capital social integralizado de tO% (dez por cento) do valor global estimado da contratação, devendo ser

comprovado através do contrato social.
4.7. OUTROS DOCUMENTOS DE HABTLTTAçÃO:

4,7,1. Certidão Simplificada e Específica de seu registro na Junta Comercial do Estado da sede da licitante, não

superior a 60 (sessenta) dias,

4.7,2. Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação na forma do parágrafo 2e do artigo 32 da Lei

8.666/93;
4.7.3. Declaração de que tem pleno conhecimento e concordância com os termos e condições deste Edital;

4.7.4.Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n,e 9.854, de27/10h999, publicada no DOU de

28/tO/1999, e ao inciso XXX|ll, do artigo 7e da Constituição Federal, não emprega menor de 1-8 (dezoito) anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na

condição de aprendiz, a partir de L4 (catorze) anos;
4.8. A DOCUMENTAçÃO APRESENTADA TNTEGRARÁ OS AUTOS DO PROCESSO E NÃO SERÁ DEVOLVIDA:

4.8.1". Todos os documentos necessários à participação na presente licitação deverão ser apresentados em original ou

publicação em Órgão Oficial ou cópia autenticada por cartório competente.
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4,8.2. Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma autenticação, ainda que diversas
reproduçöes sejam feitas na mesma folha, todos perfeitamente legíveis.

4.8.3 - Caso na autenticação conste expressamente que a mesma se refere ao verso e ao anverso do documento, a

exigência referente à autenticaçäo de todas as faces do documento fica sem validade,
4.8.4- Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou cópias em fac-
símile, mesmo autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas como forma de
ilustração das propostas de preço.

4,8.5. Os documentos necessários à participação na presente licitação, compreendendo os documentos referentes à

habilitação, à proposta de preço e seus anexos, deverãoserapresentados no idioma oficial do Brasil,

4.8.6. Quaisquer documentos necessários à participação no presente certame licitatório, apresentados em língua

estrangeira, deverão ser autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma oficial do Brasil, por
tradutor juramentado.
4.8.7. Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que regulamente a disponibilização do

documento pela lnternet, a Comissão de Licitação - CPL poderá verificar a autenticidade do mesmo através de

consulta eletrônica.
4.8.8. Caso o documento apresentado seja expedido por instituição pública que esteja com seu funcionamento
paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser inabilitada, apresentar o referido
documento constando o termo final de seu período de validade coincidindo com o período da paralisação e deverá,
quando do término da paralisação, sob pena de ser inabilitada supervenientemente, levar o documento à Comissão

de Licitação - CPL nas condiçöes de autenticação exigidas por este edital, para que seja apensado ao processo de
licitação. Caso o processo já tenha sido enviado ao órgão de origem da licitação, deverá a licitante levá-lo a esta

instituição para que o mesmo se proceda,

4.8.9. As cert¡dões exigidas (para aquelas cuja validade possa expirar), quando não contiverem prazo de validade
expressamente determinado, não poderão ter suas datas de expedição superiores a 60 (sessenta) dias anteriores a
data de abertura da presente licitação ou então apresentar declaraçäo ou regulamentação do órgão emissor que

disponha sobre a sua validade para o documento em questão.

4.8.10. Serão inabilitadas as licitantes que não atenderem às exigências deste Edital referentes à fase de habilitação,

bem como apresentarem os documentos defeituosos em seu conteúdo e forma.
4,8.11". Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em desacordo com as descrições anteriores serão

eliminados e não participarão da fase subsequente do processo licitatório,
4.8.L2. Somente será aceito o documento acondicionado no envelope "A", não sendo admitido posteriormente o
recebimento de qualquer outro documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo em documento
entregue à Comissão de Licitação - CPL,

4.8.13, A Comissão de Licitação - CPL poderá, também, solicitar original de documento já autenticado, para fim de

verificação, sendo a empresa obrigada apresentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a partir
da solicitação, sob pena de, näo o fazendo, ser inabilitada.
4.8.14. A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverá ser registrada em Ata.

4.8.1-5. A documentação deverá ainda ser apresentada obedecendo-se a ordem acima requerida, item a item,
numerada e rubricada pelo titular ou responsável pela lícitante, sendo endereçada e encaminhada à Comissão de

Licitação - CPL, em envelope lacrado, contendo a seguinte inscriçäo:

À pnrre rrunA MUNrcrpAL DE rrArrNGA
coMrssÃo DE LrcrrAçÃo - cPL
TOMADA DE PREçOS N.e

ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO
RAZÃO SOCIAL:
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4.8.16, Caso a licitante seja microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (EPP), esta deverá apresentar
declaração na forma do Anexo 8.1. - Modelo de declaração para m¡croempresa ou empresa de pequeno porte,
deste edital, obedecendo aos itens a seguir:
4.8.17. As empresas enquadradas como microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), conforme incisos I

e ll do Artigo 3e da Lei Complementar ne I23, de 1"4 de JANEIRO de 2006, e que pretenderem se beneficiar nesta

licitação do regime diferenciado e favorecido previsto naquela lei, deverão apresentar, junto com a declaração
certidão expedida pela Junta Comercial, nos termos do art. 8e da lN 103/2007 do DNRC - Departamento Nacional de
Registro no Comércio, com data de expedição não superior a 60 (sessenta) dias anteriores a data de abertura da
presente licitação.
4.8.1-8, As empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das microempresas e empresas de pequeno
porte que não apresentarem a declaração e certidão prevista no subitem anterior poderão participar normalmente
do certame, porém, em igualdade de condiçöes com as empresas não enquadradas neste regime.
4.8.19. Na forma do que dispöe o arT.. 42 da Lei Complementar ne. 123 de 1"4.12.2006, a comprovação de regularidade
fiscaldas microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de assinatura do contrato.
4.8.20. Para efeito do disposto no subitem acima, as microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da
participação neste procedimento licitatório, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de

comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
4,8.21. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 05 (cinco)dias
úteis, contado a partir do momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por
igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou
parcelamento do débito,
4.8.22. A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará na decadência do
direito à contratação, sem prejuízo das sançöes previstas no art. 8l- da Lei ne 8.666193, sendo facultado à

Administração convocar os licitantes remanescentes na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou

revogar a licitação.

5. DAS PROPOSTAS COMERCIAIS - ENVELOPE'8"
5.1- As propostas de preços deverão ser confeccionadas em 01 (uma)via a máquina, impressão, ou a letra de fôrma,
em papel timbrado, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datadas, assinadas e com o carimbo do(s) responsável(is)
da Empresa e Engenheiro, rubricadas todas as vias, contendo na parte externa o seguinte sobrescrito:

À pRrrrrruRA MUNtcrpAL DE trAtlNGA
coMrssÃo DE LrcrTAçÃo - cPL
TOMADA DE PREçOS N.e

ENVELOPE "8" - PROPOSTA COMERCIAL

RAZÃO SOCIAL:

5.1.1 - Na proposta de preços deverão constar os seguintes dados: t'..,t

a) Obras e Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação;
b) Preço Global por quanto a licitante se compromete a executar as obras e serviços objeto desta Licitação,

expresso em reais em algarismo e por extenso;
c) Prazo de validade da proposta, que será de, no mínimo, 90 (NOVENTA) DIAS;

d) Prazo de execução dos serviços que será de até 240 (duzentos e quarenta) dias, contados a partir da

emissão da primeira ordem de serviço;
e)Assinaturas do (s)sócio (s) e do (s) Engenheiro(s);
f) Declaração de que estejam contidas todas as despesas necessárias para a execuçäo dos serviços, tais como:

r Materiais, equipamentos e mäo de obra;
o Carga, transporte, descarga e montagem;
. Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
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o Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, l¡cenças, alvarás, multas e/ou qualquer Infrações;
. Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunística e de

responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros,
gerados direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou serviços;

5.1,.2 - Orçamento(s) detalhado(s), contendo de cada item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade,
a unidade, o preço unitário e o preço total, em algarismo, e o preço Global do orçamento, assinado pelo responsável
da Empresa e Engenheiro responsável, contendo ainda:

a) Planilha de Composição de Preços Unitários, para cada serviço constante do orçamento apresentado,
contendo todos os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, quais

sejam equipamentos, mão de obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, BDl, totalizaçäo de
impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execuçäo dos serviços;
b) Planilha analítica de encargos sociais e de impostos e taxas;
c) Composição analítica da taxa de B.D.l. (Boniflcação de Despesas lndiretas), de acordo com recomendações
do TCU -Tribunal de Contas da Uniäo;

5.1,.2.L. No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerará como correta a Unidade expressa no Orçamento
da Prefeitura Municipalde ltaitinga para o item,
5.1".3 - Cronograma físico financeiro.
5,2 - Os valores contidos nos orçamentos serão considerados em moeda corrente nacional (REAL) mesmo que não
contenham o símbolo da moeda (R$);

5.3 - Os preços constantes do orçamento da licitante deverão conter apenas duas casas decimais após a vírgula,

cabendo ao licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas decimais dos

centavos.
5.4 - Os preços propostos serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear
qualquer alteração dos mesmos, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro argumento não previsto em lei.

5.5 - Ocorrendo discrepância entre os preços unitários e totais, prevalecerão os primeiros, devendo o(a) Presidente
proceder às correções necessárias.

5.6 - Os quantitativos licitados e cotados deveräo ser rigorosamente conferidos pelos licitantes.
5,6,1- A proposta deve contemplar o quantitativo do item em sua totalidade conforme licitado.

5.7- Os profissionais envolvidos na execução dos serviços deverão ser detentores de conhecimento e experiência,
para Maior qualidade dos serviços.
5.8 - Os preços a serem cotados deverão levar em conta os preços estimados para a contratação, insertos na planilha

anexa a solicitação.
5,9 - Na análise das propostas de preço o (a) Presidente observará preferencialmente o preço unitário, facultando-
lhe, porém, segundo critério de conveniência e oportunidade observar o preço total.
5.10 - Será desclassificada a proposta de preços apresentada em desconformidade com este item.
5.11 - Somente serão aceitos os documentos acondicionados no envelope "8" não sendo admitido o recebimento
pelo Presidente, de qualquer outro documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo aos entregues a(o)

Presidente.
6. DA DESCLASSTCAçÃO DA PROPOSTA

6,1-. Será desclassificada a proposta de preços apresentada em desconformidade com edital,
6,2. Somente serão aceitos os documentos acondicionados no envelope "8" não sendo admitido o recebimento pelo

Presidente, de qualquer outro documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo aos entregues O

Presidente.

7. DO PROCEDIMENTO
7.L - Os envelopes "A" - Documentação e"B" - Proposta, todos fechados, serão recebidos pela Comissão de Licitação

- CPL no dia, hora e local definidos no preâmbulo deste Edital.
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7.1.L. O (A) Presidente da Comissão de Licitação - CPL informará aos presentes a relação das empresas que

atenderam aos ditames do presente Edital e, por conseguinte, estão aptas a apresentarem os envelopes contendo a

documentação de habilitação e proposta,
7.L,2. Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no máximo, L (uma)
pessoa.

7.2 - Após o (a) Presidente da Comissão de Licitação - CPL receber os envelopes "A" e "B" e declarar encerrado o
prazo de recebimento dos envelopes, nenhum outro será recebido e nem serão aceitos documentos outros que não
os existentes nos referidos envelopes,
7.2.L Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no envelope "A", ot)
apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital,
7.3 -Em seguida, serão abertos os envelopes contendo os documentos exigidos para fins de habilitação. A Comissão

examinará os aspectos relacionados com a suficiência, a formalidade, a idoneidade e a validade dos documentos,
além de conferirse as cópias porventura apresentadas estão devidamente autenticadas pelo Cartório competente.
7.4 - Os documentos de habilitação serão rubricados pelos membros da Comissão e os licitantes presentes como
representantes das PROPONENTES, que examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitação e

Propostas Comerciais a presentados.
7,5 - A Comissão examinará possíveis apontamentos feitos por prepostos das licitantes, manifestando-se sobre o seu

acatamento ou não.

7,6 - Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o (a) Presidente da Comissão fará diretamente a intimação dos

atos relacionados com a habilitaçäo e inabilitação das licitantes, fundamentando a sua decisão registrando os fatos
em ata. Caberá aos prepostos das licitantes declararem intenção de interpor recurso, a fim de que conste em ata e

seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interessado na presença da

Comissão.

7.7 - Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no item anterior
será feita através do extrato resumido ou da íntegra do ato no Diário Oficial do Município, de conformidade com a Lei

8.666/93 alterada e consolidada, iniciando-se no dia útilseguinte à publicação o prazo de 5 (cinco)dias úteis previsto
em lei para a entrega à Comissão das razões e contrarrazões de recursos a serem interpostos, A sessão será suspensa.

7.8 - Decorridos os prazos e proferida a decisão sobre os recursos interpostos, a Comissäo marcará a data e horário
em que dará prosseguimento ao procedimento licitatório, cuja comunicação às licitantes será feita com a

antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da data marcada, através do extrato resumido ou da íntegra do ato
no Diário Oficial do Município, de conformidade com a Lei 8.666/93 alterada e consolidada.
7.9 - lnexistindo recurso, ou após proferida a decisäo sobre recurso interposto, a Comissão dará prosseguimento ao
procedimento licitatório. lnicialmente, será devolvido ao preposto da licitante inabilitada mediante recibo, o
envelope fechado que diz conter a Proposta e demais documentos.
7.10 - Na ausência de qualquer preposto de licitante, a Comissão manterá em seu poder o referido envelope, que

deverá ser retirado pela licitante no prazo de 30 (trinta)dias contados da data referida no aviso que marca a data da

sessão de prosseguimento do procedimento licitatório.
7,1-L - Será feita, em seguida, a abertura do Envelope "8". A Comissão conferirá se foram entregues no referido
envelope a Proposta e o Orçamento.
7,L2 - Em seguida, a Comissão iniciará o Julgamento, lnicialmente, serão examinados os aspectos formais da Proposta

e do Orçamento, O não atendimento a pelo menos uma das exigências deste Edital será motivo de Desclassificação

da proposta,

7.I3 - A Comissão fará, então, o ordenamento das propostas das demais licitantes classificadas pela ordem crescente

dos preços nelas apresentados;
7.L4 - A Comissão examinará o Orçamento das licitantes. Não sendo encontrados erros a Comissão declarará a

licitante classificada em primeiro lugar como vencedora desta licitação,
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7.I5 - Caso seja encontrado erro ou erros, a Comissão promoverá a desclassificaçäo da proposta vencedora e
declarará a licitante melhor classificada como vencedora desta licitação.
7.1-6 - Caso duas ou mais licitantes que tenham sido classificadas apresentem suas propostas com preços iguais, a

Comissão de Licitação - CPLfará sorteio para classificá-las, e adotará os procedimentos previstos neste capítulo.
7.17 - Caso a proposta classificada u¡'¡ 1e(primeiro) lugar, não seja ME ou EPP, a Comissão procederá de acordo com
os subitens a seguir:
7.I7.t - Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preferência para as ME ou EPP,

devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulsacão da análise das propostas de precos, previamente

marcada pela Comissão, para exercer mencionado direto.
7,17.2 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e

empresas de pequeno porte sejam iguais ou aTé 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem classificada,
depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente dos preços ofertados.
7.17.3 - Para efeito do disposto no subitem 7.L7.1., ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte forma:
a) A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço

inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será classificada em primeiro lugar e

consequentemente declarada vencedora do certame.
b) Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma da alínea anterior, serão
convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 7.17.2., na ordem
classificatória, para o exercício do mesmo direito.
7.11 .4 - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se

encontrem no intervalo estabelecido no subitem 7.17.2., será realizado sorteio entre elas para que se identifique
aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de preços, que deverá ser registrada em ata.

7,17.5. Na hipótese de não contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será adjudicado em
favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.I7.6. Ocorrendo a situação prevista no subitem 7,!7.3, a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem
classificada será convocada para apresentar nova proposta de preços após solicitação da Comissão. Todos os atos
deverão constar da ata dos trabalhos.
7,18. A Comissão, após os procedimentos previstos nos itens anteriores deste capítulo, suspenderá a sessão a fim de
que seja lavrada Ata a ser assinada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos licitantes que participam da

licitação.
7.19. Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o (a) Presidente da Comissão fará diretamente a intimação
dos atos relacionados com o julgamento das propostas, fundamentando a sua decisäo e registrando os atos em ata.
Caberá aos prepostos das licitantes se manifestarem sobre a intençäo de interpor ou não recurso, a fim de que conste
em ata e seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interessado ou

interessados na presença da Comissäo.
7.20 - Caso näo estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no item
anterior será feita através do extrato resumido ou da íntegra do ato no Diário Oficial do Município, de conformidade
com a Lei 8.666/93 alterada e consolidada, iniciando-se no dia útil seguinte à publicação o prazo de 05 (cinco) dias

úteis previsto em lei para a entrega a Comissão das razöes e contrarrazões de recursos a serem interpostos. A sessão

será suspensa.

7.21, - As dúvidas que surgirem durante as reuniões serão esclarecidas pelo (a) Presidente da Comissão, na presença

dos prepostos das licitantes.
7.22 - 

^ 
Comissão é assegurado o direito de suspender qualquer sessão e marcar seu reinício para outra ocasião,

fazendo constar esta decisão da Ata dos trabalhos, No caso, os envelopes ainda não abertos deverão ser rubricados

pelos membros e por, no mínimo, 2 (dois) prepostos de licitantes, caso estejam presentes,
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-7.23 - A Comissão poderá, para analisar os Documentos de Habilitaçäo, as Propostas e os Orçamentos, solicitar

pareceres técnicos e suspender a sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsídios para as suas

decisões.

7.24 - Todos os documentos ficam sob a guarda da Comissão de Licitação - CPL, até a conclusão do procedimento,
7.25 - No caso de decretação de feriado que coincida com a data designada para entrega dos envelopes "A" e "B" e

suas aberturas, esta licitação se realizará no primeiro dia útil subsequente, na mesma hora e mesmo local, podendo,
no entanto, a Comissão definir outra data, horário e até local, fazendo a publicação e divulgação na mesma forma do
in ício,

7.26 - A Comissão não considerará qualquer oferta de vantagens não prevista neste Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas propostas das demais licitantes.
7.27 - Ocorrendo discrepância entre qualquer preço numérico ou por extenso, prevalecerá este último,
7.28 - Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, em não havendo
intenção de interposição de recurso por parte de licitante, a Comissão poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito)
dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de outras propostas nos termos do art,48 da Lei n,s

8.666/s3.
7.29 - Abertos os envelopes contendo as Propostas, após concluída a fase de habilitação, não cabe desclassificar a

proposta por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente ou só conhecido após o
julgamento,

7.30- Serão desclassificadas as propostas que:

a) apresentarem preços superiores ao limite estabelecido ou manifestadamente inexequíveis;
b) apresentarem preços inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores, a saber:

b.1- - média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela

Administração, ou

b.2 - valor orçado pela Administração.
c) Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital,
d) Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação.
e) Preço unitário inexistente, simbólico ou irrisório, havido assim como aquele incompatível com os preços praticados

no mercado, conforme a Lei ne 8.666/93 e suas alterações.
f) Preço unitário e/ou global excessivo, assim entendido como aquele superior ao orçado pela PMl, estabelecido no
item 2.1" deste Edital.
g) Preços unitários e/ou globais inexequíveis na forma doArt.48 da Leidas Licitações.
h) Quantitativos divergentes dos constantes na Planilha de preços estimados.
i) Propostas que não atendam ao item 5 do edital.

8. DA HOMOLOGACÃO E ADJUDICACÃO
8.1 - A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO deste Edital, com classificação das

licitantes, que estará assinado pelos membros que dela participaram.
8.2 - A Homologação desta licitação e a Adjudicação do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de preços seja

classificada em primeiro lugar são da competência do (a) Secretário (a),

8.3 - O (a) Secretário (a) se reserva o direito de não homologar e revogar a presente licitação, por razões de interesse
público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, mediante parecer escrito e fundamentado sem

que caiba a qualquer das licitantes o direito à indenização.

9. DAS CONDICöES GERAIS DA PRESTACÃO OOS SERVICOS
9.1, Os serviços serão executados mediante "Ordem Específica" emitida pela Secretaria,
9.2, A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e condiçöes a seguir
esta belecidas:
a) Recrutar pessoas habilitadas e com experiência comprovada, fornecendo à CONTRATANTE relação nominal dos

profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica.
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b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falta
que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja

julgada inconveniente,
c) Substituir os prof¡ssionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o bom

andamento e a boa prestação dos serviços,
d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que forem
solicitados pela CONTRATANTE.

e) Responder perante a Prefeitura de ltaitinga, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO,

indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na

execuçäo do Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A

responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas

contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das disposições legais

vigentes.
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA não

deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de
quaisquer documentos ou informaçöes especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execuçäo do

CONTRATO.

g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de todos os

tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, COFINS, IRPJ, CSLL, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho
etc., ficando excluída qualquer solidariedade da PMI por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez

que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura de ltaitinga,
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos

sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO.

i) Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigaçöes por ele assumidas, todas as

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
j) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e

legislação perti nente;
l) Prestar os serviços de acordo com as especificações técnicas parte integrante do presente Edital, com as exigências

da fiscalização, atentando sempre para as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

m) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de

cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação,

garantindo seu perfeito desempenho.
9.3. DO RECEBTMENTO DOS SERVTçOS

9.3.1. O recebimento da obra será feito por equipe ou comissão técnica, constituída pela Secretaria para este fim.
9,3.2, O objeto deste Contrato será recebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado,

assinado pelas partes, em até 1-5 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA.

b) Definitivamente - Caso não se constate nenhum problema de execução, durante o período mínimo citado no

subitem anterior, será procedido o recebimento definitivo da obra pela equipe ou comissão técnica, mediante Termo

de Recebimento Definitivo de Obra - TRDO, circunstanciado, assinado pelas partes, após vistoria que comprove a

adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei nq 8,666/93, não podendo este

prazo ser superior a 90 (NOVENTA) DIAS, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados,

9.3.3. O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação da baixa da obra

no CREA e no INSS e inexistência de qualquer pendência no contrato.
9.3.4, Somente serão emitidos atestados técnicos de obra após a emissão do Termo de Entrega e Recebimento

Definitivo - TRDO caso não se constate nenhum problema operacional e/ou construtivo,
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10. DAS CONDTCöES ESPECTATS DOS SERVTCOS

10.1, A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou terceirizados, bem como
equipamentos de sua propriedade, sendo vedada a utilizaçäo de funcionários (servidores ou terceirizados da

Prefeitura de ltaitinga), e equipamentos de propriedade da Prefeitura de ltaitinga.
10,2. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir
esta belecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com a PARTE C - PROJETO BÁSICO, partes integrantes do edital.
b) Atender às normas da Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas internacionais
pertinentes ao objeto contratado.
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de

cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação,
garantindo seu perfeito desempenho.
d) Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1e medição, cronograma e

descrição da implantação das medidas preventivas definidas no Programa de Condições e Meio Ambiente de

Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no Programa de Controle Médico de Infraestrutura Ocupacional -
PCMSO e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o processo de pagamento.

e) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de

"Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da primeira fatura, sob pena de
retardar o processo de pagamento,

f) Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente antes da

apresentação da primeira fatura, sob pena de retardar o processo de pagamento,
g) Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos durante a execução do

objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital.
h) A Contratada deverá, ainda, dispor dos recursos administrativos, financeiros, de transporte, de compras, etc. que
julgar conveniente para assegurar o bom andamento dos trabalhos, evitar interrupções e descontinuidades e garantir

o fiel cumprimento dos prazos estabelecidos.
LO.2.L- EXECUçÃO DE SERVTçOS TMpREV|STOS

A empresa obriga-se a executartodos os Serviços necessários ao objeto descrito no item 1.1,

No caso de serviço imprevisto, não constante de sua planilha orçamentár¡a proposta, se procederá para pagamento

da seguinte maneira:
o a) Serviços constantes da Tabela de Preços Unificada - Orse, Seinfra ou serviços orçados mediante

composição dos técnicos do Municipal.
Pelos seus respectivos preços unitários referidos na Tabela do mês do orçamento e da proposta, multiplicado pelo

falor "K", resultado da seguinte Fórmula:
VPG

K-
VOB

Onde:
VPG = Valor da Proposta ganhadora

VOB = Valor do Orçamento Básico

O valor do K será parte integrante do Contrato
L0.2.2. DA FTSCALTZAçÃO

A fiscalizaçäo será da Secretaria Contratante do Município de ltaitinga,
Todos os problemas advindos de cada Ordem de Serviço serão tratados inicialmente com a Fiscalização e
posteriormente, se não houver solução compatível, com o (a) Secretário (a),

1,0.2.3. A Contratada deverá se limitar a execução dos serviços especificados na Ordem Específica de Serviços, sob

pena de executar e não receber.
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11. DAS SUBCONTRATACöES DOS SERVICOS
11.L. Os serviços objeto desta licitaçäo somente poderão ser subcontratados parcialmente com autorização da

Secreta ria.

1,L.2. A subcontratação não altera a responsabilidade da CONTRATADA, a qual continuará íntegra e solidária perante
a CONTRATANTE.

1L.3, As subcontratações porventura realizadas serão integralmente custeadas pela CONTRATADA.

11.4, Näo poderá ser subcontratada empresa que tenha participado do processo licitatório e que tenha sido

considerada inabilitada,
11,5. A empresa subcontratada deverá apresentar patrimônio líquido igual a um terço do exigido da CONTRATADA

PRINCIPAL e apresentar os documentos a seguir relacionados:
11.5.1. Relação das obras a serem subcontratadas.
t1,.5.2, Demonstração da capacidade técnica operacional no mínimo igual a 50% (cinquenta por cento) das obras a

serem subcontratadas, bem como comprovação de possuir, em seu quadro funcional, profissional qualificado, nos

termos da lei, para gerir as obras que lhe forem subempreitadas.
11.6. Qualquer subcontratação somente será possível com a anuência prévia da Secretaria, que exigirá contrato
firmado entre a empresa vencedora e o seu subcontratado, mediante a apresentação de todos os documentos
exigidos neste Edital e autorizaçäo expressa da Secretaria,
1-1.6.1-. Da solicitação prevista no subitem L1-.6, acima, constará expressamente que a empresa CONTRATADA é a

única responsável portodas as obras executadas pela Subcontratada, pelofaturamento em seu exclusivo nome, e por

todos os demais eventos que envolvam o objeto desta Licitação.
1.1".7.O contrato firmado entre a CONTRATADA e a Subcontratada será apresentado à Secretaria, que poderá objetar
relativamente às cláusulas que possam vir em seu desfavor ou ensejar responsabilidades e encargos de qualquer
natu reza.

11.8. A Subcontratada estará sujeita às exigências relativas a Encargos Sociais e Trabalhistas - EST e Segurança e

Medicina do Trabalho.
1-1.9. A empresa subcontratada deverá apresentar o comprovante de recolhimento da Anotação de Responsabilidade

Técnica - ART no CREA, conforme condiçöes estabelecidas para a empresa Contratada.
1"1".1"0. Em hipótese nenhuma haverá relacionamento contratualou legalda CONTRATANTE com os subcontratados.
11-.11. A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas por razões técnicas ou

adm inistrativas,

12. DO CONTRATO
I2.t - O Município de ltaitinga, através da Secretaria e a licitante vencedora desta licitaçäo assinarâo contrato, no

prazo de 05 (cinco) dias, contados da data da convocação para este fim expedida pela Contratante sob pena de decair
do direito à contratação.
t2.2 - A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o Contrato, aceitar ou retirar o instrumento
equivalente dentro do prazo estabelecido pelo órgão contratante caracteriza o descumprimento total da obrigação

assumida, sujeitando-a a multa de LO% (dez por cento) sobre o valor da obra ou serviço constante de sua proposta de

preços.

L2.3 - Aexecução do Contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por representante da Secretaria ou outro por ela

designado.
12.3.t- O representante da Prefeitura de ltaitinga anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com

a execução do contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados,

1,2.3.2 - As decisöes e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser solicitadas aos

seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

12.4 - A Contratada deverá manter preposto, aceito pela Contratante, no local da obra, para representá-lo na

execução do contrato. A Contratada se obriga, ainda, a manter na obra como seus responsáveis, durante todo o prazo

de sua execução e até o seu recebimento definitivo pelo MUNICÍPIO DE ITAITINGA, todos os profissionais qualificados
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de habilitação desta licitação, autorização da Contratante, e a seu critério, poderão ser substituídos por outros
portadores de ART igual ou superior.
12.4,1 - Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as

obrigaçöes por ele assumidas, todas as cond¡çöes de habilitaçäo e quallficação exigidas na licitação.
12.5 - A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no totalou em
parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreçöes resultantes da execução ou de
materiais empregados.
12.6 - A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à Contratante ou a terceiros, decorrentes de
sua culpa ou dolo na execução ou o acompanhamento pela Prefeitura Municipal,
L2,7 - A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da

execução do contrato.
t2,8 - O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 (cinco) dias contados a partir da data da

assinatura da Ordem de Serviço.
t2.9 -O prazo para a execução dos serviços é de até 240 (duzentos e quarenta)dias, contados da emissão da primeira
ordem de serviços, podendo ser prorrogado conforme as disposições da lei 8.666/93.
12,I0 - A prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e previamente autorizada pela Secretaria,
12.1L- Constituem motivos para a rescisão do contrato, independentemente de interpelação judicialou extrajudicial
e sem que caiba à Contratada direito a indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos seguintes casos:

t2.1.t.t - não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas contratuais ou da legislação vigente;
I2.IL.2 - lentidão na execução dos serviços, levando a Prefeitura Municipal a presumir pela não conclusão dos

mesmos nos prazos estipulados;
I2.lL3 - cometimento reiterado de erros na execução dos serviços;
L2.Lt.4 - concordata, falência ou dissolução da firma ou insolvência de seus sócios, gerentes ou diretores;
1.2.t1's - o atraso injustificado no início da obra ou paralisação da mesma sem justa causa e prévia comunicação à

Prefeitura Municipal;
t2.tt.6 - a subcontratação total ou parcial das obras ou serviços, sem prévia autorização da Prefeitura Municipal, a

associação da Contratada com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou

incorporação, näo admitidas no lnstrumento Convocatório e no Contrato;
L2.IL.7 - o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua

execução, assim como a de seus superiores;
t2.!t,8 - o cometimento reiterado de faltas na sua execução anotadas pelo representante da Prefeitura Municipal,
conforme previsto no parágrafo Le do art, 67 da Lei n.e 8.666/93;
t2,tt.9 - alteração social ou a modificação da finalidade ou de estrutura da empresa, que prejudique a execução do

contrato;
L2.LL.LO - razões de interesse público, de alta relevância de amplo conhecimento, justificados e determinados pela

Administraçäo Pública;
L21,L1L - a supressão, por parte da Administração, de obras ou serviços de engenharia, acarretando modificação do

valor inicial do contrato além do limite estabelecido neste Edital.

L2,LL,L2 - a suspensão de sua execução, por ordem escrita da Contratante, por prazo superi or aI2O (cento e vinte)
dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas

suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizaçöes pelas

sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses

casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a

situação;
L2.L'J..t3 - O atraso superior a 90 (NOVENTA) DIAS dos pagamentos devidos pela Prefeitura Municipal, decorrentes

de obras ou serviços, ou parcelas destes já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, grave
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perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à Contratada o direito de optar pela suspensão do
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação;
12J,1,14 - Deixar de colocar e manter no canteiro das obras equipamento exigido para a execução dos serviços, bem

como as placas de sinalizaçäo adequadas;
I2.II.LS - A não liberação, por parte da Contratante, de área, local do objeto para execução da obra, nos prazos

contratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas no projeto;
L2.IL,L6 - A ocorrência de casos fortuitos ou de força Maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do
Contrato;
L2.I2 - A rescisão amigável do contrato, por acordo entre as partes, deverá ser precedida de autorização escrita e

fundamentada da Secretaria.
12,13 - Quando a rescisäo ocorrer com base nos itens tz.tt.L0 e 72.LL.I6 deste Edital, sem que haja culpa da

Contratada, esta será ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que tiver sofrido, tendo direito:
a) pagamentos devidos pela execução do contrato até a data da rescisão;
12J,4- Os serviços executados serão recebidos definitivamente após o prazo de observação de 90 (NOVENTA) DIAS,

no qual se comprovará sua adequação aos termos contratuais (Lei ns 8.666/93, ArT. 73, l, b 5 3e). O recebimento
definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra ou do serviço, nem ético-profissional
pela perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela lei ou pelo contrato (Lei ns 8.666/93, Art.
73, 5s 2e).

I2,t5 - É facultada à Prefeitura Municipalde ltaitinga, quando o convocado não assinartermo do contrato no prazo e

nas condições estabelecidas neste Edital convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-

lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços

atualizados, de conformidade com este Edital, ou revogar esta licitação,
12.16 - A Prefeitura Municipal de ltaitinga poderá, a seu critério, determinar a execuçäo antecipada de serviços,

obrigando-se a Contratada a realizá-los.
12.17 - Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de

"Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante a

Secretaria, sob pena de retardar o processo de pagamento.
12,t8 - Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente antes

da apresentação da primeira fatura, perante a Secretaria, sob pena de retardar o processo de pagamento.

13. DOS ACRÉSCIMOS E/OU SUPRESSöES AO CONTRATO
13.1. O presente Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, mediante termo aditivo ou subtrativo,

nos termos da Lei Federal n.e 8,666/93,
1"3.2. Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder os limites estabelecidos na lei.

14. DOS PAGAMENTOS, DO REAJUSTE E DO REEQUILíBRIO ECONÔMICO E FTNANCEIRO

I4.1 - A fatura relativa aos serviços executados em cada período, cujo valor será apurado através de medição, deverá

ser apresentada à Secretaria, a cada i-5 (quinze) dias, para fins de conferência e atestação que providenciará o

pagamento.

1"4.2 - O pagamento será efetuado em até trinta dias após a conferência atestação da medição e fatura,

14.3 - Serão descontados na fonte o valor relativo ao lmposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza, conforme

alíquota prevista no código Tributário Municipal, e retido o INSS na alíquota de Lt% (onze por cento)sobre o valor da

mão de obra declarada na proposta contratada.
L4,4 - A CONTRATADA deverá apresentar os comprovantes de recolhimento do PlS, COFINS, IRPJ e CSLL, no prazo de

até 20 (vinte)dias após a data fixada para seu recolhimento.
1,4,5 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais, nem implicará na

aprovação definitiva dos serviços executados, total ou parcialmente.

14.6 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o pagamento, a CONTRATADA será

cientificada, a fim de que tome providências.
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14.7 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos:

a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, gue possam de qualquer forma
prejudicar a CONTRATANTE;

c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.

14.8 - O valor do contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua assinatura, clrcunstância na

qual as faturas serão reajustadas com base na variação do índice nacional da construçäo civil (INCC) Revista

Conjuntura Econômica - Coluna 35 e divulgado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV.

L4.8.L. No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

^:,1+l,onou,
R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
lo = índice inicial - correspondente ao mês da entrega da proposta;
I = índice final - correspondente ao mês de aniversário anual da proposta.

14.8.2. A aplicação do reajuste se fará a partir do 13s mês após a data-limite da apresentação da proposta de preços,

sendo que o seu valor percentual (calculado com a aplicaçäo da fórmula acima) se manterá fixo por 12 meses, e assim

sucessivamente a cada L2 meses,

L4.9. A data base de referência da proposta de preços será a data de apresentação da proposta de preços, e os

possíveis reajustes, calculados a partir desta.
14.10 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a

retribuição da Administração para a justa remuneração do fornecimento, desde que objetivando a manutenção do

equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis,

porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de

força Maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, nos

termos do Art. 65, lnciso ll, alínea "d" da Lei8,666/93, devendo serformalizado através de ato administrativo,

15. DAS MULTAS
1-5.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
L5,1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de entrega
previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na penalidade por

inobservância do prazo global;
1,5.1,.2 - O,L% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por dia que exceder ao prazo contratual sem
que os serviços sejam concluídos;
15.1,3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da

Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
15.1,4 - 0,0001% (um milionésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento às

recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;

1-5.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços a

terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria;
15.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender às recomendações de

ordem técnica emitidas pela ADMINISTRAçÃo MUNICIPAL.

15.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela ADMINISTRAçÃO MUNICIPAL, tendo, a partir da

notificação, o prazo de 10 (dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria da Prefeitura

Municipal. O pagamento dos serviços não será efetuado à Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for
imposta.
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15.3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida do pagamento da última parcela e as

multas por infrações de prazo parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações a que correspondam,
15.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de prazos parciais serão devolvidos por
ocasião do recebimento definitivo dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos verificados em fases
anteriores do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do prazo global estabelecido.
1-5.5 - Todas as multas poderäo ser cobradas cumulativamente ou independentemente,
15.6 A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato:
15.6.1 - advertência;
1,5.6.2 - multa de aTé 2O% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
15.6.3 - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração
Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos;
15.6,4 - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurar os

motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação da Contratada, que será concedida
sempre que esta ressarcir a Contratante pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com
base no item anterior.

16. DOS RECURSOS
1"6.1- - Das decisöes proferidas pela Comissão de Licitação - CPL caberão recursos nos termos do art. L09 da Lei n,e

8.666/93.
L6.2 - Os recursos deverão ser dirigidos a (o) Secretário (a), interpostos mediante petição datilografada, devidamente
arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que comprovará sua condição como tal.
16.3 - Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da licitante e do julgamento das propostas deverâo
ser entregues a (o) Presidente ou a um dos Membros da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de
Itaitinga, no devido prazo, não sendo conhecidos os interpostos fora dele,
1-6.4 - lnterposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes, que poderão impugná-los no prazo de 5 (cinco)
dias úteis.
16.5 - Decidido o recurso pela Comissão, deverá ser enviado, devidamente informado, ao Secretário Municipal, que
proferirá sua decisão.
1"6.6 - Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do processo estejam com vista franqueada ao
i nte ressa d o.

16,7 - Na contagem dos prazos excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias
consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário.
1-6.8 - As decisöes sobre os recursos interpostos serão feitos aos interessados mediante publicação no Diário Oficial
do Município de ltaitinga, de conformidade com a 1ei8.666/93 alterada e consolidada.

17. DAS PENALIDADES E DAS SANCöES
77.L - A licitante que, convocada pela Prefeitura Municipal de ltaitinga para assinar o instrumento de contrato, se

recusar a fazê-lo dentro do prazo previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante, estará sujeita
à suspensão temporária de participação em licitaçäo promovida pelos órgãos do Município de ltaitinga, pelo prazo de
12 (doze) meses.

17.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada à multa de mora prevista no presente

Edital, podendo a Contratante rescindir unilateralmente o contrato. À Contratada será aplicada, ainda, a pena de
SUSPENSÃO de participação em licitação promovida pelos órgãos do Município de ltaitinga, pelo prazo de até 02
(dois) anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o Município de ltaitinga,
1-7.3 - Em caso de o Licitante ou Contratado ser reincidente, será declarado como inidôneo para licitar e contratar
com o Município de ltaitinga.
L7.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela Administração Municipal, à licitante vencedora desta
licitação ou à Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:

L7.4,1,- de 5 (cinco)dias úteis, nos casos de advertência e de suspensão;
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17.4.2 - de 1-0 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar com o Município de ltaitinga,
17.5 - As sanções de advertênc¡a, suspensão e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com o Município
de ltaitinga poderão ser aplicadas juntamente com as de multa prevista neste Edital;
1-7.6 - As sanções de suspensão e de declaração de inidoneidade para licitar e contratar com o Município de ltaitinga
poderão também ser aplicadas às licitantes ou aos profissionais que, em razão dos contratos firmados com qualquer
órgão da Administraçâo Pública Federal, Estadual e Municipal:
a) - tenha sofrido condenaçäo definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de

quaisquer tributos;
b) - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) - demonstrem possuir idoneidade para contratar com a Administração Pública em virtude de atos ilícitos
praticados.

L7"7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de ltaitinga pelos prejuízos causados e após decorrido o
prazo de suspensão aplicada é que poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a

sa nção.

17.8 - A declaração de inidoneidade é da competência exclusiva do Prefeito Municipal de ltaitinga,

18. DOS ENCARGOS DIVERSOS

1"8.1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para

definir as características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a ser executado.
18.2 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, bem como a obtenção de
licenças e alvarás, correrão por conta exclusiva da Contratante.
19. CONSULTAS, RESPOSTAS, ADITAMENTO, DIUGÊNCIAS. REVOGACÃO E ANULACÃO
1-9,L, Qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato convocatório desta TOMADA
DE PREçOS, dentro dos prazos legais e condiçöes estabelecidas na Lei 8.666/93.
19.1.1. Decairá do direito de impugnar os termos do edital de licitação perante a Administração a pessoa que não o

fizer dentro do prazo fixado neste subitem, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.
19.1".2. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do processo licitatório até o
trânsito em julgado da decisão a ela pertinente,
19,1.3. Somente serão aceitos esclarecimentos, providências ou impugnação do ato convocatório quando
protocolizados perante a Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga, situada no Av. Cel. Virgílio Távora,
1710, Centro, ltaitinga/CE. Não serão aceitos envios via fac-símile ou e-mail.
l-9.2. Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos, providências ou impugnações mediante petição

confeccionada em máquina datilográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os seguintes

req u is itos:
L9.2.L. O endereçamento o (a) Presidente da COMISSÃO da Prefe¡tura de ltaitinga;
L9.2.2. A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos
comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, domicílio, número do documento
de identificação, devidamente datada, assinada e protocolada na sede da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura
de ltaitinga, dentro do prazo editalício;
19.2.3. O fato e o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens discutidos;

19.2.4. O pedido, com suas especificações;
L9,3. Caberá a (o) Presidente decidirsobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro)horas.
19.4. A resposta do Município de ltaitinga, Ceará será disponibilizada a todos os interessados mediante publicação do

ato proferido pela administração no Diário Oficial do Município, e constituirá aditamento a estas lnstruções.

19.5. O aditamento prevalecerá sempre em relação ao que for aditado.

l\ç. **}. Vírçí1io T;i:vç:*:,17't*, llilitiiiçi,l " Cc

ír)r1 3::i77-1',åâ1

¡:iüft,Íiu r;r il it, ri: i''(.jiÌ. (:rr.ïûv.l,r

,r :. r,vrp;w. i IiriIì lryi''1. cr,r. çov.*l'



' ' ' 1e*' iri:t |ffij"ã t' t'

') ì

\ i.\
l,lc'

-* Conslruindo lrúvû! rùminhos .--*- -

19,6, Acolhida a petição de impugnação contra o ato convocatório que importe em modif¡cação dos termos do edital
será designada nova data para a realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar
a formulação das propostas,

1-9,6.1". Qualquer modificação neste edital será divulgada pela mesma forma que se deu ao texto original, exceto
quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas.
19.7. DILIGÊNCIA: Em qualquer fase do procedimento licitatório, o (a) Presidente ou a autoridade superior, poderá
promover diligências no sentido de obter esclarecimentos, confirmar informaçöes ou permitir que sejam sanadas
falhas formais de documentação que complementem a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento ou informação que deveria constar originariamente da proposta, fixando o prazo para a resposta.
!9.7.1. Os licitantes notificados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no prazo

determinado pelo (a) Presidente, sob pena de desclassificação/inabilitação.
19.8. A presente licitação poderá ser anulada em qualquer tempo, desde que seja constatada irregularidade no
processo e/ou em seu julgamento, ou revogada por conveniência da Administração sem que tal ato gere qualquer
indenização ao participante.

20. FRAUDE E CORRUPCÃO
20.1. As licitantes deverão observar os mais altos padröes éticos durante o processo licitatório e na execução do
contrato, estando sujeitas às sanções previstas na legislação brasileira.

21. pAS DTSPOSTCöES FtNA|S
2L.1. A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas neste processo licitatório.
21.2. As normas que disciplinam neste processo licitatório serão sempre interpretadas em favor da ampliação da

disputa entre os interessados, atendidos o interesse público, sem comprometimento da segurança e do regular
fu ncionamento da administração.
21.3. Os casos omissos poderão ser resolvidos pelo (a) Presidente durante a sessão e pelo(s) Secretário(s)Ordenador
(es) de Despesa, em outro caso, mediante aplicação do caput do art. 54 da Lei n.s 8.666/93.
2L4. O näo atendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento do licitante, desde que

sejam possíveis a aferiçäo da sua qualidade e a exata compreensão da sua proposta durante a realizaçäo da sessão
pública deste processo licitatório.
21.5. A adjudicação e a homologaçäo do resultado desta licitação não implicará direito à contratação,
21-.6. Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração ou pela apresentação de documentação
referente ao presente edital, nem em relação às expectativas de contratações dela decorrentes.
21-.7. A Homologação e adjudicação do presente procedimento será de competência do(s) Secretário(s) Gestor(es).
21.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital, exclui-se o dia de início de contagem e inclui-se o dia do
vencimento, observando-se que só se iniciam e vencem prazos em dia de expediente normal no Município, exceto
quando for expressamente estabelecido em contrário.
2I.9. Para dirimir, na esfera judicial, as questöes oriundas do presente edital será competente o Foro da Comarca de

Itaitinga, Ceará.

21.L0. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo email: licitacao@itaitinga.ce.gov.br, das 8h às L2h, ou

diretamente na Sede da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga, situada na Av. Cel. Virgílio Távora,

l-71-0, Centro, ltaitinga/CE.
21.LL. Cópias do edital e anexos serão fornecidas mediante Termo de Retirada de Edital, gratuitamente através de CD

ROOM ou PEN DRIVE, a ser fornecido pelo licitante, ou mediante pagamento de cópia reprográfica, nos horários de

08h00min às i-2h00min, na Sede da Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga, situada no Av. Cel. Virgílio
Távora, 1710, Centro, ltaitinga/CE, ficando os autos do presente processo administrativo à disposição para vistas e

conferência dos interessados, ficando o licitante obrigado a:

a) pagamento da taxa no valor de conformidade com o Setor de Arrecadação Municipal de cópia

reprográfica ou
b)fornecer CD ROOM, PEN DRIVE.
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nos termos da lN 04/20L5-TCM/CE.
2L.L2. O Projeto Básico poderá ser examinado por qualquer interessado, na sede da Comissão de Licitação - CPL da

Prefeitura de ltaitinga.
2L.13, Todas as normas inerentes às contrataçöes do objeto deste Certame, discriminadas nos Anexos deste
lnstrumento Convocatório deveräo ser minuciosamente observadas pelos licitantes quando da elaboração de suas
propostas.

2L.L4. No interesse da Administração Municipal e sem que caiba às licitantes qualquer tipo de indenização, fica
assegurada a autoridade competente:

a) Alterar as condiçöes, a qualquer tempo, no todo ou em parte, da presente licitação, dando ciência aos

interessados na forma da legislação vigente.
21.15. Os avisos de prosseguimento das sessöes, o resultado de julgamento de habilitação e de propostas, a decisâo
sobre os recursos interpostos, a Anulação ou revogação serão feitos aos interessados mediante publicação no Diário
Oficial do Município de ltaitinga.

Itaiti Ceará, em22 de Maio de2023

nctsco o ras

Presidente Comissão de Licitação - CPL

Prefeitura Municipal de ltaitinga
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Regido pef a Lei n.s 8.666 de 2L106193 - Alterada e consolidada

PARTE B - ANEXOS

ANEXO B.l.- DECIARA

DECLARAMOS, sob as penas da lei, sem prejuízo das sanções e multas previstas neste ato convocatório, que a

empresa (denominação da pessoa jurídica), CNPJ ¡e
dereço , é microempresa ou empresa de pequeno porte, nos termosôh

do enquadramento previsto na Lei Complementar ne 123, de 14 de JANEIRO de 2006, cujos termos declaro conhecer
na íntegra, estando apta, portanto, a exercer o direito de preferência como critério de desempate no procedimento
licitatório da TOMADA DE PREçOS N.s /_ realizada pela Prefeitura Municipalde ltaitinga.

Cidade e data

Nome e assinatura do representante
RG /CPF

Nome e assinatura do Contador
cPF / CRC

a a t ¡ ,

i.r Av. eol" Virçllio T'ávar¿t,171*, lt*iTinga " C*
.r"" {s5} 3377-1361

¡r:t pr*f*itr¡ra+'ítaiting;l.re"ç*v.br
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Regido pela Lei n.e 8.666 de 2L106193 - Alterada e consolidada

PARTE B - ANEXOS

ANEXO E.2. - MODELO
(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE, contendo endereço, telefone e fax)

Local e data
À

Comissão de Licitação - CPL

Itaiti nga-Cea rá.

' REF.: TOMADA DE PREçOS N.e /

OBJETO: Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche Recanto do Saber no Município de ltaitinga/CE.

Prezados Senhores,

Apresentamos a V.Sas. nossa proposta para execução dos serviços objeto do Edital de TOMADA DE PREçOS N.e 

-J- 

pelo

valor global de R$

O prazo de vigência do contrato será de 12 (DOZE) MESES a contar da ass¡natura do contrato, podendo ser prorrogado na forma da Lei

Federal ns 8.666/93, alterada e consolidada, sendo o prazo de execução de até 240 (Duzentos e quarenta) dias.

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no prazo determinado no documento
de convocação, indicando para esse fim o Sr Carte¡ra de ldentidade n', 

-expedida 

em JJ , Óreão

Expedidor e CPF n" como representante legal desta empresa

lnformamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 90 (noventa) dias, a contar da data de abertura da licitação.
Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos

Declaração de que estejam contidas todas as despesas necessárias para a execução dos serviços, tais como:
r Materiais, equipamentos e mão de obra;
. Carga, transporte, descarga e montagem;
o Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
¡ Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações;
. Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunística e de responsabilidade civil

para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados direta ou indiretamente pela execução das

obras e/ou serviços.

Atenciosa mente,

FIRMA PROPONENTE / CNPJ

REPRESENTANTE LEGAL / CPF

ENGENHEI RO

N'DO CREA

ANEXAR:

a) Planilha Orçamentária;
b) Planilha de Composição de Preços Un¡tár¡os;
c) Cronograma físico-f inanceiro;
d) Planilha analítica de encargos sociais e de impostos e taxas;
e) Composição analítica da taxa de B.D.l.

* t
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PARTE B - ANEXOS

nNrexo m. - MoDELo

ITEM 1)Modelo de Procuração:

DOCUMENTO EXIGIDO NO CREDENCIAMENTO

PROCURACÃO

OUTORGANTE: <NOME DA EMPRESA, CNPJ e ENDEREÇO> neste ato representada por seu (titular, sócio, diretor ou
representante), Sr,< NOME>, qualificaçäo (nacionalidade, estado civil, profissão, RG e CPF).

OUTORGADO: <NOME DO CREDENCIADO> qualificação (nacionalidade, estado civil, profissão, RG, CPF e endereço)

PODERES: O outorgante confere ao outorgado (a) pleno e gerais poderes para representá-lo nas reuniões e

procedimentos relativo à licitação na modalidade TOMADA DE PREçOS N.e /2023 do Município de ltaitinga,
podendo o mesmo, entregar documentos de credenciamento, envelopes de proposta de preços e documentos de
habilitação, assinar toda a documentação necessária, praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome
do Outorgante que se fizerem necessários ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive interpor recursos, ciente de
que por força do artigo 675 do Código Civil está obrigado a satisfazer todas as obrigaçöes contraídas pelo outorgado,

(cE), ..... de 20.

OUTORGANTE

'i"r Åv. tel. Virglliû T¡ívor¿r, 171S, lt*itínga - Ce

c." {#$} 33?7-1361

¡;r¡r p¡sf*itr.¡ rariiitaitin g*.cs.S*v.br

Ç:r www.itaitilrça.ce.ç*v.þr

a



I Ì(

(.ìt

tJl 'lLq I
+i

'-,{

PREFEITLJRÂ MUNICIP/\L Dñ

K'å-Åå'å.ffroff/t
(,!

** Construindo nc¡vos c¡minlros **

EDTTAL DE TOMADA DE PREçOS Ne 2O23,L2.OO2TP

Regido pela Lei n.s 8.666 de 2L106193 - Alterada e consolidada

PARTE B . ANEXOS

ANEXO B.3. - MODELO

ITEM 2) Modelo de Declaração:

DocuMENTo EXIGrDo ruR neerurRçÃo

DECLARACÃO

(NOME E QUALTFTCAçÃO OO FORNECEDOR), DECLARA:

a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de prova em
processo licitatório, junto ao Município de ltaitinga, Estado do Ceará, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei ne

9.854, de 27/LO/t999, publicada no DOU de28/L0/L999, e ao inciso XXX|ll, do artigo 7e, da Constituição Federal, não

emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16

(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de L4 (quatorze) anos.

b) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de prova em
processo licitatório, junto ao Município de ltaitinga, Estado do Ceará, que concorda integralmente com os termos
deste edital e seus anexos;

c) que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação para participar no presente certame
licitatório, bem assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, nos termos do art.
32,52e, da Lei n.e 8.666/93, Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei.

.......,.. (cE), ,,... de 20

DECTARANTE

t

t Av. toi. Vir6íii* Távora,1T1*, lteitingil - {l+

i. {rir$} 33??"13ü1
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PARTE B . ANEXOS

ANEXO 8.4. - MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N9

CONTRATO qUE ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITAITINGA E A EMPRESA

NELE INDICADOS.

PARA OS FINS

o MUNICíP|O DE ITAITINGA, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ/MF sob o n.e

4t.563.628/0001--82, Av. Cel, Virgílio Távora, L71"0, Centro, ltaitinga/CE,, neste ato representado pela (o) Secretária (o) de

S(a)'-,aquidenominadodeCoNTRATANTE,edeoutrolado,aempreSa,
pessoa jurídica de direito privado, sediada à rua , n' , bairro , cidade de 

- 
Estado do , inscrita no

CNPJ/MF sob o ne por seu representante legal, Sr(a). , portador (a) do CPF ¡e , doravante denominada
CONTRATADA, firmam entre si o presente TERMO DE CONTRATO mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA. Do FUNDAMENTo
1.L. O presente CONTRATO tem como fundamento a Lei ne 8.666/93 e suas alterações e a TOMADA DE PREçOS Ne

e seus Anexos, devidamente homologada pelo (a) Secretário (a) de lnfraestrutura, a proposta da

CONTRATADA, tudo parte integrante deste contrato, independentemente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA _ DO OBJETO

2.1-- O objeto da presente avença Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche Recanto do
Saber no Município de ltaitinga/CE, conforme projeto básico e demais anexos do edital,

CLAUSULA TERCETRA - DO VALOR CONTRATUAL, DO PAGAMENTO E DO REAJUSTAMENTO

3.1- O valor global da presente avença é de RS

().
3.2 - A fatura relativa aos serviços executados em cada período, cujo valor será apurado através de medição, deverá
ser apresentada à Secretaria, a cada quinze dias, para fins de conferência e atestação e posterior envio a Secretaria
que providenciará o pagamento,

3.3 - O pagamento será efetuado em até cinco dias após a conferência atestação da medição e fatura.
3.4 - Serão descontados na fonte o valor relativo ao lmposto Sobre Serviços De Qualquer Natureza, conforme
alíquota prevista no código Tributário Municipal, e retido o INSS na alíquota de 11% (onze por cento)sobre o valor da

mão de obra acima explicitada.
3,5 - A CONTRATADA deverá apresentar os comprovantes de recolhimento do PlS, COFINS, IRPJ e CSLL, no prazo de

até 20 (vinte)dias após a data fixada para seu recolhimento,
3.6 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais, nem implicará na

aprovação definitiva dos serviços executados, total ou parcialmente.
3.7 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o pagamento, a CONTRATADA será

cientificada, a fim de que tome providências.

3,8 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos:

Âv. C¿,¡l. V i r¿: í I kr T ísr¡ rs r a, 17 lt, lt*î tit t ç*
t*ilä) 3377-13S1
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a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigaçöes em geral para com terceiros, que possam de qualquer forma
prejud icar a CONTRATANTE;

c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.
3.9 - O valor do contrato não será reajustado antes de decorrido 01" (um) ano da sua assinatura, circunstância na qual
as faturas serão reajustadas com base na variação do índice nacional da construção civil (INCC - Coluna 35) divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas - FGV,

3,L0- lndependentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no valor pago pelo contratante, estão
incluídas todas as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com materiais,
equipamentos e mão de obra.
3.11 - Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a

retribuição da Administração para a justa remuneração do fornecimento, desde que objetivando a manutençâo do
equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis,
porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de
força Maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, nos

termos do Art. 65, lnciso ll, alínea "d" da Lei 8.666/93, devendo ser formalizado através de ato administrativo.

CLÁUSUI-A qUARTA - DO PRAZO DE EXECUçÃO E DA VIGÊNCIA

4,1- O prazo para a completa execução das obras contratadas e/ou dos serviços contratados é de até 240 (Duzentos e
quarenta) dias, contados da emissão da primeira ordem de serviço, podendo ser prorrogado, na forma da Lei Federal
ns 8.666/93, alterada e consolidada.
4.2- O início dos trabalhos ocorrerá dentro de 05 (CINCO) DIAS seguintes ao recebimento da primeira Ordem de
Serviço.

4.3- O presente lnstrumento produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data de sua assinatura e vigerá pelo
prazo de 12 (DOZE) MESES, podendo ser prorrogado, na forma da Lei Federal ne 8.666/93, alterada e consolidada.
4.4- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado, o qual será analisado
e julgado pela contratante.

clÁusuLA qurNTA - Dos REcuRsos oRçAMENTÁnlos
5.L- As despesas decorrentes da presente contratação serão pagas com recursos oriundos do Tesouro Municipal, com
a seguinte rubrica: 1203.12.365.0171.1.016.0000. Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 - Fonte de Recursos:
1.540.0000.00.

cLÁusuLA SEXTA - DAs coNDrçÕEs GERATS DA pREsrAçÃo Dos sERVrços
6.1-. Os serviços serão executados mediante "Ordem Específica" emitida pela Fiscalização;
6.2. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir
esta belecidas:
a) Recrutar pessoas habilitadas e com experiência comprovada, fornecendo à CONTRATANTE relação nominal dos
profissionais, contendo identidade e atribuição/especificaçäo técnica.
b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falta
que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a solicitar a substituição daqueles cuja conduta
seja julgada inconveniente,
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o bom

andamento e a boa prestação dos serviços.
d) Facilitar a ação da FISCALIZAçÃO na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que forem
solicitados pela CONTRATANTE.

*
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e) Responder perante a Prefeitura de ltaitinga, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO,

indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na

execução do Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. A

responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas

contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das disposiçöes legais

vigentes.
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA não

deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de
quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do

CONTRATO.

g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de todos os

tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuiçöes
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, COFINS, IRPJ, CSLL, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho
etc., ficando excluída qualquer solidariedade da PMI por eventuais autuaçöes administrativas e/ou judiciais uma vez

que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura de ltaitinga.
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos

sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO.

i) Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigaçöes por ele assumidas, todas as

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
l) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e

legislação perti nente;
m) Prestar os serviços de acordo com o CADERNO DE ENCARGOS DO DER parte integrante do presente Edital, com as

exigências da fiscalização, atentando sempre para as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT),

n) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de

cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação,

garantindo seu perfeito desempenho;

cLÁusuLA sÉTrMA - DAs coNDrçÕEs EspEcrArs Do coNTRATo
7.L. A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou terceirizados, bem como

equipamentos de sua propriedade, sendo vedada a utilização de funcionários (servidores ou terceirizados da

Prefeitura de ltaitinga), e equipamentos de propriedade da Prefeitura de ltaitinga,
DOS SERVrçOS

7.1..L- DA EXECUçÃO DOS SERVTçOS

Os serviços serão executados de acordo com a determinação / orientação da fiscalização da Prefeitura Municipal de

Itaitinga, seguindo sempre o Orçamento previamente autorizado pela Contratante e em estrita obediência ao

Caderno de Encargos e as exigências da Ordem de Serviço específica.

7.1.2- QUANTTDADE DE SERVIçOS

Cada ordem de serviços específica explicitará os serviços a serem executados, especificando-os e quantificando-os em

Planilha Orçamentária que servirá de base para as medições,

7.1.3- MED|çÃO r rOnMe DE PAGAMENTO DOS SERV|çOS

7.L.3.t - Medição dos Serviços - Os serviços serão medidos a cada L5 (quinze) dias pela fiscalização.

7.L.3.L.1, - Os preços unitários serão os constantes da proposta de preços da empresa vencedora da licitação,

7.L.3.2 - Forma de Pagamento
7,1,3,2,t - A Secretaria pagará à contratada, pelos serviços contratados e executados, os preços integrantes da

proposta aprovada, ressalvada a incidência de reajustamento, Fica expressamente estabelecido que no preço global

estão incluídos todos os custos diretos e indiretos para a execução dos serviços, de acordo com as condiçöes
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previstas neste Edital e demais documentos da licitação, constituindo assim sua única remuneração pelos trabalhos
contratados e executados.
7.1-.4- EXECUçÃO DE SERVrçOS TMPREVTSTOS

A empresa obriga-se a executartodos os Serviços necessários ao objeto especificado na Cláusula Segunda,

No caso de serviço imprevisto, não constante de sua planilha orçamentária proposta, se procederá para pagamento

da seguinte maneira:
a) Serviços constantes da Tabela de Preços Unificada - Orse, Seinfra ou serviços orçados mediante composição dos

técnicos da Seinfra Municipal.
Pelos seus respectivos preços unitários referidos na Tabela do mês do orçamento e da proposta, multiplicado pelo

f ator "K" , resultado da seguinte Fórmula:
VPG

(= ---

VOB

Onde

VPG = Valor da Proposta ganhadora

VOB = Valor do Orçamento Básico

O valor do K será parte integrante do Contrato
7.1,s. DA FTSCALTZAçÃO

A fiscalização será da Secretaria de Educação do Município de ltaitinga.
Todos os problemas advindos de cada Ordem de Serviço serão tratados inicialmente com a Fiscalização e
posteriormente, se não houver solução compatível, com o (a) Secretário (a).

7 "L.6. A Contratada deverá se limitar a execução dos serviços especificados na Ordem Específica de Serviços, sob

pena de executar e não receber,
cLÁusuLA orrAVA - SUBCoNTRATAçöES DOS SERV|çOS

8.L. Os serviços objeto desta licitação somente poderão ser subcontratados parcialmente com autorização da PMl.

clÁusuLA NoNA - DAs ALTERAçöES

9.L. O presente Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, mediante termo aditivo ou subtrativo, nos

termos da Lei Federal n.e 8.666/93,
9.2. Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder os limites estabelecidos na lei.

clÁusurA DÉcrMA - DAs sANçöEs
10.1. A Contratada sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo de outras sanções

legais e da responsabilidade civil e criminal, às seguintes multas, que serão aplicadas de modo cumulativo,
independente de seu número, com base nas violaçöes praticadas durante a execução desse contrato:

- O,O5% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de entrega previsto

no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na penalidade por

inobservância do prazo global;
- 0,!% (um décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os serviços estejam

conclu ídos;
- 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da Contratada,

sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;

- O,OOOL% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento às

recomendaçöes estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;
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- t0% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços a terce¡ros,
no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria;
- 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender às recomendações de ordem
técnica emitidas pela ADMINISTRAçÃO MUNtCtpAL,

10.2, A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato:
- advertência;
- multa de2O% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
- suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Municipal
por prazo não superior a 2 (dois) anos;
- declaraçäo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurar os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação da Contratada, que será concedida sempre
que esta ressarcir a Contratante pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base

no item anterior.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DA REscIsÃo coNTRATUAL
11,1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as consequências contratuais, previstas no
instrumento convocatório e as previstas em lei ou regulamento.
1-1.2. Além da aplicação das sanções já previstas, o presente contrato ficará rescindido de pleno direito, independente
de notificaçäo judicial ou extrajudicial, sem que assista à Contratada o direito de reclamar indenizações relativas às

despesas decorrentes de encargos provenientes da sua execução, ocorrendo quaisquer infrações às suas cláusulas e

condições ou nas hipóteses previstas na Legislação, na forma do artigo 78 da Lei 8.666/93.
1l-.3. O procedimento de rescisão observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lei de Licitações.

cLÁusuLA DÉcrMA SEGUNDA - DAs DtspostçöEs GERAts

12.L. O CONTRATADO se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as

obrigaçöes por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitaçäo,
12.2. O presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada ao Edital de Licitaçäo e à proposta licitatória.
12,3. O CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das prerrogativas dispostas no artigo 58 da Lei

n.e 8.666/93, alterada e consolidada,
L2.4. A inadimplência do CONTRATADO com referência aos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
não transfere ao CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto do Contrato ou

restringir a regularização e o uso dos serviços pela Administração.
1"2.5. A Administração rejeitará, no todo ou em parte, o serviço executado em desacordo com os termos do Processo

Licitatório e deste contrato.
L2.6. lntegram o presente contrato, independente de transcrição, todas as peças que formam o procedimento
licitatório e a proposta adjudicada.
12.7. A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para

definir as características técnicas de qualquer equipamento, materialou serviço a ser executado.
1"2.8. As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execuçäo dos serviços, bem como a obtençäo de
licenças e alvarás, correrão por conta da Contratante,

CLÁUSULA DÉcIMA TERCEIRA _ Do FoRo
1,3.1-. As partes elegem o foro da comarca de ltaitinga - CE, como o único competente para dirimir quaisquer dúvidas

oriundas deste CONTRATO, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e para um

só fim de direito, na presença das testemunhas adiante nomeadas, que a tudo assistiram, na forma da lei,
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MUNICIPIO DE ITAITINGA

<Nome do(a) Secretário(a) Gestor>
Secretário(a) de <Secretaria>

CONTRATANTE

Itaitinga, Estado do Ceará, em _ de de 

-.
<Nome da Empresa>

<NOME DO REPRESENTANTE>

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

L. CP F

^

^

2 CPF:

Visto:

Assessoria Jurídica - PMI

I * a

* Åv. Cç|. Virgllío Távora, 171û, lteritinga - te
Ç {8S} 3377-1361

xt prefeiturnfe*itaítinga.ce.gov.bt

g www.itaititrga,c*,gov.br
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EDTTAL DE TOMADA DE PREçOS Ns 2023.12.002 TP

Regido pef a Lei n.e 8.666 de 21.106193 - Alterada e consol¡dada

PARTE B - ANEXOS

aNrxo e.5. - MoDELo
DE TODAS AS ¡NFORMA

DECLARACÃO

À covussÃo DE LrcrrAçÃo - cpL Do MuNrcípro.
Av. Cel. Virgílio Távora, L7L0, Centro, ltaitinga/CE.

Ref. N.e / 2023 TP

Objeto: Contratação de empresa para obra de Reforma e Ampliação da Creche Recanto do Saber no Município de

Itaitinga/CE.

Prezado Senhores,

Declaro para os devidos fins que o (a) , CN PJ:

_, por meio de seu representante legal, recebeu todos os documentos, e que tomou

conhecimento de todas as informações e das condiçöes locais para o cumprimento das obrigaçöes do objeto da

licitação.

Compõem a documentação em questão o EDITAL da TOMADA DE PREÇOS e seus Anexos.

Atenciosamente,

Itaitinga (CE), ..... de

Secretário

20.
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Regido pela Lei n.e 8.666 de 2L106193 - Alterada e consolidada

PARTE C. PROJETO BÁSICO, MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO BÁ$CO

Secretaria de Educação do Município de ltaitinga/CE

Tomada de Preço por empreitada por preço global, visando Contratação de empresa para obra de Reforma e

Ampliação da Creche Recanto do Saber no Município de ltaitinga/CE., tudo conforme especificaçöes contidas no
P Bás rmo de Referência.

O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visa aprimorar a infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil,
tanto na construção das escolas, como na implantação de equipamentos que refletem na melhoria da qualidade da

educação.

R$2,311.356,27 (DoIS MILHöES TREZENToS E oNZE MIL, TREZENToS E cINQUENTA E SEIS REAIS VINTE E SETE

cENTAVOS).

Os valores pagos, objeto do presente processo são oriundos do Tesouro Municipal.
1203,12.365.0171.1,016,0000 Elemento de despesa: 4.4.90,51,00. Fonte de Recursos: L.540.0000.00.

O prazo para a completa execução das obras contratadas e/ou dos serviços é de até 240 (DUZENTOS E QUARENTA)

DIAS, contados da emissäo da ordem de serviço, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57 da Lei Federal n"

8.66q/93, alterada e consolidada.
O início dos trabalhos deverá ocorrerá dentro de até 05 (CINCO) DIAS seguintes ao recebimento da Ordem de
Serviço.

O contrato produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data de sua assinatura e vigerá pelo prazo de 12 (DOZE)

MESES, podendo ser prorrogado, em supêndio a lei adjetiva,

iJ Av. üt;l. Vir¡:ílio T;ivora, 171*, lT¿,¡iTinS* - Ço
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CARACTERTZAçÃO DOS BENS OU SERVTçOS A SEREM ADqUTRTDOS OU CONTRATADOS

JUSTIFICATIVA

FONTE DE RECURSOS
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EDTTAL DE TOMADA DE PREçOS Ns 2023.12.002 TP

Regido pela Lei n.e 8,666 de 2L/06193 - Alterada e consolidada

ANEXO].4

TERMO DE REFERENCIA

De acordo com a Lei ne 8.666 de2L/06/93.
1. Objeto
L.1. Tomada de Preço por empreitada por preço global, visando Contratação de empresa para obra de Reforma e
Ampliação da Creche Recanto do Saber no Município de ltaitinga/CE.
1.2. O presente Termo de Referência tem como objetivo especificar serviços e materiais, definir recursos e definir
parâmetros para Contratação de empresa para obra de construção de Creche Proinfância - Tipo 2 no Município de

Itaitinga/CE., com inclusão de mão-de-obra e materiais.
1.3. O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visa aprimorar a infraestrutura escolaç referente ao ensino

infantil, tanto na construção das escolas, como na implantaçâo de equipamentos que refletem na melhoria da

qualidade da educação. A presente contratação faz-se necessária em virtude da não disponibilidade de equipe própria

para a realização dos serviços, o que desenvolverá e facilitará as atividades da Secretaria de Educação do Município de

Itaitinga-Ce.

1,4. Este Termo de Referência foi subdividido em itens e subitens e tem como objetivo definir sequencialmente a

posição, o relacionamento e as atribuições da contratada.

2. Modalidade e Fundamentação Legal

2.1-.Tomada de Preço por empreitada global.

2.2, Regido pela Lei ne 8,666 de2L/06/93.
3" Previsão de Recursos
3.1. A previsão de recursos necessários para a contratação dos serviços, objeto do presente plano é de

R$2.311,356,27 (Dors MtLHÕES TREZENToS E oNZE MtL, TREZENToS E ctNeuENTA E sEts REAIS vINTE E SETE

CENTAVOS). Os valores pagos, objeto do presente processo são oriundos doTesouro Municipalem compatibilidade e

adequação com a lei orçamentária anual, o plano plurianual e a lei de diretrizes orçamentárias, com a seguinte

rubrica: 1203.12.365.0L7L.t.0L6,0000 Elemento de despesa: 4,4.90.51,00. Fonte de Recursos: Fonte de Recursos:

1,540,0000.00, Os serviços constantes da planilha orçamentária básica serão obrigatoriamente aqueles constantes

das tabelas Sinapie Seinfra ou serviços orçados mediante composição dos técnicos da Seinfra Municipal,
4. Controle e Fiscalização dos Serviços
4.1-. A gestão do contrato pela Secretaria de Educação e a programação dos serviços serão efetuadas portécnicos da

Secretaria lnfraestrutura, de acordo com as especificaçöes e instruçöes constantes no contrato e seus respectivos

a nexos

4.2. Os serviços serão fiscalizados, medidos e acompanhados pela Secretaria de lnfraestrutura, a quem competirá à

emissão das Ordens de Pagamentos após a confirmaçäo dos trabalhos realizados.

4.3. A Secretaria terá acesso a todas as informaçöes sobre o andamento relativo aos trabalhos contratados em

qualquer fase.

4.4. A Contratante manterá, no local da prestaçäo dos serviços, técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários,

devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral,

acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo

a entidade que doravante será denominada de Fiscalizaçäo.
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4.5. Ficará o Contratado obrigado a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificaçäo da

Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências dos Serviços; sendo de inteira responsabilidade do
Contratado os ônus decorrentes desta providência. Fazem parte integrante desta especificação, independentemente
de transcrição, todas as Normas (NB's) da ABNT relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos assim como os

que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes da sua correspondente Planilha
Orçamentária.
5. Prazo de Execução e da Vigência
5,L. O prazo para a completa execução das obras contratadas e/ou dos serviços contratados é de até 240 (DUZENTOS

E QUARENTA) DIAS, contados da emissão da ordem de serviço, podendo ser prorrogado, nos termos do art. 57 da Lei

Federal n" 8.666/93, alterada e consolidada.
5.2. O início dos trabalhos deverá ocorrerá dentro de até 05 (cinco) dias seguintes ao recebimento da Ordem de
Serviço,

5,3, O contrato produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data de sua assinatura e vigerá pelo prazo de L2

(doze) meses, podendo ser prorrogado, em supêndio a lei adjetiva,
6. Forma de Pagamento
6.1-. A forma de pagamento será de acordo com as medições, no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar da entrega da

nota fiscal/fatura/medição devidamente atestada pelo Gestor da despesa, acompanhadas das Certidöes Fiscais e
Trabalhista do licitante vencedor, todas atualizadas, observadas as condições da proposta através de crédito na Conta
Bancária indicada pelo fornecedor ou através de Cheque nominal,
7. Propostas de Preços

7.L. As Empresas, quando da elaboração de suas propostas comerciais, deverão cotar o preço global para um período

mínimo de 60 (sessenta) dias, observando ainda:
7.2. O preço (global)envolverá todas as despesas, seja ela direta ou indiretamente que ocorrerem durante a vigência

do Contrato e durante a sua execução. O valor a ele relativo não poderá ser igual ou ultrapassar o menor preço

(global) cotado pela Contratante.
7.3. A Contratada incluirá o valor do preço (global) da mão de obra, todos e quaisquer encargos inerentes aos

serviços a serem executados dentro do preço menor preço (global) da contratação.
8. Obrigações da Contratante
8.1. lndicar o local onde o serviço será executado.
8.2. Efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas neste Termo de Referência.

8.3. Designar servidor para a vistoria e fiscalização dos serviços.

9. Obrigaçöes da Contratada
Serão obrigaçöes da Contratada, durante todo o prazo de vigência contratual:
9.1-. Promover a organização técnica e administrativa do objeto do presente contrato, de modo obter eficiência na

sua execução, de acordo com as condiçöes técnicas, de habilitação e proposta da licitante;
9.2. Conduzir os serviços em estrita observância à legislação Federal, Estadual, Municipal, trabalhistas,
previdenciárias, tributárias e securitárias atinentes à execuçäo do contrato pertinente ao objeto da presente licitação;

9.3. Executar o objeto de acordo com a sua proposta e com as normas e condições previstas no edital de licitação,

inclusive com as prescriçöes da Lei ne 8.666/93, respondendo civil e criminalmente pelas consequências de sua

inobservância total ou parcial;

9.4. Responsabilizar-se total, integral, direta e indiretamente pelos danos causados diretamente ao Município ou a

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução dos serviços, não excluindo ou reduzindo tal
responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento do Município;
9.5. Manter-se, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, as condições

de habilitação e qualificação exigidas no Edital;
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9.6. Nos termos do art.65,5 l-", da Lei n'8.666, de L993, a Contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas
condiçöes contratuais, os acréscimos ou supressões que se f¡zerem necessários, até o limite de25% (vinte e cinco por
cento) do valor inicial atualizado do contrato);
9,7. Comunicar à fiscalização de imediato, qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique;
9.8. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Município, incluindo dados técnicos e operacionais
sobre o objeto;
9,9. Adequar, por determinação do Município, qualquer serviço que não esteja sendo executado de acordo ou que

não atenda a finalidade que dele naturalmente se espera, até o prazo máximo de 03 (três) dias corridos;
9,1"0, Utilizar, na execução do objeto, insumos e materiais de primeira qualidade e com as especificações técnicas

exigidas no Edital;
9,LL. Executar o objeto nas condições e prazos estabelecidos no presente contrato;
9.L2. Cumprir rigorosamente as disposições legais e regulamentares pertinentes à segurança, higiene e medicina do

trabalho, inclusive com fornecimentos dos equipamentos e materiais necessários aos trabalhadores, bem como arcar

com as despesas referentes a sua manutenção;
9.13. Registrar em Diário de Serviços todas as visitas que se verificarem, assim como ordens, determinaçöes da

fiscalização, anotações de ordem técnica e reclamações;
9.L4. Não subcontratar o objeto deste contrato, no seu todo, sob qualquer hipótese. A subcontratação parcial

somente será aceita mediante a aquiescência prévia e expressa do Município e desde que prevista no instrumento
convocatório;
9.L5. Registrar o Contrato decorrente deste processo no CREA/CE, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de

"Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante a

Secretaria, sob pena de retardar o processo de pagamento.

9.16, Registrar o Contrato decorrente deste processo junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente antes

da apresentação da primeira fatura, perante a Secretaria, sob pena de retardar o processo de pagamento.

9.1-7" Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de

cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricaçäo,

garantindo seu perfeito desempenho.
9,L8. Atender às normas da Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas internacionais
pertinentes ao objeto contratado,
10. Dos Encargos da Contratada
10.1-. As empresas concorrentes deveräo ter conhecimento de todos os serviços que possa vir a ser executados;

10.2, A Contratada assumirá inteira responsabilidade técnica pela execução do serviço, pela confiabilidade e

efetividade dos trabalhos que executar, obedecendo às recomendações e exigências dos fabricantes dos materiais e

dispositivos existentes e/ou já instalados;
10.3. A Contratada assumirá, ainda, todos os ônus oriundos de despesas de taxas e emolumentos juntos aos órgãos

competentes, impostos, registro da obra no CREA, alvará de construção, INSS, na forma das disposiçöes em vigor e
outros que casualmente venham a surgir;
LO.4. É encargo da licitante vencedora fornecer todos os materiais e equipamentos necessários para que seja

executado o serviço;
1-0.5. Todos os materiais a empregar no serviço serão, comprovadamente, de qualidade e primeiro uso, atendendo

aos padröes de mercado e às normas da ABNT e deverão satisfazer às especificações e recomendações do fabricante;

10.6. A Contratada deverá negociar, junto à Direção, local apropriado para guarda dos equipamentos, materiais e

ferramentas a serem utilizados na execuçäo do serviço;
1"0,7. Na execução do serviço, poderá haver interrupção das atividades normais do órgäo, se combinado e aprovado
pela direção, não cabendo nenhuma indenização ou pagamento extraordinário pelo serviço realizado fora do horário

normal;

; Åy. il¡,rl, V ir çjílir>'1" izvçr i:, 1V'\tt, ltaîlit zç'it - t +
,,-. l*çt 3:i77-13(:1

: ¡rrr*1eri1.r:ra,ii.iltttlinqa.r: ç't.\t<>v,\sr

,, . r¡/ww.ìt¿¡il¡'riJ¿1.c8.{)<,:v.hr



t,'

.q

Pfìf r[iTli R,{ ¡\4tJ l\ lCl Pi\t" Dl; rlSj
ß-

1

I
' I / i t: i

t.;l,l

* Construindo rrovos c¡minhas . ^--.

10.8. Fica reservado à Fiscalização o direito de rejeitar os materiais que não satisfizerem aos padrões ex¡gidos nas

especificações e recomendações dos fabricantes.
10.9, Caberá à Contratada alocar pessoal especializado para a execução do serviço, o qual será executado
obedecendo aos critérios de qualidade e padrões técnicos, utilizando equipamentos apropriados, em quantidade
compatível com a demanda;
10,1-0. A licitante vencedora deverá manter, no local da execução do serviço, um supervisor técnico para assegurar o
perfeito andamento do mesmo;
1"0.1-L. Deverão ser obedecidos as normas e procedimentos de higiene e segurança do trabalho, com a utilizaçäo
apropriada dos equipamentos de proteção individual e coletiva, os quais deverão serfornecidos pela Contratada;
10.12. A Contratada deverá manter vigias para controle de seus materiais, máquinas e equipamentos, bem como
manter a ordem e disciplina em todas as dependências do serviço;
L0.13. A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, decorrente de
sua culpa na execução do contrato, não implicando corresponsabilidade do Poder Público ou de seus prepostos;

L0,1-4. A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e outros
resultantes da execução do contrato;
L0.15. A Contratada deverá substituir, sempre que exigido pela Contratante e independente de justificativas,
qualquer empregado cuja atuação, permanência e/ou comportamento sejam julgados prejudiciais, inconvenientes ou

insatisfatórios à disciplina da repartiçäo e/ou ao interesse do serviço público;
11. Do Gestor do Contrato
11.1. A Gestão do Contrato será exercida pelo Secretário de Educação, o qual deverá exercer em toda sua plenitude a

ação de que trata a Lei ne 8.666/93, alterada e consolidada.
L2. Dos Serviços a Executar
Lz,L. A Ordem de serviços estipulará ainda a data de início e o prazo para conclusão dos serviços;
t2.2. Os serviços deverão ser feitos por etapas, em comum acordo com a Comissão de Fiscalizaçäo;

L2,3. Considerando a execução dos serviços, a Contratada deverá comunicar a Contratante quaisquer fatos
supervenientes/novos que não estejam previstas no instrumento convocatório para que a Secretaria de Educaçäo

tome as medidas necessárias a solução dos serviços, assim estabelecendo o bom cumprimento das obrigaçöes
assumidas pela Contratada;
1-2.4. As etapas dos serviços deverão ser executados de acordo com o Cronograma Fisíco-Financeiro, devidamente
acompanhadas pela Secretaria de Educação;

12.5, O local onde deverão ser colocados os materiais deverá ser indicado pela Secretaria;
12.6. A Contratada providenciará equipamentos e acessórios necessários para a execução do serviço;
13. Da Execução dos Serviços lmprevistos
13.1-. A empresa obriga-se a executar todos os Serviços necessários, que for considerada vencedora. No caso de

serviço imprevisto, não constante de sua planilha orçamentária proposta, se procederá para pagamento da seguinte
maneira:
a) Serviços constantes da Tabela de Preços Unificada -Sinapi e Seinfra ou serviços orçados mediante composição dos

técnicos da Seinfra Municipal.
Pelos seus respectivos preços unitários referidos na Tabela do mês do orçamento e da proposta, multiplicado pelo

falor "K", resultado da seguinte Fórmula:
VPG

( = --------------

VOB
Onde:
VPG = Valor da Proposta ganhadora

VOB = Valor do Orçamento Básico

O valor do K será a ser utilizado no presente Contrato é K = _
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14. Do Recebimento da Obra
L4.L. Provisoriamente - pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado,

assinado pelas partes, em até L5 (quinze)dias da comunicação escrita do Contratado;
14,2. Definitivamente - por serv¡dor ou comissäo designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a

adequação do objeto aos termos contratuais, observado no disposto no art. 69 da Lei 8.666/93;
t4.3.O prazoqueserefereaoitem 14.2não poderásersuperiora90(noventa) diassalvo,seemcasosexcepcionais,
devidamente justificado e previstos no instrumento convocatório;
14.4" Na hipótese do termo circunstanciado ou a verificação a que se referem os itens L4.'J. e L4.2 não serem

respectivamente, lavrado ou procedido dentro dos prazos fixados reputar-se-ão como realizados desde que

comunicados a Administração nos 15 (quinze) dias anteriores a exaustão dos mesmos.

1-4.5. A Administração rejeitará, no todo ou em parte, obra ou serviço executado em desacordo com o Contrato,
estando a Contratante vinculada estritamente ao Edital e seus anexos.

15. Relativa Á Qualificação Técnica e Capacitação Profissional
1"5.1. Certidão de Registro da pessoa jurídica expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA,

em que conste no quadro de responsável técnico pelo menos um técnico profissional de nivel superior habilitado na

área de engenharia civile engenharia mecânica,
L5.2. Comprovação de que a empresa possui em seu quadro permanente, na data prevista para a entrega dos

envelopes, profissional de nível superior com a devida Certidäo de Registro expedida pelo Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia - CREA, detentor de Atestados de Responsabilidade Técnica fornecidos por pessoas jurídicas

de direito público ou privado, devidamente registrado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT)

emitido por qualquer uma das regiöes do CREA, comprovando a execução, pelo profissional indicado, de serviços de

características semelhantes e de complexidade tecnológicas e operacionais equivalentes ou superiores às parcelas de

maior relevância técnica ou valor s ificativo desta Qual s a

&

coMENTÁRrOS /
JUSTIFICATIVA

ITEM PARCELA DE MAIOR RELEV EXIGIDA TIPO DE RELEVÂNCIA PARA

O PROJETO BÁSICO

Técnica e Financeira

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

1 ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9X19X19)cm

C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADO ESP. =(1:2:8), em

Certidão de Acervo Técnico com Atestado com quant¡dade
mínima de 758,56 M2 (50% do quantitativo total), Referente
ao ltem/serviÇo 5.L.1. da Planilha OrÇamentária.

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

2 ESTRUTURA DE MADEIRA P/TELHA CERAMICA OU CONCRETO

VÃO3A7M
(TESOU RAS/TE RÇAS/CONTRAVENTAM ENTOS/FERRAG ENS),

em Certidão de Acervo Técnìco com Atestado com
quantidade mínima de 37L,92 M2 (50% do quantitativo
total). Referente aô ltem/serviço 8.1.1 da Planiiha

OrÇamentária.

Técnìca e Financeira

Técnica e Financeira

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto,

4 REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

TRAÇO 1:4, em Certidão de Acervo Técnico com Atestado
com quantidade mínima de L.036,72 M2. (50% do
quantitativo total). Referente ao ltem/serviço 9,2,2. da

Planilha OrÇamentária.

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

3 CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA

ATÉ 3ox30cm (9O0cm2) - PEI 5/PEl 4 P/PAREDE, em Certidão
de Acervo Técnico com Atestado com quantidade mínima de

489,87 M2. (50% do quantitativo total). Referente ao

Item/serviÇo 9.3,1. da Planilha OrÇamentária.

Técnica e Financeira

Técnica e Financeira

Serviços mais relevante da

Curva ABC e o principal do

Objeto.

5 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.=L2mm, INCLUS. POLIMENTO
(INTERNO), em Certidão de Acervo Técnico com Atestado
com quantidade mínima de 302,25 M2. (50% do quantitativo
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total). Referente ao ltem/serviço 10.1.3. da Planilha

OrÇamentária.

15.3. A comprovação referida no item 15.2 acima, será através de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de

direito público ou privado, registrados nas entidades profissiona¡s competentes,
15.4. Não serão aceitos atestados de fiscalização, supervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria

técnica de obras, nem atestados de responsabilidade técnica não baixados por execução dos serviços junto ao CREA.

15,5. Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:
a) Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro de Registro de

Empregado", da Carteira de Trabalho e Previdência Social- CTPS e das provas de recolhimento das obrigações sociais

(FGTS) e (INSS) relativas ao último mês anterior à data de publicação deste edital, acompanhadas das respectivas

relaçöes de empregados;
b) O sócio, comprovando-se a participação societária através de cópia do Contrato social e aditivos, se houver,

devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c) Se contratado, apresentar contrato de prestação de serviços, vigente na data de abertura deste certame,

comprovando, ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto ao CREA, acompanhado de declaraçäo ou

documento equivalente expedido, também pelo CREA, que indique a relação das empresas em que o profissional

contratado figure como responsável técnico,
15.6. A licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelo(s) Responsável(eis) Técnico(s) detentor(es) do(s)

atestado(s) apresentados para fins desta licitação, com firma devidamente reconhecida em cartório, informando que

o(s) mesmo(s) concorda(m) com a inclusão de seu(s) nome(s) na participação permanente dos serviços na condição

de profissional responsável técnico.
15.7, Comprovação, fornecida pelo órgão licitante (através do Ordenador de Despesa), de que a empresa/licitante
recebeu os documentos, e de que tomou conhecimento de todas as informações e das condiçöes locais para o
cumprimento das obrigações das obrigaçöes do objeto da licitaçäo,
L5.8. Em se tratando de empresa com sede em outro Estado, o registro ou inscrição na entidade profissional

competente deverá portar o visto no CREA/CE na forma da Resolução CONFEA ne 413 de 27 de junho de !997, por

ocasião da contratação.
16. Relativa à Qualificação Técnica e Operacional
16.1. Apresentar certidão (oes) ou atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s)jurídica(s) de direito publico ou privado, em

que figurem o nome da empresa concorrente na condição de "contratada", demonstrando que a empresa executou

diretamente o objeto da licitação ou por similaridade,
L6.2 O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informações necessárias à

comprovação da legitimidade/veracidade dos atestados apresentados, a exemplo de contrato de prestação de

serviços, notais fiscais e outros correspondente ao atestado para que se possa avaliar a equivalência ou superioridade
compatível, com o objeto da licitação.

17. Relativa À Qualificação Econômico-Financeira
17.1-. Balanço patrimonial e demais demonstraçöes contábeis do último exercício social da empresa licitante, já

exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa licitante, vedada a

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos índices oficiais quando

encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente registrado na junta

comercial e assinado pelo representante legal e por profissional contábil, registrado no Conselho Regional de

Contabilidade, que comprovem a boa situação financeira da empresa,

L7.t1. Por Balanço Patrimonial apresentado na forma da Lei, considere-se o seguinte:

a) No caso das sociedades por ações, deverá ser apresentado o balanço patrimonial publicado em órgão de imprensa

oficial ou conforme dispuser a Lei Federal np 6,404176;
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b) No caso das demais sociedades comerciais, deverá ser apresentado o balanço patrimonial transcrito do "Livro
Diário" da empresa, devidamente assinado pelo contador responsável e pelo representante legal e acompanhado de
seus respectivos termos de abertura e encerramento (igualmente assinados pelo contador e pelo representante legal

da empresa), sendo estes devidamente autent¡cados na Junta Comercial do Estado ou Cartório de Títulos e

Documentos.
17.t,2, Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do
Licitante,
17.t.3. Patrimônio líquido mínimo de tO% (dez por cento) do valor global estimado da contratação, devendo a

comprovação ser feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma da lei.

serviços, notais fiscais e outros correspondente ao atestado para que se possa avaliar a equivalência ou

superioridade compatível, com o objeto da licitação,

17. Relativa À Qualificação Econômico-Financeira
17.1. Balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da empresa licitante, já

exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa licitante,
vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos índices oficiais
quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente registrado na
junta comerciale assinado pelo representante legal e por profissionalcontábil, registrado no Conselho Regional

de Contabilidade, que comprovem a boa situação financeira da empresa.
17.1.1. Por Balanço Patrimonialapresentado na forma da Lei, considere-se o seguinte:
a) No caso das sociedades por ações, deverá ser apresentado o balanço patrimonial publicado em órgão de

imprensa oficial ou conforme dispuser a Lei Federal ne 6.404/76;
b) No caso das demais sociedades comerciais, deverá ser apresentado o balanço patrimonial transcrito do "Livro
Diário" da empresa, devidamente assinado pelo contador responsável e pelo representante legal e

acompanhado de seus respectivos termos de abertura e encerramento (igualmente assinados pelo contador e

pelo representante legal da empresa), sendo estes devidamente autenticados na Junta Comercial do Estado ou

Cartório de Títulos e Documentos.
t7.1,2. Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do
Licita nte.
17.1.-3. Patrimônio líquido mínimo de IO% (dez por cento) do valor global estimado da contratação, devendo a

comprovação ser feíta relativamente à data da apresentação da proposta, na forma da lei.
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1.0 APRESENTAç40

Este trabalho se propoe a descrever adequadamente os Projetos da REFORMA E AMPLIACAO DA CRECHE RECANTO D0

SABER No MUNICíPlO DE ITAITINGA/CE, fornecendo informações importantes para execução da obra.

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro,

0 relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluçÕes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

r Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçoes e detalhes), memória de cálculo e especificaçoes técnicas.

O Relatório contém os seguintes capítulos

r 1,0 Apresentaçâo: Apresenta a estrutura do Relatórioi

r 2.0 Ëquipe Técnica: responsáveis pelo presente RelatÓrio e projetos;

r 3.0 Localização e $ituação: Apresenta Localizaçåo do Município e da obra;

r 4.0 Aspectos gerais da obra: expõe sucintamente informaçoes do projeto e dos serviços a serem

executados;

r 5,0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

¡ 6.0 Relatório Fotográfico;

r 7.0 Premissas Para Elaboraçäo dos Orçamentos: Discone sobre as planilhas que compoem a

orçamentação da obra, em ånexo;

¡ S.0 Condiçöes Gerais para Ëxecução da Obra;

¡ 9,0 Especificaçöes Técnicas: Apresenta as especifìcaçÕes técnicas de matedais e serviços;

r Anexo l: ART do Responsável Técnico Projeto;

r Anexo ll: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra.

c Peças Gráficas: Peças Gráficas integrantes do Proieto.

2.0 EQUIPE TÉCN¡CA RESPONSAVEL

:--
:.J

.i;) ,

(ì

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda.

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27 , sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac.com.br

Coordenação e Responsabilidade Técnica

o Eng. Civil Leonardo Silveira Lima

o Arq. Lindemberg Franco

Equipe de Apoio

r Luciano Hamed

o Valeska Ribeiro

r lngrid Araújo

r Camily Vasconcelos

, , .ry'' -,
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LBonardo Sitvelra Lima
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2



F

GEÖ
ÿ

3.0 LOCALTZAçAO E StrUAçÄO

3.1 Localizaçäo do Municfpio

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo:
a

a

Localizaçåo do Municlpio
^

Situação do Município

r\

oá.*#*d'"-*"*"'
Leoncrdo Sllvelra Lkna
Eng. ÐiviT I RNP üô0'll$t06-T
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Acessos ao Município
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3.2 Planta de Situaçäo da Obra

A Reforma e ampliação da Creche Recanto do Saber está localìzada na Rua José Pereira Campos 152, Centro,ltaitinga-CE.

0s limites da escola estäo conforme a poligonal demonstrada na situaçäo abaixo:

4
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O4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

0 Projeto se trata da reforma e ampliação da Creche Recanto do Saber, no município de ltaitinga. 0 terreno em que se dará a

intervençäo tem 1489,05 m'. Foram realizadas visitas no local pela equipe Técnica da Geopac Engenharia em conjunto com a

equipe técnica da Prefeitura Municipal para se verificar o terreno e o entorno, também foram realizadas reuniöes com a

Prefeitura para definição do programa de necessidades. A Construção deverá ser executada de acordo com o Projeto

Arquitetônico e o Orçamento. Na memória de cálculo encontramos precisamente, conforme a planta, as quantidades dos

serviços de construçäo

No projeto abaixo pode-se observar os elementos de demolição (em vermelho), elementos que serão construídos (em azul) e os

elementos a permanecer (em cinza) .
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0 projeto arquitetônico da reforma e ampliação da Creche Recanto do Saber foi elaborado levando em consideração as

necessidades apresentadas e consideraçöes relevantes levantadas pela Prefeitura Municipal de ltaitinga, Tudo foi pensado de

forma funcional e de fácil execução em obra, mas sem deixar de lado o conforto e o bem-estar de seus usuários,O programa de

necessidades foi elaborado através de reuniöes com a Prefeitura. Observa-se na planta-chave abaixo que o projeto está

dividido em duas etapas:

¡ Reforma da Creche Recanto do Saber;

r Ampliaçäo da Creche Recanto do Saber

LgüËt**
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Serviços Preliminares

Para o início da construçã0, deverá constar no teneno a placa padrão da obra com as informaçöes necessárias. Está incluso no

orçamento a construçäo de um Banacäo Aberto. Ademais, está orçado a locaçäo da obra e limpeza e raspagem do terreno.

As demolições e retiradas também estäo contempladas em orçamento. Foram consideradas as demoliçöes das alvenarias, do

castelo d'água,.dos pilares existentes, das louças sanitárias, das pérgolas e dos pisos existentes conforme a planta

Demolir/Construir. Além disso, foi considerada a retirada de árvores para execuçäo da ampliaçäo da creche,

$nn:xd,{'*"*'
Leonardo SÍlveira Llma
lng. 0ivil I R¡'lP $Sü{381CI6-i

6



"\)\\'
ì'\lc

GE$t'Ac
\L ,..-

c'

/l

Movimento de Terra

No tocante a movimentação de terra, inicialmente será realizada a limpeza do local e retirada de entulho, As movimentaçöes de

terra serão executadas visando a execuçäo de fundaçöes e nivelamento das áreas de piso.,

Reforma da Creche

A área de reforma da creche contemplará uma área de 403,59 m'?dividida entre os seguintes ambientes:

Ambiente Área (m')

Direção 10,70

1't ,90Secretaria

Depósito 3 94

WC, Diretoria 2,70

WC. Secretaria 2,70

Depósito 4,73

Cozinha/Cantina 23,05

15,25Sala dos Professores

2,95D.M.L

2,93WC. Professores

2,93Depósito

24,41Biblioteca

88,97Refeitório

12,65WC. Feminino

12,46WC. Masculino

Depósito 2,31

39,1 5Sala 01

37,41Sala 02

Sala 03 41,67

29,58Sala 04

/o*n\fidr''*'"'

^

7
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Descrição da arquitetura dos ambientes
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a 04 Salas de aula: Serão 04 salas de aula com piso industrial. 0 revestimento das pa

ceråmica branco 30x30cm até a altura de 1,20cm e o restante da alvenaria em pintura na corbranco neve.

O elemento de forro será em Lambri de PVC.

05 Banheiros: Seräo 5 banheiros ao todo, sendo 1 WC Masculino, 1 WC Feminino, 1 WC para Diretoria, 1

WC para secretaria e 1 WC para os professores. 0 piso dos banheiros será em cerâmica esmaltada na cor

branca 30x30cm, revestimento das paredes serão em cerâmica na cor branca até o final da parede e o teto

será em laje de concreto pintada com tinta látex na cor branco neve.

01 Refeitório: O ambiente contará com um refeitório de piso em cerâmica esmaltada na cor branca

30x30cm, o revestimento das paredes será em cerâmica branco 30x30cm até a altura de 1,20cm e o

restante da alvenaria em pintura na cor branco neve. 0 teto será em telhado aparente.

01 Biblioteca: O piso da biblioteca será piso industrial, as paredes terão rodapé de altura iguala 10 cm e

serão pintadas com tinta látex na cor branco neve. O teto será em laje de concreto pintada com tinta látex

na cor branco neve,

01 Cozinha/Cantina, 04 Depósitos e 01 D,M.L.: 0 piso desses ambientes da bìblioteca será em cerâmica

esmaliada na cor branca 30x30cm, as paredes terão rodapé ceråmico de altura igual a 10 cm e serão

pintadas com tinta látex na cor branco neve. O teto será em laje de concreto pintada com tinta látex na cor

branco neve.

01 Secretaria, 01 Direção e 01 Sala dos Professores: O piso desses ambientes da biblioteca será em

piso industrial, as paredes terão rodapé de altura igual a 10 cm e serão pintadas com tinta látex na cor

branco neve. 0 teto será em laje de concreto pintada com tinta látex na cor branco neve.

,l:

'!,

a

a

a

a

a

Ampliação da Creche

A área de ampliaçäo da creche contemplará uma área de 522,08 dividida entre os seguintes ambientes

Área (m')Ambiente

242,78Jardim

7,46Jardim 02

Area do Bicicletário 58,65

1,20Casa de lixo

167,50Pátio

47,36Playground

28,00Sala 05

28,00Sala 06

Sala 07 28,00

/t, "t\Ã)*'oi' '.
Leonardo Sllveïra Llma
Ëng. Ðivil I RNP t*ü13å,l[ß-7
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Descrição da arquitetura dos ambientes

Salas de aula: Seråo 08 salas de aula com piso industrial. 0 revestimento das paredes será em cerâmica branco

30x30cm até a altura de 1,20cm e o restante da alvenaria em pintura na cor branco neve. O elemento de forro será

em Lambri de PVC.

6 Banheiros: Serão 0ô banheiros. 0 piso dos banheiros será em cerâmica esmaltada na cor branca 30x30cm,

revestimento das paredes seräo em cerâmica na cor branca até o final da parede e o teto será em laje de concreto

pintada com tinta látex na cor branco neve.

1 Área de Serviço e 1 Cantina: O piso dos banheiros será em cerâmica esmaltada na cor branca 30x30cm,

revestimento das paredes serão em ceråmica na cor branca até o final da parede e o teto será forro de PVC Lambri.

Pátio: 0 pátio contemplará uma área de 167,50m'?e terá um piso industrial. O revestimento das paredes será em

cerâmica branco 30x30cm até a altura de 1,20cm e o restante da alvenaria em pintura na cor branco neve. A

cobertura do pátio será em telhado aparente.

a Playground: Na área de playground estão previstos 03 brinquedos: 1 gangona, 1 balanço e 1 esconegador em toras

de eucalipto tratado,

Calçada de Proteção: Deverá ser construido em todo o entorno do escola uma calçada de proteção com 0,60m de

largura, conforme apresentado em projeto.

{'
.),/

a

a

a

a

a

Sala 08 28,00

Sala 09 28,00

Sala 10 28,00

Sala 11 28,00

Sala 12 28,00

Banheiro 01 21,00

Banheiro 02 21,00

Cantina 6,41

WC. Feminino 2,70

WC. Masculino 2,70

Banheiro 03 21,00

Banheiro 04 21,00

Concepção do Projeto de Estruturas em Concreto

U
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Projetou-se uma superestrutura formada por lajes préJabricadas (treliçadas) em alguns ambientes. Estas se

vigamento que, por sua vez, apoiam-se em pilares que foram distribuídos de tal modo a satisfazer as necessidades

ao projeto arquitetônico.

Para a infraeshutura, projetou-se um vigamento/cintamento ao nível do pavimento térreo, que tem por objetivo de travamento os

pilares e também receber as paredes de alvenaria indicadas no projeto arquitetônico.

As fundaçöes são diretas, são formadas porsapatas armadas, dimensionadas para atender a resistência do solo.

Para o dimensionamento das fundaçoes foi considerado como uma estimativa a tensão de '1 ,00 kgf/cm',

O nível de profundidade das sapatas foi projetado a 1,50m do nível do térreo, abaixo um lastro de concreto com espessura de

5cm e um lastro de areia com espessura de 50cm, conforme demonstrado nas peças gráficas.

lmpermeabilização: Todas as vigas baldrames da infraestrutura e as lajes em que tem as caixas d'água serão

impermeabilizadas emulsão asfáltica, a marquise será impermeabilizada com manta asfáltica e em seguida receberá proteção

mecânica com argamassa.

Cobe¡tura

A cobertura será feita com telha cerâmica, telha de fibrocimento, telha metálica termoacústica e estrutura de madeira

lnstalações Hidráulicas

Foram previstas 2 caixas d'água de 20001 e um castelo d'água com capacidade de 220001 divididos na parte superior para

consumo (16,3801), reserva de incêndio (5.7001) e parte inferior para cisterna (4.9001). 0 abastecimento será feito através da

rede pública e será lançado para o castelo d'água, e assim, através da gravidade será distribuída em torno de toda a

edificação.A rede de distribuição interna de água fria será executada com tubos, peças e conexöes fabricadas em PVC rígido e

soldável, dimensionados de acordo com as recomendaçöes da NBR 5626/98.

lnstalaçöes Sanitárias

A destinação final será do tipo tanque-filtro-sumidouro,

Combate a lncêndio

O projeto de combate a incêndio foi elaborado a fim de proporcionar maior segurança para os usuários conforme as normas

vigentes.

o Sinalização de emergência: A edificação é sinalizada em suas áreas de evacuaçåo n0 ciìso de pâniccl, será feila

através de placas acrílicas, com adesivo fosforescente, colocadas estrategicamente nos locais de circulação e portas

de accssos à parte externa da edificaçåo e em equipamentos.

0s símbolos utilizados na Sinalizaçåo (NBR 13,434)estão indicados na tabela a seguir:

UM

ras,e,

Leonardo Silvelra Llma
fng. tivil I RNP ütû15å1ü6-T

10



(ãEf)F¡AC

Nl c

LS

t-
_þô-

Þ
u

F tÀ

^

^

Leonardo $llvelra Llma
fng. Ciuil I RNP tü01$&108-t

tn*ieãËË {rü *snTidi} qffiqu{nd& 0u

*r6ilå) {fiâ unx wfda d}t #tïårgÉns¡&.

êälsrirðÍHå{txü pträ sär lixetfi) ûM

ô01çñ¡¡8

f)imär¡*ðêr tflînltlåx

L* 1.6fi

s1

¡ruãürås* d* *år{iid*:¡ {**qu*&ilâ $u

dir$tål do ume $8¡d* do Émãr{ón*íe

l?ilm*nå$¡r $dniûråð;

L*â-{tï

$,s

l*dba*ã* ri* sw*¡ *¿ricltt rÍÈ ëñetr$åMâ

e s*r &liråde âÈìrnê då pctt¡xi p*r*

+nd*ar0 *ßu Ðtåsst)
$s

${

så

s*

srñêr$6rçi{r

SÈi.t& 6rt

Slfih0t0: rÿ$fiüular

Ëundê; ?or#

IÕtôli¡úinðffleil*e

s¡ iñ#çff**o {¡0 sêrgrrfu¡ dig *r**8t å

umÊ s6tdã {¡u0 nå€f Ýs10ie Êp*runtsi

û) ln*Õåçês d6 $süttds ds {¡Ë1$ *åtdå

fi*r ÿrür¡p*ei

e¡ iñdi{:ãçås dÕ $rttlidü S.1 ãåída {rå

dfis$*o $âÿr*ü1 tsr¡lä*rlt) iltJ dssörxr.liü.

trüTÀ ' .4 ssr¡lr ¡r,Sðål¡ra dsÿ$ sÊr

dÊ #{*'ll(} ¿ðr}1 {, åéå$dfs

scrg$rst¡xi{rs

11



GEffiPAC
Þllc

f:r :ì ô

Ì
.l¡

.i:)
ì,c

F,
t!]
\! '}ì?

g-

A

ln{È¡Éåç¡t* d* iùcaliTúçåÕ dþ$ ilxì¡1qryd$

rJü i{${:$e,is

Sistema de Proteção Gontra Descargas Atmosféricas

Será instalado no topo do reservatório elevado um para-raios tipo Franklin com altura de 1,60 m instalado sobre o castelo

d'água que protegerá o mesmo com duas descidas em cabo de cobre nu de 50 mm'. Estes cabos, por sua vez, estarão

conectados no solo com cabo de cobre nu de 50 mm'às hastes de tena tipo Copperweld 5/8" x 2,40 m com caixa de visita.

Ainda haverá dois balizadores para obstáculos aéreos, instalados no pára+aios, com acionamento através de relé foto'elétrico.

Emissores em LED, consumo máximo de 24W cada balizador. Grau de proteção lP 65

lnstalaçöes Elétricas

Estäo previstos três quadros QDLT onde alimentará todos os circuitos novos e um quadro para medição em poste de concreto.

As luminárias internas serão do tipo tubular led de sobrepor TB de 2x18W e luminária de embutir TB de 2x16W e as luminárias

externas serão do tipo arandela e refletor led de 50W.

Sistemas de ar-condicionado

Estäo previstos 2 ar-condicionados de 9000 BTUS, 2 com 12 000 BTUS, 7 com 18 000 BTUS e 1 com24 000 BTUS.

lnstalaçöes de Telefonia e Lógica: A creche deverá receber instalaçöes de telefonia e dados na Secretaria, na Direçã0, na

Sala dos professores, na Biblioteca, no Refeitório e nas Salas de aula.
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Todo o entorno da creche tem um muro existente e na entrada terá uma mureta de altura h = 80cm com

altura h = 1,00m e o portão de nylofor.

Urbanização

Serão implantados suportes para bicicleta em tubo galvanizado, conjunlo de mastro para hês bandeiras e brinquedos para o

playground, uma gangorra dupla, um balanço duplo e um escorregador, em eucalipto,

Limpeza Final

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservaçã0, Será removido todo o entulho do terreno, sendo

cuidadosamente limpos e varridos os acessos

,{*uo",&ë*"*--"
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5,1 Considerações Gerais

Para se chegar ao resultado deste projeto foram elaborados os seguintes projetos:

o ProjetoArquitetônico;

o Projeto de Estruturas em Concreto;

r Projeto de instalaçoes Hidráulicas, Sanitárias e Agua pluviais;

r Projeto de Proteção e Combate a incêndio;

o Projeto de instalaçöes Elétricas;

r Projeto de Climatização;

r Projeto de Telefonia e Lógica;
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5,2 Projeto Arquitetônico

O projeto foi desenvolvido de modo a atender as necessidades e fluxos de acordo com a população e tipologia da edificação

seguindo diretrizes e soluçÕes da arquitetura contemporânea, assim permitindo uma arquitetura com maior conforto e

acessibilidade aos usuários, os materiais especificados nos ambientes proporcionam baixa manutençã0, longa durabilidade e

de fácil substituição se necessário, mantendo o padrão do projeto original evitando divergências de cores e padröes de

revestimentos.

O partido arqultetônico foi inspirado em formas geométricas puras proporcionando maior funcionalidade ao espaço planejado, o

conceito do projeto são espaços mais amplos e otimizados contando com iluminação e ventilação natural visando a redução do

consumo de energia.

5,3 Projeto de Estruturas em Goncreto

Parámetros do Projeto segundo ä normå ABNT NBR 6118/2014.

r Agressividade Do Meio Ambiente: Classe de agressividade ambiental: CA - ll
r Tipo e Qualidade do Concreto: Concreto Armado classe C25 (Fck = 25 Mpa / Eci - 28000 Mpa (MÓdulo cle

Elasticidade lnicial - tangente); Relaçäo água/cimento: a/c * 0,60

r Cobrimento: Lajes = 25mm; Vigas/Pilares = 30mm; Fundaçoes e Pilares em contato com o solo = 40 mm

r Propriedades de Aço: Armadura Passiva CA 50 1 CA 60; Es ' 27 GPa

5.3 Projeto de lnstalaçöes Hidráulicas

As instalaçoes de água foram projetadas cle modo:

¡ Garantir o fornecimento de água de forma contínua, em quantidade suficiente, cotr pressÕes e velocidades

adequadas ao perfeito funcionamento das peças de utilizaçâio.

O projeto foi elaborado atendenclo as determinaçÕes do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

¡ NBR-5626/98 - lnstalaçåo Predial de Agua Fria

5,4 Projeto de Instalaçöes Sanitárias

As instalaçoes de esgoto sanitári0 f0ram projetadas de modo a:

¡ Permitir rápìdo escoamonto dos despejos e fáceis desobstrução;

r Vedar ä passagem de gases, insetos ou peguenos animais das canalizaçoe.ç para 0 interìor das edificaçöes;

r Nao permitir vazamentos, escapamentos cie gases e formaçåo de depósitos no interior das canalizaçÕes;

O projeto foi elaborado atendendo as deternìnaçöes clo projeto arquitetônico e de acordo ccll'n o que preconiza as seguintes

n0rmas:

r NBR-8160199 - Sistemas Prediais de Esgolo $anilário - Projeto e Ëxecuçáo

5.5 Projeto Combate a lncêndio

As instalaçöes de prevençäo contra incêndios sob comando foram projetadas de forma a aiencler às seguintes exigências:

ì.
f r't t'¡fit¡:'i " " '
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t Permitir o funcionamento rápido, fácil e efetivo; ÿ

^

r Permitir acessos livres de qualquer embaraço à$ válvulas de comando e mangueiras; ''---''
0 projeto foi elaborado atendendo as determinaçöes d0 projeto arquitetônico e de acordo com û quo preconiza as seguintes

normas:

r Normas e lnstruçÕes Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Ceará

5.6 Projeto de lnstalaçöes Elétricas

0s projetos foram desenvolvidos em coordenaçåo com os projetos de arquitetura e hidrossanitário.

A execuçåo das insialaçöes elétricas deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do Regulamento

de lnstalaçóes Consumidoras da ENEL e das normas da ABNT - ASSOCIAÇÄO ßRASILËlRA DE NORMA$ TÉCNICAS:

r NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de conduçåo de corrente de cabos isolados em regime permanente

(fator de carga 100%) - Proceciimento.

r NBR 5410 - ABNT - lnstalações elétricas de baixa tensåo

5.7 Projeto de Telefonia e Lógica

0s projetos foram desenvolvidos em coordenação com 0s projetos de arquitetura e compatibilizados com os demais

complementares.A execuçåo dos cabeamentos de lógica e telefonia, deverá ser elaborada atendendo as exigências do

memorial e do projeto, do O projeto foi desenvolvido de acordo com a norma da ABNT * ASSOCAÇÂO BRASILEIRA DE

NORMAS TÉCNICAS:

o NBR 14565 * ABNT - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicaçoes para

redo interna.

¡ ,/'t

ý'te):xx.f,r'e{'-' "

^
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A

Fachada da edificação Ärea interna

Área internaÁrea interna

Area internaBanheiro existente

fi's:|¡{,,t;:'-."."
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Fossa existente Portão de Entrada

Pátio Castelo dágua existente

Ambiente interno
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Ambiente interno
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Ambiente interno Conedor interno
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Area de Serviços Gerais Cozinha

Salas AdministrativasD.M.L
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7,0 PREMISSAS PARA eL¡eOneçAO DOS ORçAMENToS

7,1 Orçamento Básico

Neste capítulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentaçåo da obra, bem como todas as

premissas básicas para sua elaboraçã0. Ao final do mesmo estäo sequenciadas as seguintes planilhas:

r Orçamento Básico Resumido;

o Orçamento Básico;

r Cronograma Físico Financeiro;

¡ Memória de Cálculo de Quantitativos;

o Detalhamento da Composição do BDI;

¡ Detalhamento da Composição dos Encargos Sociais;

o Detalhamento de Composição de Preço Unitário.

o Detalhamento de Composição de Preço Unitário Elaborada;

r Cotaçoes de preç0.

O orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde säo

discriminados todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execuçåo da obra. É a relaçäo discriminada de serviços

com os respectivos preços, unidades, quantidades, preços unìtários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos

produtos das quantidades pelos preços unitários.

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo

da mão de obra.

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

¡ Tabela SEINFRA 27,1 vigente desde 03/2021 com desoneração (Disponível e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://wwwseinfra.ce,gov.br/tabela-de-custos);

o Tabela SINAPI/CE 01t2023 com desoneração (Disponível e publicada no site da Caixa Econômica Federal -

http://www.caixa,gov. br/poder-publico/apoio-poder-pu bl ico/sinapi)

No caso de haver seruiços a serem executados que näo constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçÕes

abaixo:

r Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.

o Elaboração de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

7,3 Curva ABC

A curva ABC é a categorização dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classificando-os de A a C, onde na

coluna A são os serviços de maiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os serviços de menor valor.

7.4 Transporte dos lnsumos dos Dispositivos de Drenagem

O transporte dos insumos dos dispositivos de drenagem ficará a cargo da empresa contratada.

7,5 Cronograma Físico Financeiro

O cronograma físico e financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra, No cronograma físico determinamos

o avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento.

O tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracteristicas realizadas

pela Prefeitura Municipal.

O Cronograma fÍsico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

I

fro"'1fnr"; '"
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0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo

7.6 Memória de Cálculo dos Quantitativos c'

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento, A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado,

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.7 Administração Local

A administração local da obra foi orçada de acordo com os percentuais admitidos e estimados pelos órgãos de controle e pela

Prefeitura Municipal desde o início à conclusão das obras.

A administração local deverá ser paga proporcionalmente à execução financeira da obra. Em caso de necessidade de aditivos

de prazo, o ônus referente ao custo da Administração Local ficará a cargo da Contratada.

7,8 Composiçåo do BDI

O BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras, É um elemento primordial no processo de formaçäo do preço

final pois representa parcela relevante no valor final da obra.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das

licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução

do TCE-CE n' 2.20612012.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota na Composição do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622113 - TCU Plenário, O detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.9 Encargos Sociais

A Súmula no 25812010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçäo da Tabela de Preços Básicos utilizada para serfonte de

preços deste orçamento. 0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo.

7,10 Composições de Preços Unitários

As composiçöes de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminaçäo separada de material e mão de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composiçöes:

o Composiçoes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

o Composições de Preços Unitários Elaboradas (CPUE) de Serviços não constantes nas Tabelas Oficiais

As Composiçöes de Preços unitárias utilizadas neste projeto seguem no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo.

Leonardo Sltveira Llma
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8,0 coNDrçÖES GERAIS PARA EXECUçÃO DA oBRA

O contratado deverá dar inÍcio aos seruiços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais

elementos neles referidos,

Seråo impugnados pela Fiscalizaçäo todos os trabalhos que näo satisfaçam às condiçöes contratuais,

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalizaçã0,

ficando por sua conia exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, deconentes de sua negligência, imperícia e

omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçåo de equipamentos, aparelhos e fenamentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e

Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauçöes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentaçöes das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e

ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execuçäo de todas as etapas da obra.

Normas
São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associaçäo

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto

do contrato.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deveräo ser autorizadas pela fìscalizaçã0,

Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderäo solicitar a apresentaçäo de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais aclquiridos deveräo ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçá0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fìm, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçöes, especificaçÕes e normas oficiais no que se refere à recepçä0, transporte,

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras,

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificaçoes Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA'

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especializaçäo

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habiliiação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçä0, não executar o seu

trabalho de maneira coneta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela C0NTRATADA'

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos seruiços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

t.-
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem

serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no

CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

Condiçöes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras, Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança,

luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter

dispositivos de proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc,

Deverå ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentaçäo "NR-1B" da Legislaçã0, em vigor, condiçóes e

Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construçäo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socono imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato,

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos,

ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçöes da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no

canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a

queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra,

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e

eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

Leonardo Sltvelra Llma
Ëng. trvil I RNP t6ü{5&1ß6-7

24



;iíilrci-:
,¡\

'.,).

GE{3
u- -. .-.

(: ß.
9.0 ESPEC¡F|CAçöES TÉCNICAS DA OBRA

As especificaçoes técnicas a seguir descrevem de forma precisa, completa e ordenada, todos os materiais, equipamentos e os

procedimentos de execução a serem adotados na construçã0, com vistas a complementar a parte gráfica do projeto e

estabelecer as características necessárias e suficientes ao desempenho técnico requerido pelo projeto.

1, ADMTNTSTRAçAo LoCAL DA OBRA

1,1, ADMTNTSTRAÇAo LoCAL

A Administração Local representa todos os custos locais que näo säo diretamente relacionados com os itens da planilha. 0s

editais de licitação devem estabelecer critério objetivo de medição para a administração local, estipulando pagamentos

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor

mensal fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em viftude de atrasos ou de pronogaçöes

injustificadas do prazo de execução contratual.

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária da oþra.

1,1,1, CPUE.ADMl . ADMTNTSTRAçÄO LOCAL DA REFoRMA (%)

Conforme especificado no item 1.1.

1,1,2, CpUE-ADM2 , ADMTNTSTRAçÃO LOCAL DA AMPLTAçÄO (%)

Conforme especificado no item 1,1.

2, SERVTç0S PRELTMTNARES

2.1, PREPARAçAO DO CANTETRO DE OBRAS

2.1.1.C1937. PLACAS PADRAO DE OBRA (M2)

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou

programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela

fiscalizaçã0. As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado.

ConcluÍda a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu

recolhimento, pela contratada.

2.1,2, C0369. BARRACÃO ABERTO (M2)

Deverá ser construído conforme projeto, podendo ter suas dimensöes alteradas em função das características de cada obra

2,2, PREPARAçAO DO TERRENO

2,2,1, C1630. LOCAçÃO DA OBRA. EXECUçAo DE GABARITO (M2)

A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam todo o perímetro

da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensoes dos fios de

marcaçã0, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição coneta, Havendo discrepåncias entre as condiçöes locais e

os elementos do projeto, a ocorrência deverá ser objeto de comunicaçäo por escrito à fiscalizaçã0, a quem competirá deliberar

a respeito. Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcaçäo dos diferentes alinhamentos e pontos de nível, o

construtor fará a competente comunicação à fiscalizaçã0, a qual procederá as verificaçöes e aferições que julgar oportunas. A

ocorrência de eno na locação da obra implicará para o construtor a obrigação de proceder, com ônus exclusivo para si, as

demoliçöes, modificações e/ou reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização sem que isso implique em

alteração no prazo da obra. ,

2.2.2. C2204. RETTRADA DE ÁRVORES (UN)

A retirada das árvores estão indicadas no projeto de paisagismo e devem ter uma destinação adequada.

i, "'1¿lirol'.''
Leonardo Sllvsira Lirna
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nualmente,A completa limpeza do terreno será efetuada ma d pedeitaarsmdatroen

forma a evitar danos a terceiros.

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoçã0, de forma a deixar a área

livre de raízes e tocos de árvore.

Deverão ser conservadas no teneno todas as árvores ou formaçoes rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante

do projeto arquitetônico, devam ser removidas.

0 construtortomará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno."

2,3, DEM0LtçÖES E RETTRADAS

Deveräo ser tomadas medidas adequadas para proteção conha danos aos operários e observadas as prescriçöes da I'Jorma -

Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682177. O material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente

retirado da obra como entulho.

2.3,1. C1043 - DEMoLtçÄO DE ALVENARTA DE TTJOLOS S/ REAPROVETTAMENTo (M3)

A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 0
material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho pela empreiteira.

2,3,2, C2717. DEMOLIçÃO MANUAL DE CONCRETo ARMADO (M3)

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas as prescriçoes da Norma -

Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682177, Contrato, execução e supervisão de demoliçã0, O concreto deverá ser demolido

utilizando-se fenamentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

2,3,3. C1048. DEMOLIçÃO DE CONCRETO ARMADO C/MARTELETE PNEUMÁTICO (M3)

Conforme especificado no item 2.3,

2,3,4, C1061 . DEMOLTçÃO DE LoUçA SAN|TÁRA (UN)

Conforme especificado no item 2,3,

2,3,5, C1065. DEMOLTçÄO DE P|SO CERAMTCO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

Conforme especificado no item 2.3.

2.3.6. Cr066.DEMOLIçÃO DE P|SO CTMENTADO SoBRE LASTRo DE CONCRETo (M2)

Será feita a demolição do piso cimentado sobre lastro de concreto já existente, de acordo com projeto

2,3,7, C1063. DEMOLTçÄO DE pÉRGOLAS OU BRTSES (M3)

0s pergolados devem ser desmontados e suas bases retiradas. Após as demoliçöes, os materiais devem ser destinados em

locais apropriados.

3. MOVIMENTO DE TERRA

3.1, ESCAVAçOeS Oe VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÖES

3.1.1. C2781 - ESCAVAçÄO MANUAL SOLO DE 1A CAr PROF. DE 1,51 a 3,00m (M3)

A execução dos serviços cobertos por esta especificação deverá atender às exigências da ABNT - Associação Brasileira de

Normas Técnicas.

A execução de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho,

0s trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçöes de circulação e

segurança para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral.

As valas escavadas serão protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosöes e desbarrancamentos inerentes às açöes das chuvas.
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3.1.2. C2784. ESCAVAÇÄO MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

A execuçäo dos serviços deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas.

A execuçäo de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçoes

contidas nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho.

0s kechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e protegìdos, garantindo as condiçöes de circulação e

segurança para todos os funcionários, pedestres e para o trânsito de um modo geral.

As valas escavadas serão protegidas contra infiltração de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosÕes e desbanancamentos inerentes às ações das chuvas,

3,2. ATERRo, REATERRO E COMPACTAÇÃO

3.2,1, C009s. APTLoAMENTO DE P|SO OU FUNDO DE VALAS C/MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas previstas em

ptojeto. 0 apiloamento deverá ser feito até atingir um ''grau de compactaçã0" de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de

compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (M8-33/1984).

3.2.2. C2860. LASTRO DE AREIA ADOUtRtDA (M3)

Deverá ser executado conforme projeto,

3.2.3. C2921. REATERRO C/COMPACTAçÃo MANUAL S/CoNTROLE, MATERTAL DA VALA (M3)

0s reatenos seräo espalhados manualmente no interior da vala e compactados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

0 material será espalhado e regularizado com o auxílio de fenamentas manuais. Na operação seräo removidos galhos,

matacoes, entulhos e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vala.

As camadas soltas deverao apresentar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100 a 95%, conforme NBR

5681.

3,2,4, C0328 . ATERRO C/COMPACTAçÄO MECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AOUtStçAO (M3)

Os trabalhos de ateno serão executados com material escolhido em camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm,

molhadas e apiloadas, devendo serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desniveis, por recalque, nas camadas aterradas,

0s materiais para ateno deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de alteraçöes de rochas e isentos de matéria

orgånica, ou substâncias prejudiciais.

3.3, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

3.3.1. C0702. CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMTNHAo BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de entulho removido, considerando-se, quando diretamente associado a serviços de

demolição em geral,

0 entulho gerado pelas demoliçoes deverá ser totalmente removido, senCo cuidadosamente limpos e varridos os acessos, de

modo a evitar o acúmulo de restos de materiais no canteiro, devendo estes serem colocados em bota-foras que serão formados

em áreas adequadas e aprovadas pela Fiscalizaçã0.

3.3,2. C0707 - CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMTNHAO BASCULANTE (M3)

0 serviço será pago por m3 (metro cúbico) de todo material a ser removido, considerando-se, quando diretamente associado a

serviços de movimento de terra, material de bota-fora.

3,3,3, C2533. TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATÉ 5 KM (M3)

Todo material e/ou entulho será transportado para um local determinado pela contratante até 5 KM.

4, FUNDAçÓES E ESTRUTURA

4.1. FORMAS

. ,r'.. /,
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4.1.1. c1400 - FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAçoes ull.5 x (M2)

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensoes das peças da estrutura projetada.

As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras

relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas,

As formas deveräo ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformaçöes prejudiciais, quer sob a ação dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efejto do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

Nas peças de grande vão dever-se-á dar às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação

provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver sido prevista no projeto.

O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas

acidentais que possam atuar durante a execução da obra, deformaçöes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar

esforços no concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moies.

0s pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta

medida para evitar flambagem.

Deveräo ser tomadas as precauçöes necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura

que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas.

As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto, todas as supedícies das

formas que entrarem em contato com o concreto deverão ser abundantemente molhadas ou tratadas com um composto

apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.

Deverão ser deixadas aberturas provisórias (janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de

pilares, e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção antes da concretagern, assim como

para reduzir a altura de queda livre de lançamento de concreto.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suficientemente endurecido para

resistir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a deformaçöes inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de

deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade.

Se não for demonstrado o atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou

processo que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo

com o tipo de estrutura.

4.1.2. C1399 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= 12mm UTIL.5X (M2)

Conforme especificado no item 4.1.1.

4.2. ARMADURAS

4.2.1. C0217 . ARMADURA CA.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especifìcaçöes da ABNT. Poderão ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modifìcação de projeto, dependerá de aprovação do autor do

Projeto Estrutural e da Fiscalizaçã0.

As emendas de banas da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do autor do projeto e da Fiscalizeçã0,

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, lama, etc.)

capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.
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4,2,2.C0216. ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

Conforme especificado no item 4.2.1.

4.2.3. C0215. ARMADURA CA.50A GROSSA D= 12,5 A 25,Omm (KG)

Conforme especificado no item 4.2,1,

4,3, CoNCREToS

4,3.1, C1609. LASTRo DE CoNCRETo |NCLUtND0 pREpARo E LANçAMENTo (M3)

Deve ser executado conforme detalhamento em projeto,

t-
t!\
\)-
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4,3.2, C0843. CONCRETO P/VlBR., FCK 25 MPa GOM AcREGADO ADQUIRID0 (M3)

O concreto deverá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no item 8.3.1 da N8R6118. A dosagem

experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na conelação entre as características de resistência e durabilidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada,

Tanto a resistência, como o cobrimento a ser utilizado para o projeto da estrutura de concreto deverá estar em conformidade

com a NBR 611812014 e o projeto estrutural.

O concreto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNI características de resistência e durabilidade do concretoearelação

água-cimento, levando-se em conta a trabalhabilidade desejada, 0 FCK deverá ser de 25 MPa.

4.3,3. C1604. LANçAMENTO E APL|CAçAO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO lrUr¡
O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o lançamento intervalo

superior a uma hora, se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a paftir do fim da agitação com o uso de

retardadores de pega e o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. Neste caso a fiscalização

deverá ser informada e tão somente com o aceite e concordância dos fiscais poderá ser utilizado tal concreto. Em nenhuma

hipótese se fará o lançamento após o início da pega. E não será admitido o uso de concreto "remisturado". O concrelo ainda

nåo poderá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalizaçã0.

Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator de água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento

superficial. Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser retirada, as formas

deverão estar limpas sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

Deverão ser lomadas precauçöes, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar

2m.

4,3.4, C1603.LANçAMENTO E APL|CAçÄO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO lwrS¡

0 concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo

superior a uma hora. Se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitaçã0. Com o uso de

retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo.

Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto re-misturado.

Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deveräo ser tomadas as

precauçoes necessárias para que não haja água no local em que se lança o concreto nem possa o concrcto fresco vir a ser por

ela lavado.

0 concreto deverá ser lançado o mais próximo possÍvel de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas

paredes das formas e nas armaduras.

Deverão ser tomadas precauçöes para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre näo poderá ultrapassar

2,0 m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou

trombas.

Cuidados especiais deverão ser tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferior a 100C ou

superior a 400C.

O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da

Fiscalizaçä0. Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator ågua/cimento da mistura, nem danificar o

acabamento superficial.
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Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavaçöes deverá ser removida. As formas

estar limpas, sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.
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4,3,5. C4455 . LAJE PRÉ.FABRTCADA TRELIçADA P/ FORRO - VÃO ATÉ 2,80 m (M2)

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes constituídas por vigotas pré-moldadas de concreto armado em Perfil "T",

intercaladas por tijolos ceråmicos de uso próprio a este fim. A coloração será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural,

mesmo que este näo seja na direção do vão menor. Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho,

montada sobre pontaletes apoiados em base firme e bem contraventados. Depois de colocadas as vigotas e tijolos, para vãos

superiores a 3,50 metros, se colocará sobre a laje uma armadura de 5,0 mm de diåmetro (aço CA - 60), espaçada de 30,0 cm,

nas duas direçöes, ou entäo tela de aço com as mesmas características. A etapa final de execução é a aplicação de uma

camada de 3,0 cm de concreto sobre a laje, bem socado com colher para que penetre nas juntas entre as vigotas e os tijolos. A

laje será molhada antes do lançamento do concreto. Para circulaçäo dos operários sobre a laje, antes e durante o lançamento

do concreto, serão utilizadas tábuas apoiadas nas vigotas. A cura úmida do concreto de capeamento se processará por no

mÍnimo três dias. A retirada do escoramento será 12 dias após a concretagem.

4,3,6, C4456. LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIçADA P/ FORRO - VÃ0 DE 2,81 A 3,80 m (M2)

As lajes treliçadas (LT), serão utilizadas para piso ou forro, apoiados em vigas. São compostas de painéis de concreto armado

de e armação treliçada com altura e largura variáveis conforme projeto executivo estrutural,

O enchimento deverá ser feito com blocos cerâmicos e a Capa, armadura negativa e de distribuição e variação volumétrica

conforme projeto executivo eslrutural,

- Execução: Executar nivelamento dos apoios dentro das tolerâncias para montagem especificadas no projeto executivo

estrutural. Os furos para passagem de tubulaçóes devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de

tubos, de acordo com os projetos executivos de instalaçöes e de estrutura. Nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de

concreto senão aquelas previstas em projeto, salvo excepcionalmente, quando autorizado pela fiscalizaçã0,

A laje só poderá ser concretada mediante prévia autorização e verificação por parte da fiscalização da perfeita disposiçã0,

dimensões, ligaçoes, cimbramento e escoramento das formas e das prélajes bem como das armaduras correspondentes.

Também é necessária a constataçäo da correta colocação das tubulaçöes elétricas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas

na laje.

Os escoramentos devem ser contraventados para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a

flambagem local dos pontaletes,

O cimbramento e o escoramento devem ser retirados de acordo com as Normas da ABNT, em pariicular, a NBR-14931 , A

retirada deve ser feita de forma progressiva, conforme especificado no projeto executivo, obedecendo as recomendaçoes do

fabricante. O prazo mínimo para retirada do escoramento deve constar do projeto executivo estrutural, através da indicaçäo da

resistência mínima à compressão e do respectivo módulo de elasticidade na ocasiã0, conforme NBR-6118 e NBR-12655 (fckj,

Eci)

As lajes serão montadas manualmente, devendo o processo ser executado com cuidado para evitar trincas ou quebra do

elemento inerte.

A armadura deve obedecer, no que couber, ao projeto executivo estrutural.

Deve ser colocada a armadura negativa nos apoios e a armadura de distribuiçåo de acordo com o projeto executivo.

Os blocos de cerâmica devem ser molhados abundantemente antes da concretagem até a saturaçäo para que não absorvam a

água de amassamento do concreto. O concreto deve cobrir completamente todas as tubulaçoes embutidas na laje e deve ter

sua espessura definida e especificada pelo projeto executivo estrutural, obedecendo quanto aos cobrimentos e à execução o

disposto nas normas NBR-9062 e NBR-14859.

Para a cura observar o disposto na NBR-14931 e molhar conlinuamente a superfície do concreto logo após o endurecimento,

durante pelo menos 7 dias,

No recebimento das lajes treliçadas na obra verificar se näo existem trincas ou defeitos que possam comprometer a resistência

ou aparência da laje,

A Fiscalização deve comprovar a obediência às especificaçöes do projeto executivo estrutural quanto: à altura das lajes, do

material de enchimento e da treliça e à resistência dos concretos das lajes e do moldado no local.

¿{i.,u:'*Lîit!'' 
*r

Leonardo Silvelra Li:ìa
tng. Ðìvil I RNP f6{115¿r06-ï

30



f{þpGE
T

4.4, TMPERMEABILTZAçAO c

4.4.1. C2179. REGULARTZAçÃo DE BASE C/ ARGAMASSA C|MENTo E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO 1:4 . ESp= 3cm

(M2)

A camada de regularização será executado e medido separadamente quando houver a necessidade de definição de caimentos

específicos, ou quando o tipo de acabamento final, assim o exigir.

A base para o recebimento da regularização e de qualquer outra argamassa de assentamento ou acabamento final deverá estar

limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras partículas que poderão ser removidos através de varrição ou lavagem da

superfície.

4.4.2. C5017 . IMPERMEAB|LIZAçAO COM MANTA ASFÁLT|CA, CLASSE B, ESTRUTURADA COM POLTESTER NÄO

TECIDO, FACES EM POLIETILENO, TlP0 ll, E=3MM (M2)

Antes de iniciar as etapas de impermeabilizaçã0, deve-se garantir que todos os locais estejam desimpedidos, limpos e isentos

de pó, graxas e óleos, permitindo obter o melhor resultado com a melhor qualidade dos serviços. A manta deve ser executada

por um profissional capacitado e deve seguir as orientaçoes do fornecedor.

4,4.3, C5025. PROTEçAO MECÂNtCA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA TRAçO 1:4, E=2CM (M2)

Após o teste de estanqueidade, sobre a impermeabilização seca, colocar lona preta como camada separadora entre a camada

impermeável e a de proteçäo mecânica; Em seguida, dividir a área em quadros para evitar fissuras de retraçáo e lançar e

adensar a argamassa sobre a camada separadora, formando uma camada de 2 cm de espessura; Por fim, Nivelar e

desempenar a camada de argamassa.

4.4.4. C2843. |MPERMEAB|L|ZAçAO C/ EMULSÄO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m' (M2)

A superfície que será aplicada a emulsão asfáltica deve estar seca e então aplica-se duas demãos da emulsão asfáltica,

seguindo a recomendação do fabricante do intervalo entre uma demão e outra,

4.5, EMBASAMENTOS E BALDRAMES

4,5.1, C0054. ALVENARTA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

Trata-se de fundação em superfície, contínua, rígida, que acompanha as linhas das paredes recebendo a carga por metro

linear.

As fundaçöes das alvenarias serão executadas em pedras de mão íntegras, limpas, isentas de crostas e de tamanhos

irregulares, assentes com argamassa de cimento e areia média.

As pedras terão leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas do mesmo material, de

dimensöes adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores.

4.5.2. C4592. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA

1:a (M3)

0s blocos de Tijolo furado seräo assentados com argamassa de cimento e areia, cuidando-se para ter juntas verticais e

horizontais de espessura constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a amanaçã0, cinta de

concreto armado com a finalidade de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo

travamento que confere à fundaçã0.

4.5,3. C0089. ANEL DE TMPERMEABTLTZAçÄO C/ARMAçÄO EM FERRO (M3)

Sobre o embasamento de tijolos cerâmicos serão executadas cintas inferiores (anel de lmpermeabilização) em concreto

armado, fck = 13.5Mpa, com dimensöes mínimas de 15.0cm de largura e 10.0cm de altura, com quatro ferros de 3/8" e estribos

de 4.0mm a cada '15.0cm.

5. PAREDES E PAINEIS

5,1, ALVENARTA DE ELEVAçAO

5,1.1, C0073. ALVENARTA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP,=1Ocm (1:2:8)(M2)

: ,o" ,,
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A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensöes (9 x 19 x 19) cm com arga

de cal hidratada, com espessura de 10,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensões, aos alinhamentos

determinados no Projeto.

0s tijolos cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensöes, textura e cor,

sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulaçöes e cavidades.

Serão usados tijolos de I furos com limite de compressão maior ou igual a 35 kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20,

assentados com argamassa de cimento e areia.

Os tijolos deverão ser molhados por ocasiäo de seu emprego. 0 armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de

modo a evitar lascas, quebras e outros danos.

5.1.2, C0074. ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ESP=20 cm (M2)

A alvenaria será executada com tijolo cerâmico, de primeira qualidade, com dimensöes (9 x 19 x 19) cm com argamassa mista

de cal hidratada, com espessura de 20,0 cm. As alvenarias de vedação obedecerão às dimensöes, aos alinhamentos

determinados no Projeto.

Os tijolos cerâmicos deveråo ser compactados, bem curados, homogêneos e uniformes quanto às dimensöes, textura e cor,

sem defeitos de moldagem tais como fendas, ondulaçöes e cavidades.

Serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressäo maior ou lgual a 35 kgf/cm2, satìsfazendo a EB-19 e EB-20,

assentados com argamassa de cimento e areia.

Os tijolos deverão ser molhados por ocasiäo de seu emprego. 0 armazenamento e o transpode dos tijolos seräo executados de

modo a evitar lascas, quebras e outros danos.

5.2. DtVtS0RtAS

5,2.1, C4070. D|V|SÓRA DE GRANITo CINZA E=2cm (M2)

Os painéis serão com acabamento polido em todas as faces e bordas, e terão espessura de 20 mm, A execução das divisórias

deverá obedecer às especificaçöes do fabricante.

5.3, ELEMENTOS VAZADOS

5,3.1. C1175. ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO DE C0NCRETO (20X10X6cm) C/ARG, CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3

ANTT.CHUVA (M2)

Os cobogós serão assentados formando fiadas peleitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo de

2,0 cm de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas e serão alongadas e rebaixadas a ponto

de colher, para perfeita aderência do emboç0. A argamassa será colocada igualmente entre as faces laterais e sobre cada

fiada, evitando-se juntas abertas.

5,4, VERGAS E CHAPIM

5,4,1, C2666. VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

Embaixo das abefturas de todas as janelas, será construída uma viga de concreto armado (contra'verga), que impedirá o

surgimento de trincas a 450. Na elaboração do projeto arquitetônico, deverão ser evitadas as situaçöes em que a face superior

da janela, fìque distante da viga estrutural, tornando necessária a execuçäo de uma verga. Nos casos em que isto ocorrer, será

executada verga. As vergas e contra-vergas serão pré-fabricadas e assentadas durante a execuçåo da alvenaria, As peças

terão 1¡cm de altura e sua largura irá variar de acordo com a largura do tijolo utilizado (10, 15 ou 20 cm). O comprimento será o

tamanho da janela, acrescido de 40 cm (20 cm para cada lado). Para compor a diferença ente a altura da verga e a do bloco,

será executado um complemento com tijolos maciços, acima da verga e abaixo da contra-verga, evitando se a perda de material

com o corte de blocos. As verga sobre portas seguirão o mesmo procedimento descrito para as janelas, devendo-se alertar para

a necessidade de execuçäo do complemento com tijolos maciços. Seu comprimento será o tamanho do vão da porta acrescido

de 40 cm (20 cm para cada lado). As vergas e Contra-vergas serão executadas em concreto, no traço 1:2,5:3 em volume

(cimento, areia e brita), com armadura e tamanho compativel com o vã0. Quando os vãos forem relativamente próximos,

recomenda-se a execuçäo de uma única verga sobre todos eles.

Leonardo Silveira Llrna
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Limpar a supedície onde será assentada a peça, deixando-a livre de inegularidades, poeira ou outros 
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materiais que dificultam a aderência da argamassa. Molhar toda a superfície utilizando broxa. Molhar a peça de concreto

pré-moldado; Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro. Assentar,

primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo. Esticar a linha guia para assentamento das demais peças.

Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o chapim. Conferir alinhamento e nível, Fazer o acabamento

da parte inferior do chapim.

6. ESQUADRIAS E FERRAGENS

6.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensôes especificadas em projeto.

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras. 0 núcleo

das portas, independentemente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito encaixe das fechaduras, não

apresentando folga ou sobressalto.

0s batentes devem ser fixados por parafusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com

argamassa de cimento e areia 1: 3, havendo no mínimo 3 tacos para cada montante do batente.

Depois de colocados os batentes em suas posições, proteger os montantes com tacos de madeira fixados com pregos finos, a

fim de evitar danos. As guarniçöes devem ser fixadas aos batentes ao longo dajunta destes com a parede, através de pregos

sem cabeça,

Para assentar a folha da porta, os alisares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, da porta deve estar selada ou com

tinta de fundo. As condiçoes da porta devem ser verificadas de acordo com suas especifìcaçöes, das dobradiças e dos

parafusos. Os locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de

acordo com a dobradiça utilizada. 0s locais onde são parafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida,

estas devem ser fixadas na porta.

A porta é pendurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas. A folga entre a porta e o portal rjeve ser uniforme em

todo o perímetro, de acordo com normas técnicas.

Deve serverificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionamento da porta.

As fenagens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicaçöes e especificaçôes do projeto quanto ao tipo,

função e acabamento. As ferragens devem ser fornecidasjuntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixaçäo nas

esquadrias,

Todas as fenagens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e

discriminação da esquadria a que se destinam.

Em cada pacote devem ser incluidos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas

esquadrias.

0 armazenamento das fenagens deve ser realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e

condiçöes prejudiciais.

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as

dobradiças, fechaduras, chapas{estas e outros componentes tenham a conformação das fenagens, não se admitindo folgas

que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços

nas ferragens.

As fenagens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou

respingos de tinta.

6.1.1. C4426- PORTA TIPO PARANÁ (0,70 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

Conforme especificado no item 6.1.

6.1.2. C4428. PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), CoMPLETA (UN)

Conforme especificado no item 6.1.

6,1.3, Cí977 - PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2,10)m (UN)

Conforme especificado no item 6.1.

Leonardo Sllveira Lima
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6,1,4. cpuE.2o . poRTA DE MADETRA coM vtsoR eARA nINTURA, sEMr.ocA (LEVE ou ruÉotR¡, otue¡lsoes

180X21OCM, ESPESSURA 3,5CM; INCLUSO DOBRADIçAS, BATENTES E FECHADURA (UN)

Conforme especificado no item 6.1.

6,2. ESQUADRIAS METALICAS

As barras e perfis de alumínio serão extrudados e näo apresentarão empenamento, defeitos de superfície ou quaisquer outras

falhas, devendo ter seçöes que satisfaçam, por um lado, ao coefìciente de resistência requerido e atendam, por outro lado, ao

efeito estético desejado.

As senalherias de alumínio serão confeccionadas com perfis específicos de acordo com o projeto executivo e a padronização

definida neste caderno.

0s perfis estruturais e contramarco deverão apresentar espessuras compatíveis com dimensões dos vãos, respeitando-se as

especificaçöes contidas nos projetos. Em nenhuma hipótese poderá ser utilizado pedil de espessura inferior a 1,6 mm,

As esquadrias serão assentadas em contramarco de alumínio extrudado, fixados à alvenaria através de chumbadores e

argamassa de cimento e areia, traço 1:3 em volume.

0 contramarco servirão de guia para os arremates da obra, os quais procederão à montagem das senalherias de alumínio,

iniciada somenle após o término do revestimento da fachada.

6,2.1, 94569 . JANELA DE ALUMíNIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR,

ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAçÃo, AF_1212019 (M2)

Conforme especificado no item 6.2.

6.2.2. C4513. JANELA EM ALUMíNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROTA E/OU PEITORIL,

sEM VrDRo - FORNECTMENTo E MONTAGEM (M2)

Conforme especificado no item 6.2,

6,2.3, C1991 . PORTA SASAZAK|,VENEZ|ANA, tNCLUS|VE BATENTES E FERRAGENS (M2)

Conforme especifìcado no item 6.2.

6,2,4, C4556 . PORTAO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA

ELETROSTÁT|CA COM TTNTA POL|ESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM POSTE EM AçO REVESTID0, CoR

VERDE 0U BRANCA. FORNECTMENTo E MoNTAGEM (M2)

Conforme especificado no item 6.2.

6.2,5, C1426. GRADE DE FERRO DE PROTEçÄO (M2)

Será realizada colocação de grades em feno (espaçamento e espessura variável conforme tamanho esquadrias), em janelas

específicas, de acordo com dimensöes e demais especificaçöes em projeto.

7. VIDROS

7,1. CRISTAL COMUM

7.1.1. Ç2672 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO (M2)

O vldro laminado deve ser aplicado sempre em caixilhos; É recomendado que no momento de encomendar o vidro ao

fornecedor, solicitar que as bordas sejam lapidadas, para eliminar as microflssuras; O vidraceiro deve medir o vidro em função

do caixilho, levando em consideração a folga lateral de 4,5 mm e a folga periférica de 6 mm; O rebaixo do caixilho (sulco para

encaixar a chapa de vidro) precisa permitir que o vidro fique embutido, de acordo com o cálculo da dimensão da chapa mais a

folga; Aplicar os respectivos calços no caixilho, Esses calços (neoprene, EPMD ou polietileno) devem estar na posição

apropriada de acordo com o tipo de caixilho; A vedação deverá ser efetuada com silicone específico, lembrando-se que o

silicone não pode ficar em contato com neoprene ou EPDM, por serem produtos incompatíveis.

Leonardo Si[veira Lirna
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8.1.1. C1336. ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂM ICA 0U CONCRETO VAO 3 A 7m (TESOURAS / TERçAS /
coNTRAVENTAMENT0S / FERRAGENS) (M2)

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na normas brasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 ETB-12I49.

A estrutura de madeira será constituida, além da estrutura de apoio constituída pelas Tesouras, por linhas, terças, caibros e

ripas e beirais ou quaisquer outros elementos necessários para garantir a estabilidade da coberta. 0 madeiramento deverá ser

executado em massaranduba com caimento mínimo de 25%. As tesouras levarão obrigatoriamente estribos e braçadeiras de

ferro nas emendas dos pendurais e das pernas com as linhas. As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura

levarão talas de chapa de feno fixadas com parafusos de feno de no mínimo 112"" de diâmetro.

As estruturas dos telhados poderão apoiar-se diretamente sobre as lajes ou vigas de concreto armado do forro da edificaçã0,

desde que as peças tenham, sido calculadas para suportar tal sobrecarga.

Todas as operaçoes objetivando ligaçoes tais como perfuraçã0, cavas e ranhuras, devem ser feitas à máquina para se obter

ajustamento perfeito das peças.

As emendas eventualmente necessárias na linha da tesoura levaräo sempre talas de chapa de metal, fixadas com parafusos

de, no mÍnimo, meia polegada de diâmetro.

O madeiramento principal da coberta, em dependências onde laje de forro apta a recebê-lo, apoiar-se-á diretamente em

montantes de alvenaria de tijolo maciço devidamente rebocados, com seção transversal compatÍvel com a carga a receber.

A critério da fiscalizaçã0, os montantes de que trata o item anterior poderåo ser executados em madeira de lei, de seção não

inferior a 8 x 12cm.

8.1.2. C1338 . ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUMíNIO OU PLASTICAS, VÄO

10m (M2)

Conforme especificado no item 8.1,1.

8,2. TELHAS

8,2.1. C4462.TELHA CERÂM|CA (M2)

Só será permitido o uso de telhas cerâmicas isentas de quaisquer deformaçöes, que apresentem encaixes perfeitos, superfícies

lisas e homogêneas, cozimento adequado e coloração uniforme. Não deverá apresentar defeitos sistemáticos, tais como

fissuras na superfície que fica exposta às intempéries, esfoliaçöes, quebras e rebarbas.

As telhas devem ser estocadas na posiçäo vertical, em até três fiadas sobrepostas, em local próximo ao de transporte vertical

ou de uso. No caso de armazenamento em lajes, verificar sua capacidade de resistência para evitar sobrecarga

As telhas cerâmicas não poderão apresentar vazamentos ou formação de gotas em sua face inferior, quando submetidas a

ensaio para verificação de impermeabilidade. 0 ensaio será processado de acordo com norma especifìca.

8,2.2, C2445. TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6mm , INCLINAçAO 27% (Mzl

As telhas de fibrocimento serão cortadas com serra, senote ou esmeril. 0s furos executados com broca, sendo vedada a

perfuração por percussão com pregos ou parafusos.

0 telhamento com telhas comuns onduladas de fìbrocimento obedecerá, salvo indicação expressa em contrário nos projetos, o

que se segue. Recobrimento longitudinaldas chapas: 140mm, para inclinaçöes superiores a 15 graus (27%) e 200mm para

inclinaçoes inferiores a 15 graus. Recobrimento lateral: 50mm. Para condiçoes desfavoráveis de vento,230mm. Ap0i0 as

chapas sobre as terças: 50mm. Colocaçäo de chapas: feita dos beirais para as cumeeiras, em faixas perpendiculares às terças,

fixação feita com ganchos chatos. Evitar a sobreposição de quatro espessuras de chapa, fazendo codes triangulares nos cantos

das chapas.

As cumeeiras serão do tipo articulado, com ventilaçã0. Espigões e rincöes seräo também de peças de fibrocimento.

8.2.3, 94216 - TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO

rçAMENTO. AF_07/201 e (M2)

Telhas duplas com isolamento termoacústico são utilizadas para isolamento térmico e/ou acústico, são elementos de cobertura

constituÍdos com revestimentos com perfil trapezoidal, intercaladas com espuma rígida de poliuretano. 0s revestimentos em

/,
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telha trapezoidal terão 0,5 mm de espessura e serão fabricadas com alta resistência à corrosä0. A espuma rígida de poliuretano

terá 30 mm de espessura média, densidade de 35 Kgf/m3. É vedada a adoçåo do processo "spray" para aplicação de espuma,

Deve-se observar a inclinação prevista pelo projeto.

8,2.4, C4463. CUMEETRA TELHA CERÂMtCA, EMBOçADA (M)

As cumeeiras e os espigões seräo executados com o mesmo tipo de telha, colocadas com a convexidade voltada para cima,

garantindo-se a fixaçäo das peças por meio de argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8.

8,2,5, C0387. BETRA E B|CA EM TELHA C0L0NtAL (M)

O beira-e-bica e o cordão de arremate serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8

8,2,6, C4464. EMBOçAMENTO DA ÚLTIMA FTADA TELHA CERÂM|CA (M)

0 cordão de arremate será rejuntados com argamassa de cimento e areia, traço 1:2:8.

8.3. OUTROS ELEMENTOS

8.3,1. C0388 - BEIRAL DE MADEIRA DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE PINTURA (M)

0s beirais serão de madeira pintados com tinta a cal, possuirão dimensöes padrão de 2x8cm

8,3,2, C4911 . RUFO EM CHAPA DE ALUMíNIO LISA 22, ESP,=0,71MM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (M2)

Todas as concordâncias de telhados com paredes e platibandas serão guarnecidas por rufos, horizontais ou acompanhando a

inclinação da cobertura, conforme definido nos projetos.

Os rufos seråo metálicos. Todos os rufos terão dimensão suficiente para recobrir com folga a interseção das telhas com o

elemento vertìcal.

Quando da colocação das telhas haverá sempre o cuidado de deixar sob os rufos ao longo das telhas, um topo de onda da

telha e nunca uma cava,

8,3.3, C4910 . CALHA EM CHAPA DE ALUMÍNIO LISA 22, ESP.=0,71MM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (M2)

As calhas serão executadas na cobertura para o encaminhamento das águas da chuva.

Na confecção das calhas será escolhido o "corte" que evite a necessidade de emendas no sentido longitudinal, estas

terminantemente proibidas; A emenda no sentido transversal será feita por trespasse e utilização de rebites especiais, Deverá

ser executada a vedação com mastiques apropriados, de alta aderência, de modo a não permitir o extravasamento das águas

entre as chapas; as emendas dos diversos segmentos das calhas serão executadas de modo a garantir o recobrimento mínimo

de 0,05 m

9. REVESTIMENTOS

9,1. ARGAMASSAS PARA TETOS

9,1.1, c0781 . CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 114 P/ TETO (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com

argamassa de cimento e areia lavada grossa, em consistência fluida,

Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura

que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-se o uso de um

chapisco colante industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditiva ao adesiva do chapisco convencional, que

pode ser aplicado também com o uso de rolo apropriado. A limpeza destas superfícies será feita com escova de aç0, detergente

e água, ou lixadeira elétrica visando a remoção sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó provocado pelo

uso da lixadeira elétrica.

9,1,2, C3035 . REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1:6, ESP=20 mm P/ TETO (M2)

Após o chapisco os tetos que receberão Pintura serão rebocadas com argamassa de cimento e areia sem peneirar com traço

de 1:6.

Leonardo Sllvelra Lin¡a
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9.2. ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.2.1. C0776. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP,= Smm P/ PAREDE (M2)

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. Após a limpeza, as superfícies a revestir

receberão o chapisco: camada inegular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa em consistência fluida. 0
acabamento granulado grosso, usado como revestimento rústico.

9,2,2, C3037 - REB0C0 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:4 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão Pintura serão rebocadas.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. 0s alisares e rodapés seråo colocados

posteriormente.

Não se fará aplrcação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia seräo

molhados ao fim do dia,

9.2.3. C1221- EMBOç0 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:4 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento que não seja a pintura,

serão emboçadas com argamassa com emprego de areia média.

Antes da execução dos emOboços seräo colocados todos os marcos e peitoris. 0s alisares e rodapés serão colocados

posteriormente,

9.3. ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.3,1. C4443 . CERÂMtCA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG, PRÉ.FABR|CADA ATÉ 30x30cm (900cm') . PEþ5/PE|-4 - P/

PAREDE (M2)

A execuçäo de revestimentos em ceråmicas/azulejos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 8214 - Assentamento de Azulejos - Procedimento;

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação;

Antes do assentamento de ceråmicas, serão verificados os pontos de instalaçoes elétricas, hidrossanitárias e demais, bem

como verifìcados o nivelamento e as prumadas de paredes, a fim de se obter os anemates perfeitos entre paredes e tetos.

Quando cortados por passagens de canos, tubulaçoes e outros acessórios, as ceråmicas não deverão conter rachaduras.

Quando necessários, os cortes de material ceråmico feitos para constituir aberturas de passagens de terminais elétricos e

hidrossanitários terão dimensoes que não ultrapassarão os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocaçäo

dos respectivos materiais.

Quanto ao seccionamento de cerâmicas, este deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com arestas

vivas e planificadas, sem inegularidades perceptíveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para definição da largura das juntas entre as peças, buscando

reduzir o número de recortes;

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas horizontais e vefticais entre as peças cerâmicas;

Marcar os alinhamentos das primeiras fiadas, nos dois sentidos, que servirão de referência para as demais fladas, ou a partir da

fixação de uma régua de alumínio junto à base;

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguaìs nos lados opostos à superfície a ser revestida,

A metodologia de assentamento de cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientaçöes:

Preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um período de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a

argamassa deverá ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçöes dos aditivos. Durante a

aplicação do revestimento, não se deverá adicionar água à argamassa já preparada,

Para peças cerâmicas com área menor ou igual a 900 cm', a aplicação da argamassa pode ser feita somente na parede,

estando a peça cerâmica limpa e seca. O posicionamento da peça deve ser tal que garanta contato pleno entre seu tardoz e a
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argamassa. Para peças maiores que 900 cmz, a argamassa deverá ser aplicada tanto na parede quanto na própria peça

(método da dupla colagem). 0s cordöes formados entre as duas superfÍcies deveräo formar ângulos de 900.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num ângulo de 450, A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordões que facilitarão o nivelamento e a fixaçäo das

peças cerâmicas, A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 12 mm

em pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientações:

O tardoz das peças ceråmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e nåo deverá ser molhado antes do assentamento.

Recomenda-se a colocação das peças cerâmicas de baixo para cima, uma f¡ada de cada vez,

As peças cerâmicas deverão ser colocadas fora de posiçä0, sobre os cordöes da argamassa. Posicionar-se-á a peça e

far-se-äo os ajustes com ligeiros movimentos de rotaçã0. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre

as peças cerâmicas, para a retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos

para garantir a largura uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

O preenchimento das juntas de assentamento será iniciado no mínimo 3 dias após concluÍdo o assentamento das peças.

Verificar, antes, se existem peças com assentamentos ocos, que deverão ser retiradas,

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas, A argamassa deverá ser misturada em um recipiente metálico ou

plástico limpo, obedecendo-se às recomendaçóes do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmlcas. Após a secagem inicial, remover o

excesso com pano ou esponja úmidos. Transcorridos mais algum tempo, pode-se frisar as juntas preparadas, obtendo-se

acabamentos lisos e regulares.

Limpeza: esta será a operação final e terå a finalidade de eliminar residuos de argamassas ou outros materiais.

A limpeza de revestimentos cerâmicos com ácido é contra-indicada. Hntretanto, quando necessária, dever-se-á usar uma parte

de ácido para dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, deve-se enxugar a superfície com panos, para

remover os excessos de água presentes nas juntas.

9.3,2. C1120 . REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm'?)

(PAREDE/PrS0) (M2)

0 rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

O preenchimenio das juntas de assentamento poderá ser iniciado no mínimo 3 dias após concluído o assentamento das peças.

Verificar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deveråo ser removidas,

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas.

A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico limpo, obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desetnpenadeira com base de bonacha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças ceråmicas. Após a secagem inicial, remover o

excesso com pano ou esponja úmìdos, Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos

lisos e regulares.

9.3.3, C4442 . CERÂMICA ESMALTADA C/ ARc, PRÉ.FABR|CADA ATÉ l0x1ocm (1oocm'?) - DECORATIVA - P/ PAREDE

(M2)

Conforme especificado no item 9.3.1.

9.3.4. C1102 - REJUNTAMENTO C/ ARc. PRÉ-FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERAMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm',)-

DECORATTVA (PAREDE/PrSO) (M2)

Conforme especificado no item 9.3.2.

(:
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9.4,1, c4468. F0RR0 PVC. LAMBRI (100x6000 0U 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

As réguas de PVC rígido para forro devem ser resistentes a agentes químicos, ao fogo e inalteráveis à corrosã0, isentas de

quaisquer defeitos.

Devem ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem coniato com o solo, de modo

a evitar danos e outras condiçöes prejudiciais.

0s forros de PVC devem ser fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio

presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto.

A fixação das chapas na estrutura de sustentaçäo deve ser realizada conforme as recomendaçöes do fabricante, através de

pregos, grampos ou parafusos.

10, Ptsos
10.1. PISOS INTERNOS

10,1 ,1 , C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ter um fck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar para que as condiçöes climáticas näo interfiram na aplicação e cura

do concreto, Não deve ser executado em dias chuvosos e deve se protegido da ação direta do sol logo após a aplicaçã0. O

concreto deve ser curado com molhagens diárias, durante 7 dias.

Sobreasuperfíciellmpa,regularizadaebemapiloada,fixam-segabaritos,distantes2ma3mentresi,quedevemserusados

como referência do nivelamento do lastro e da espessura estabelecida neste item.

O concreto é lançado sobre o terreno umedecido, distribuído sobre a superfície a ser lastreada, ligeiramente apiloado,

manualmente. A superfície deve ser regularizada com auxilio de régua metálica, própria para esta finalidade.

10.1.2. C2181. REGULARTZAçÄO DE BASE C/ ARGAMASSA C|MENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAço 1:3 - ESP= 3cm

(M2)

A camada de regularização será executado e medido separadamente quando houver a necessidade de definição de caimentos

específicos, ou quando o tipo de acabamento final, assim o exigir.

A base para o recebimento da regularizaçäo e de qualquer outra argamassa de assentamento ou acabamento final deverá estar

limpa, isenta de poeiras, restos de argamassa e outras parlículas que poderão ser removidos através de vaniçäo ou lavagem da

superfície.

As referências de nível devem ser obtidas através de taliscas assentadas com a mesma argamassa do contra-piso, Deverão ser

previstas taliscas junto aos ralos, quando existentes, de modo a garantir o caimento necessário. Não devem ser executadas

mestras.

10.1.3. C1920. PlS0 INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS, POLIMENTO (INTERNO) (M2)

O Piso lndustrìal executado com argamassa composta de agregados de alta dureza, grande resistência a abrasão e a

compreensã0, do tipo Korodur ou similar, com no mínimo 8mm de espessura e na cor cinza, A primeira etapa da aplicaçåo será

o assentamento das juntas plásticas, nas dimensöes de 27x3mm, conforme padräo recomendada pelo fabricante, e com

argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3, Em seguida, deverá ser executada a base com argamassa cimento e areia

grossa, traço 1:3, aplica-se então a camada final, constituida pela mistura dos agregados e cimento com uma espessura de

3,Ocm. 0 polimento da superlície será executado com máquinas polimetrizes equipadas com esmeril.

10,1.4. c2996 , CERÂM|CA ESMALTADA RETIFTCADA C/ ARG, PRÉ.FABRICADA ATÉ 30x30 cm (900 cm')- PEI-5/PEl4 -

P/ Prso (M2)

A execução de pisos cerâmicos deverá atender às seguintes Normas e práticas complementares:

NBR 13753 - Revestimento de Piso Externo ou lnterno com Placas Cerâmicas e com utilização de Argamassa Colante -
Procedimentoi

NBR 14081 - Argamassa Colante lndustrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica - Especificação;

Antes do assentamento de cerâmicas, serão verificados os pontos de instalaçoes elétricas, hidrossanitárias e demais, bem

como verificados o nivelamento dos contrapisos, a fim de se obter os arremates perfeitos entre paredes e pisos,

Quando cortados por passagens de canos, tubulaçöes e outros acessórios, as cerâmicas não deverão conter rachaduras.
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Quando necessários, os coftes de material cerâmico feitos para constituir aberturas de passagens de termina létricos e

hidrossanitários teråo dimensoes que não ultrapassem os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de

respectivos materiais,

Quanto ao seccionamento de ceråmicas, deverá ser feito com equipamentos adequados, de modo a deixálas com arestas

vivas e planificadas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes de iniciar o assentamento propriamente dito, os seguintes serviços deverão ser realizados:

Verificar o esquadro e a dimensão da base a ser revestida para definição da largura das juntas entre as peças, buscando

reduzir o número de recortes;

Localizar, sobre a superfície a ser revestida, as juntas de movimentação;

Marcar os alinhamentos nos dois sentidos, formando linhas de referência;

Arranjar as peças de forma que sejam feitos cortes iguais nos lados opostos à superfície a ser revestida.

A metodologia de assentamento de peças cerâmicas será a seguinte:

Aplicação da argamassa colante: para o assentamento das peças e tendo em vista a plasticidade necessária, serão utilizadas,

preferencialmente, argamassas pré-fabricadas obedecendo-se às seguintes orientaçöes:

Preparar a argamassa manualmente ou em um misturador limpo, adicionando-se água até que seja verificada homogeneidade

na mistura. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para um período de trabalho de 2 a 3 horas. Após a mistura, a

argamassa deverá ficar em repouso pelo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as reaçöes dos aditivos. Durante a

aplicação do revestimento, não se deverá adicionar água à argamassa já preparada,

O método de aplicação da argamassa dependerá da desempenadeira escolhida. Se for desempenadeira com dentes

quadrados, recomenda-se utilizar o método da dupla colagem. Os cordöes formados entre a superfície da cerâmica e o

contrapiso deverão formar ângulos de 900. Por outro lado, se for usada desempenadeira com aberturas semi-circulares, poderá

ser empregado o método convencìonal. Em qualquer caso, o posicionamento da peça deverá ser tal que garanta contato pleno

entre seu tardoz e a argamassa.

A argamassa deverá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, comprimido-a contra a parede num ângulo de 450, A

seguir, utilizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para formar cordoes que facilitarão o nivelamento e a fixação das

peças cerâmicas. A espessura da camada final de argamassa colante deverá ficar entre 4 e 5 mm, podendo chegar a 1 2 mm

em pequenas áreas isoladas.

Colocação das peças cerâmicas: o assentamento das peças de cerâmica deverá obedecer às seguintes orientações:

O tardoz das peças ceråmicas deverá estar limpo, isento de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamento.

As peças cerâmicas deverão ser colocadas fora de posiçã0, sobre os cordões da argamassa. 0 posicionamento das peças e os

ajustes serão feitos com ligeiros movimentos de rotaçã0. Deverão ser dadas leves batidas com um martelo de borracha sobre

as peças cerâmicas, para a retirada do excesso de argamassa nas laterais. Utilizar, preferencialmente, espaçadores plásticos

para garaniir a largura uniforme das juntas de assentamento.

Rejuntamento: o rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes orientaçöes:

0 preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no mínimo 3 dias após concluído o assentamento das peças.

Vedficar, antes, a existência de peças com assentamentos ocos, que deverão ser removidas.

Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.

Utilizar somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve mistura em um recipiente metálico ou plástico

limpo, obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira com base de borracha flexível, em

movimentos alternados, de modo a penetrar uniformemente entre as peças cerâmicas, Após a secagem inicial, remover o

excesso com pano ou esponja úmidos, Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, obtendo-se acabamentos

lisos e regulares,

Limpeza: esta é a operação final e tem a finalidade de eliminar resíduos de argamassas ou outros materiais.

Recomenda-se a limpeza final de pisos só com duas semanas após o rejuntamento, O piso deverá escovado, com escovas ou

vassouras, utilizando-se detergentes neutros e água, sendo em seguida abundantemente molhado.

A limpeza de revestimentos ceråmicos com åcido é contra-indicada, Entretanto, quando necessária, será empregada uma

solução de ácido para dez partes de água. Após essa limpeza dos revestimentos, a superfÍcie será enxuta com panos, para

remover os excessos de água presentes nas juntas.
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10,,I,5. 98688. RODAPÉ EM POLIESTIRENO, ALTURA 5 CM, AF-09/2020 (M)

Para a execução do rodapé:

- Medir o comprimento do rodapé e cortar com serra elétrica;

- Aplicar cola adequada na régua de poliestireno e posicioná-lo no rodapé, pressionando bem para sua

fixação;

- Retirar o excesso de cola com espátula efazer o acabamento com lixa d'água fina.

10,2, PISOS EXTERNOS

10,2.1, C3410.CALçADA DE PRoTEçÃo EM CTMENTADo C/ BASE DE CoNCRETo (M2)

A calçada de proteçäo é normalmente construída para a proteção da base da edificaçä0.

A execuçäo dessa calçada segue geralmente os seguintes passos.

- Preparação do local: 0 local onde a calçada será instalada deve ser nivelado e livre de quaisquer obstáculos que possam

impedir a instalação da calçada. lsso pode incluir a remoção de pedras, árvores, raízes e outros objetos.

- Escavaçäo manual do solo

- Execução da alvenaria de embasamento

- Reaterro com compactaçäo manual

- Execução do lastro de concreto

- Revestimentos (emboç0, reboco, piso cimentado, etc)

- Pintura

10,2,2, C0366 - BANQUETA/ ME|O FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1 ,00x0,35x0,15m) (M)

0s meios-fios e peças especiais de concreto pré-moldados deverão atender, quanto aos materiais e métodos executivos

empregados, as disposiçöes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

Deverão atender, ainda, as seguintes condiçoes:

Consumo minimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resistência à compressão simples: (25 MPa),

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato direto com as formas

metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e

desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fìxação das banquetas, após a execução da escavação os meios-fios serão posicionados, de forma

nivelada e alinhada. As guias seräo escoradas no aterro das calçadas laterais. 0 rejuntamento deverá ser executado com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4."

10,2,3, C4819 . ptSO TNTERTRAVADO TtpO TTJOL|NHO (20X10X6)CM 35MPA, COR C|NZA - COMPACTAçAo

MECANTZADA (M2)

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite lransmissão de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:

Confinamento

0 confìnamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de concreto especificado a seguir.

Assentamento

0s blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. Cada bloco é pego com a mão,

encostado firmemente contra os outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchã0. O cuidado na

colocação permite que se tenha a junta com abefiura mínima: em média de 2,5 mm, quando a abefiura ficar maior, é possível

fechá-la com batidas de maneta de madeira ou bonacha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados. Os Blocos

não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser utilizados apenas para minimizar as

juntas ou para corrigir o alinhamento. Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima.

Compactação lnicial

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito potentes, que podem

provocar a quebra das peças. Na primeira etapa de compactaçä0, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso

fr,,*"tÅîn, "'"
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um metro antes da extremidade livre, não-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentaçã0. Esta faixa não

compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactaçã0, é

preciso retirálas com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de

rejunte e compactação final.

Rejuntamento

0 rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento mecånico do pavimento.

Por isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final, Com rejunte mal feito os

blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente. Na hora da colocaçä0, a areia precisa estar seca, sem

cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiç0. Quando a areia estiver muito molhada,

pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em área coberta, A areia é posta sobre os blocos em camadas finas

para evitar que sejam totalmente cobertos. 0 espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente

preenchidas.

Compactação Final

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa atividade.

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superficie dos blocos, nem forme saliências que afundem os

blocos quando da passagem da vibrocompactadora e/ou placa vibratória. É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa

vibratória em diversas direçöes, numa atividade que se desenvolve portrechos de percursos sucessivos.

Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego, Se for possível, deixar o excesso da areia do rejunte sobre o

piso por cerca de duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das juntas.

10.2.4. C4s17 . ptSO TNTERTRAVADO TtpO TIJOL|NHO (20X10X8)CM 35MPA, COR GINZA - COMPACTAçAo

MECANTZADA (M2)

Conforme especificado no item 10.2.3.

10,2.5. C1915 . PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAç0 1 :4, ESP.= 1 ,5cm (M2)

Será executado uma camada de argamassa 1:4 com espessura de 1,50cm sobre uma superfície de base perfeitamente limpa e

abundantemente lavada, no momento do lançamento.

A superfície dos cimentados, salvo quando expressamente especificado de modo diverso, será dividida em painéis, por sulcos

profundos ou por juntas que atinjam a base de concreto. 0s painéis não poderão ter lados com dimensão superior a 1 ,20m.

A disposição das juntas obedecerá a desenho simples, em resultado, devendo ser evitado cruzamento em ângulos agudos e

juntas alternadas.

As superfícies dos cimentados serão cuidadosamente curadas, sendo, para tal fim, conservadas sob permanentemente

umidade, durante os 7 dias que sucederem à sua execuçã0.

10,3. SOLEIRAS E PEITORIS

10.3.1.C2284 - SOLEIRA DE GRANITO t= lScm (M)

Peça com 15 cm de largura, com rebaixo e calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias. 0u de

acordo com projeto e detalhes apresentado como outras soluçoes.

10,3,2, C1869 - PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

Conforme indicação do projeto e detalhes apresentem outra soluçã0, seräo em uma peça com 3cm de espessura, com rebaixo

e calha, assente com argamassa, penetrando 2cm de cada lado nas alvenarias,

10,3.3. C1367 - FILETE DE GRANITO LARG,= 4cm (M)

Peça em granito com largura de 4cm para acabamentos de pisos.

rr. tNsrALAçöES HIDRÁUL|CAS

I1,1. TUBOS E CONEXÖES
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final. Não éAs tubulaçöes devem ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampöes, que devem ser removidos na I

permitido o uso de papel ou de madeira para a vedação das extremidades.

Não é permitida a concretagem de tubulaçoes dentro de pilares, vigas ou outros elementos estruturais, e deve ser observada a

NBR 6118, quanto a abertura e canalizaçäo embutida.

Permite-se passagens curtas através de estrutura de concreto, desde que previstas no projeto estrutural. Estas passagens

devem ser executadas nas formas com dimensöes pouco superior ao da tubulaçã0, para que estas possam ser instalada após a

concretagem e não fiquem solidária à estrutura.

As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulaçöes, através elementos estruturais, devem ser

executadas e colocadas antes da concretagem.

Recomendações gerais para instalação das tubulaçöes hidráulicas:

Quando enterrado, as tubulaçöes hidráulicas sejam posicionadas acima do Nível do lençol freátíco para diminuir o risco de

contaminação da água Potável em uma circunstância acidental de näo estanqueidade e de pressão Negativa no interior da

tubulação (conforme item 5.2.3.5 da NBR 5626);

Quando enterrado, o alimentador predial deve-se estar a uma distância mínima horizontal de 3,0m de qualquer fonte

potencialmente poluidora, como fossas negras, sumidouros, valas de infiltraçã0, etc. (conforme item 5.2.3.4 da NBR 5626);

Recomenda-se que as tubulaçöes horizontais sejam instaladas com uma leve declividade, tendo em vista reduzir o risco de

formação de bolhas de ar no seu interior. Pela mesma razã0, elas devem ser instaladas livres de calços e guias que possam

provocar ondulaçoes localizadas;

As tubulaçöes não devem ser instaladas dentro ou através de: caixas de inspeçã0, poços de visita, fossas, sumidouros, valas

de infiltraçã0, coletores de esgoto sanitário ou pluvial, tanque séptico, filtro anaeróbio, leito de secagem de lodo, ateno sanitário,

depósito de lixo, etc (conforme item 5.4.2.5);

11.1.1. C2625. TUBO pVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXÖES D= 25mm(3/4") (M)

Conforme especificado no item 11 ,1 .

11.1.2.C2626. TUBO pVC SOLD, MARROM TNCL,CONEXöES D= 32mm(1") (M)

Conforme especificado no item 1L1

11,1.3.C2627. TUBo PVC SOLD, MARROM TNCL,CONEXÖES D= 40mm (1 1/4") (M)

Conforme especificado no item 1 1 .1

11.1.4.C2629. TUB0 PVC SoLD, MARROM TNCL,CONEXÖES D= 60mm (2") (M)

Conforme especificado no item 1 I ,1

11.2, REGISTROS E VÁLVULAS

0 Barrilete e todas as tubulaçoes de alimentação serão providos de Registros de Gaveta, de acordo com a especificação

indicada. A altura de instalação (quando näo indicado) do registro de gaveta deverá ser de 1,80m medidos do piso acabado;

0s registros de pressão serão empregados na alimentação dos chuveiros. A altura de instalação (quando näo indicado) do

registro de pressåo para chuveiro deverá ser de 1,10m medidos do piso acabado;

Verifìcar setas indicativas no corpo da válvula de pressäo para a coffeta instalaçäo;

11.2.1.C2166 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4') (UN)

Conforme especificado no item 1 1 ,1 .

11.2.2. C2172 - REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)

Conforme especificado no item "1 1 ,1 .

I1.2.3, 9037{ . REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 3/4". FORNECIMENTO E INSTALAçAO

AF_08/2021 (UN)
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11.2,4, 103038. REGtsTRo DE ESFERA, pvc, RoscÁvEL, cou voLANTE, 1114 - FoRNEcIMENTo E

AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 11.1.

11.2.s, 103040 . REGtsrRo DE EsFERA, pvc, noscÁvEl, coM voLANTE, 2". FoRNEctMENTo e trusrRlRçÃo

AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 11.1.

11.2,6, 9s250 . vÁLVULA DE ESFERA BRUTA, BRoNzE, RoscÁvet,1". FoRNEctMENTo E tHsrnmçno, AF_08/2021

(UN)

Conforme especificado no item 1 I .1 .

j1.2,7. gs2sl.. vÁlvul-R DE ESFERA BRUTA, BRoNzE, RoscÁvet, 11t4" - FoRNEctMENTo E TNSTALAçAo

AF_08/202r (UN)

Conforme especificado no item 11.1.

,t1,2,8, 99629 . vÁlvum oe nereruçÃo vERTtcAL, DE BRoNzE, RoscÁvEL, 1". FoRNEctMENTo E tnsrnlaçÃo
AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 1 1 .1 .

11.3, LOUçAS, METATS E ACESSÓR|oS

As louças, metais e acessórios devem ser instalados cuidadosamente e montados de forma a proporcionar perfeito

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção e evitar a possibilidade de contaminação de água potável. Deve-se tomar

precauçöes para evitar a entrada de detritos nas tubulaçöes durante a montagem das peças, Deverão ser seguidas as normas

NBR 9050, NBR 10283, NBR 11535, NBR 11815,N8R 12483, NBR 12904,N8R 15097, NBR 1549.

11.3.1, C161e. LAVATÓR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓR|oS (UN)

Serão em louça de cor branca, Sua ligação consistirá de um sifão de copo rosqueável, regulável cromado de 1" x 1 11", tubo de

ligação de água metálico cromado, flexível com canopla cromada, rosca BSP, DN %" x 0,40 m, válvula de escoamento

universal.

A instalação do lavatório de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica. Após a instalação do lavatório e

acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçä0. Entre o lavatório e a parede, deverá ser executada a vedaçáo

com silicone.

Todas as peças seräo ìnstaladas de acordo com orientação do fabricante.

11.3,2, C0348 . BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACoPLADA (UN)

Conjunto formado por bacia sanitária de louça com caixa de descarga acoplada, acessérios metálicos e assente plástico. A

instalação da bacia sanitária compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica, sendo que entre o piso e a bacia deverá

ser executado o rejunte. Após a instalação da bacia sanitária e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da instalaçã0.

Todas as peças serão instaladas de acordo com orientação do fabricante.

11.3.3, C115r . DUCHA P/WC CROMADO (INSTALADo)(UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11.3.4. C0797 . CHUVEIRO PLÁSTICO (TNSTALADo) (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11,3,5. c4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOCADO) (M2)
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Os materiais utilizados nas bancadas, prateleiras e seus arremates (rodabancas e teste¡ras) só serão aceitos se estiverem

isentos de nós, defeitos de fabricação e falhas de polimento. As emendas, quando necessárias, serão realizadas sobre apoios

já executados. Considerando-se a possibilidade de variações de cor e tonalidade, em materiais rochosos (granito e mármore),

será exigida a maior uniformidade possível. 0 assentamento das bancadas e prateleiras deverá obedecer os seguintes passos:

. Posicionar a peça com a face inferior voltada para cima, sobre superfície lisa ou previamente forrada, para evitar danos; ,

Marcar as posições dos consoles, definidas em projeto, atentando para possiveis interferências e para um espaçamento

máximo de 70 cm; . Colar os consoles com massa plástica, de forma a garantir 7 cm de embutimento e um afastamento de '10

cm da face frontal da peça; . Executar o rasgo na parede, observando a altura correta e o nivelamento. A profundidade deverá

ser de aproximadamente 3 cm ao longo de todo o rasgo e 7 cm nas posições dos consoles, A largura deverá prever uma folga

que permita a introdução da argamassa de assentamento tanto por cima, como por baixo da bancada ou prateleira; . Posicionar

a peça utilizando cavaletes para o perfeito escoramento, No caso de prateleiras altas, utilizar peças de madeira apoiadas no

piso; . Nivelar criteriosamente a peça, conferindo o nível, inclusive durante o assentamento. Qualquer falha nesta etapa,

acarretará no futuro, a inconveniência de empoçamentos ou escorrimentos e desconfodo visual; . Efetuar a fixaçäo com

argamassa 1:3 (cimento e areia), preenchendo todos os espaços; . Remover o excesso de argamassa e dar acabamento à

mesma; . Limpar cuidadosamente as peças; . 0 escoramento deverá ser mantido no mínimo por 3 dias. Poderão ocorrer

situaçöes em que, devido a definiçöes de projeto, as bancadas ou prateleiras, sejam embutidas ou apoiadas em paredes, de tal

forma que, o uso de consoles metálicos seja desnecessário.

11.3,6. C3674. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS

(UN)

Conforme especificado no item 11 .3,

11,3.7. C0986 . CUBA DE LOUçA DE EMBUTTR C/ TORNETRA E ACESSÓR|OS (UN)

Conforme especificado no rtem 11,3,

11.3.8.c2254 - SABONETEIRA DE LOUçA BRANOA (15X15)cm S/ALçA (UN)

Conforme especificado no item 11.3.

11,3.9. C2255 - SABONETEIRA DE LOUçA BRANCA (7,5X1s)cm (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11.3,10. C1997. PORTA.PAPEL DE LOUCA BRANCA (15X1S)cm (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11,3.1r. G0515. CABTDE DE LOUçA BRANCA C/DO|S GANCHOS (UN)

Conforme especificado no item 11.3.

11.3,12. C1903. PIA DE AçO rNOX, (1,50X0.58)m C/ I CUBA E ACESSÓR|oS (UN)

Conforme especificado no item 11.3,

11.3,13. C3019 . PrA DE AçO |NOX (3.00x0.60)m C/ 1 CUBA E ACESSÓR|oS (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11.3.14. C2313 . TANQUE PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (0,80X0,70)m (UN)

Conforme especificado no item 11.3.

11,3,1s. c0386 - BEBEDOURO EM AçO INOX COM 1,60m (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.

11,3.16, CpUE.25 . BACTA DE LOUçA BRANCA p/ CRTANçA COM CATXA ACOPLADA, TNCLUSIVE TAMPA (UN)
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Conforme especificado no item 11.3

11.3.17.95547 . SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A

1500 ML, TNCLUSO F|XAçÄo. AF_01/2020 (UN)

Para aplicaçã0, verifique o local correto a ser lnstalado, limpe a área; fixe o dispenser de acordo com o especificado na

embalagem do fabricante.

11.3,18. C4825. PoRTA PAPEL TOALHA (DTSPENSER)EM ABS (UN)

Conforme especificado no item 11 .3.1 7

11.4. OUTROS ELEMENTOS

11.4.1, 95675 - HTDROMETRO DN 25 (% ), 5,0 M3/H FORNECTMENTO E INSTALAçAO. AF_11/2016 (UN)

Deverá ser instalado conforme orientaçöes de projeto,

11.4.2.102615. CATXA D',ÁcUA EM POL|ÉSTER REFORçADo COM FTBRA DE VIDRO, 2000 LITROS ' FORNECIMENTo E

rNsrALAçÃo. AF_06/2021 (UN)

0 reservatório com tampa deve ser instalado sobre base compatÍvel, plana, devidamente nivelada, e com todos os acessórios

necessários para o seu per{eito funcionamento, O transpofte deverá ser realizado cuidadosamente até o local de instalaçã0,

sendo que 0 mesmo deverá ser apoiado sobre uma superfície nivelada e limpa. Após a conclusão da instalação do reservatório,

este deverá ser conectado à rede de água potável da edificaçã0, Todos os materiais a serem utilizados e serviços a serem

executados deverão estar em conformidade com as recomendaçöes do fabricante do reservatório e normas em vigor sobre o

assunto

11.4.3. C2497. TORNETRA DE BÓtA D= 20mm (3/4I (UN)

Será instalados torneiras de bóia com suporte da haste em latão e haste de aluminio, nas caixas d'água liberando ou impedindo

a passagem de água de acordo com o nível do reservatório.

11.4.4.CpU8-24. RESERVATÓRIO rleVAOO EM ANÉS DE CONCRETO PRÉ.MoLDADO (UN)

0 castelo d'água a ser construído possui um total de 22.000 litros de capacidade, divididos na parte superior para consumo

(16.3801) e reserva de incêndio (5.7001) e na pade inferior para cisterna (4.9001). Todas as saídas de tubulações dos

reservatórios seräo executadas utilizando-se de adaptadores com flanges apropriados.

A distribuiçäo das tubulaçoes do barrilete, limpeza e extravasor serão feitas conforme indicaçöes em planta.

11,4.5. CPUE.15 . BOMBA CENTRíFUGA SCHNEIDER 8C.91 Slr MONOFÁSICA 22OV SEM INTERMEDIÁRIO COM

ROTOR FECHADO EM ALUMÍNtO. FORNECTMENTO E TNSTALAçAo (UN)

Bomba centrifuga Schneider bc-91 s/t monofásica 220v semi-intermediário com rotor fechado em alumínio deve ser instalada

conforme indicação do projeto e recomendação do fabricante.

1 2. TNSTALAçÖES SANrTÁRrAS

Este item tem por objetivo estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de instalaçöes hidráulicas de esgotos

sanitários domésticos, em respeito às prescriçöes contidas na NBR-8160 - "Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e

execuçã0" da ABNT.

A instalaçäo será executada rigorosamente de acordo com o projeto hidrossanitário, as normas da ABNT e as exigências e/ou

recomendaçöes da concessionária de serviços de água,

Antes do iníclo da concretagem das estruturas a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto hidráulico-sanitário

e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas.

12,1. TUBOS E CONEXÖES

Caimento mínimo da tubulação de esgoto

- DN menor ou igual a75 mm = 2%

\ÿ.
.d"

.;'
,{t.,.t''y¡ú,t,

Leonardo Sitveira Llma
fnü. Ði\¡il I RNP û$0r581tfr-7

*,1" . .. 46



,,\,ìl{ 1,.,_,\\:

G
0,

1,,

c
- DN maior ou iguai a 100 mm = 'l%

0s tubos de quedas devem, sempre que possÍvel, ser instalados em um único alinhamento, Quando necessários, os desvios

devem ser feitos com curvas de raio longo ou dois joelhos de 450;

12,1.1, C259s. TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") (M)

Conforme especificado no item 12.1.

12.1.2. C2596. TUB0 PVC BRANC0 P/ESGOTO D=50mm (2') (M)

Conforme especificado no item 12,1,

12.1,3, C2593. TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') (M)

Conforme especificado no item 12.1.

12.1.4. C4822. TERMINAL DE VENTTLAçRO pVC 50MM (UN)

Para que a ventilação funcione com eficiência, durante a execução da instalação de esgoto deverão ser observados os

seguintes cuidados:

Declividade mÍnima de 1%, de modo que qualquer lÍquido que porventura nela venha a ingressar possa escoar totalmente por

gravidade para dentro do ramal de descarga ou de esgoto em que o ventilador tenha origem;

A ligação do ramal de ventilaçäo ao ramal de descarga deverá ser efetuada acima do eixo do mesmo por meio de tê 90". Nos

casos em que não houver altura suficiente, a ligação poderá ser efetuada com tê 90' e joelho 45;

A ligação do ramal de ventilação ao tubo ventilador primário (quando esta ventilação atender a mais de um banheiro) deverá ser

executada c/ junção 45", elevando-se a uma distância de até 0,15 m, ou mais, acima do nÍvelde transbordamento da água do

mais elevado dos aparelhos sanitários por ele ventilados;

A diståncia entre a saída do aparelho sanitário e a inserção do ramal de ventilação deve ser igual a, no mínimo, duas vezes o

diâmetro do ramal de descarga

r2.2, P0ç0s E cAtxAS

As caixas deverão ser executadas segundo o alinharnento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo

que as dimensoes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçoes de projeto, As tampas deverão ficar

rigorosamente niveladas com o piso adjacente. As paredes das caixas serão executadas com alvenaria.

12.2.1. C0607 . CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE C0NCRETO E TAMPA DE

coNCRETo (uN)

Conforme especificado no item 12.2.

12,2.2,98105 - CAIXA DE GORDURA DUPLA (CAPACIDADE: 126 L), RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS

cERAMtCoS MAC|çOS, DTMENSÖES TNTERNAS = 0,4X0,7 M, ALTURA INTERNA = 0,8 M, AF_1212020 (UN)

Conforme especificado no item 12.2,

12,2,3, C0601 . CATXA DE GORDUR¡VSABAo EM ALVENARIA (UN)

As caixas deverão ser executadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em teneno regularizado e compactado, sendo

que as dimensoes das mesmas (largura x profundidade) obedecerão às indicaçöes de projeto. As tampas deverão ficar

rigorosamente niveladas com o piso adjacente. As paredes das caixas serão executadas com alvenaria.

12.2.4. C4925. CATXA STFONADA pVC 100 X 100 X 50MM, ACABAMENTo lNoX (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

É a peça da instalação de esgotos que recebe as águas servidas de lavatórios, banheiras, box, tanques e pias, ao mesmo

tempo em que impede o retorno dos gases contidos nos esgotos para os ambientes internos dos compartimentos. Além disso,

permite recolher as águas provenientes de lavagem de pisos e protege a instalação contra a entrada de insetos e roedores

//.; Illr'"'¿¡ "'
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devido ao fecho hídrico, 0s detritos, porventura existentes, se depositam no fundo, o que permite a sua inspeção e límpeza com

certa facilidade,

Basicamente a caixa sifonada é composta de:

Corpo Monobloco Em PVC;

Anel De Fixação Do Porla-Grelha em PVC;

Porta-Grelha E A Grelha Deverão Ser Em Metal (lnox), Com Fecho-Giratório;

Prolongamento Em PVC;

Tampa-Cega em metal (inox).

12,2.5. C2093. RALO SECO PVC RíG|DO (UN)

Limpar o local de instalação do ralo; As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com

lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução

limpadora; 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junçáo das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

obstrução

'r2,3, TNSTALAçÓES DE ÁCUAS PLUV|A|S

12,3.1.C4760. TUBO pVC SÉR|E REFORçADA P/ ESGOTO D=100MM (4") . INCLUSIVE CONEXÖES (M)

Estes tubos serão instalados de modo a transportar as águas até o meio externo ao terreno, saindo das caixas de alvenaria,

conforme apresentado no projeto de drenagem.

12.3,2. CPUE.04 - RALO HEMTSFÉR|CO (FORMATO ABACAXT) DE FERRO FUNDTDO, DrÂM.= 100MM (UN)

As contribuiçoes coletadas pelas calhas serão conduzidas aos condutores verticais sendo que as extremidades superiores dos

mesmos deverão receber ralos hemisféricos, também chamados "cogumelo" ou "abacaxi". São destìnadas à proteção contra

entupimento dos condutores, devendo ser dispostas no local de conexäo dos mesmos, com as calhas ou com as lajes

impermeabilizadas; devem ser utilizadas sempre que a cobeflura esteja próxima de local com árvores; 0 emprego de ralos

hemisféricos em ferro fundido evita infiltraçöes laterais ao condutor.

12.3.3, CPUE.09. CATXA DE ARETA DE 60X60X60CM CoM LASTRo DE BRITA E GRELHA (UN)

Conforme detalhe no projeto hidrossanitário.

12.4. ELEMENTOS DA FOSSA SÉPTICA, SUMIDOURO E FILTRO

Para execução de fossa séptica, sumidouro ou filtro anaeróbio deve-se ser mantida uma distância mínima vertical entre o fundo

do Sumidouro e o nível máximo da superfície do aquÍfero de 1,5 m. Quando o nível do aquífero for alto, deverá ser previsto o

rebaixamento do mesmo por meio de sistema de drenagem ou aplicação de canteiro de evapotranspiraçã0.

Tanto os fundos quanto as paredes laterais do sumidouro, não devem sofrer compactação durante a sua construçä0. As

tubulaçoes de transportes de esgoto devem ser protegidas contra cargas rodantes, para não causar extravasarnento ou

obstruçåo do sistema. Além disso, não deve-se permitir o plantio de árvores próximos aos sumidouros, para não danificar estes

devido às raízes das árvores.

12.4.1. C4071. ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL 0.92 (M2)

As armaduras deverão ser executadas com barras e fics de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNT. Poderão ser

usados aços de outra qualidade desde que suas propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional icJôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçå0, bitola, dobramento

e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aç0, sendo modificação de projeto, dependerá de aprovação do autor clo

Projeto Estrutural e da Fiscalizaçã0.

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as não previstas só poderão ser

localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovaçäo do autor do projeto e da Fiscalizaçä0.

r' .'i :1
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Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de qualquer impurezas (graxa, latna, etc,)

capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

12,4.2.C4302. FORMA PARA CONCRETO PRÉ-MOLDADO, INCLUSIVE DESFoRMA (M2)

As formas deveräo adaptar-se às formas e dimensöes das peças da estrutura projetada.

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações prejudiciais, quer sob a açäo dos fatores

ambientais, quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do

concreto.

A retirada das formas e do escoramento näo deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

Faces laterais: 3 dias

Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados: 14 dias,

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias

12.4.3. C2862. LASTRO DE BRTTA (M3)

Deverá ser executado um lastro de brita em todas as áreas indicadas no projeto.

12.4,4, C4773. TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08M (M2)

A tampa deverá ser de concreto com adição de impermeabilizante, com armadura CA-60 e com espessura total de 8cm

12,4.5, C5097. PUXADOR EM AÇO CA.25, PARA TAMPA DE CONCRETO (UN)

Deverá ser instalado puxador em aço CA-25 na tampa de concreto.

13, STSTEMA DE PROTEçÃO DE COMBATE A tNCÊNDtO, ALARME, TNSTALAçOES DE GÁS E SPDA

Antes do início da concretagem das estruturas a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto incêndio e verificar

a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas, Todas as passagens de redes do sistema de incêndio em geral,

através de peças de concreto armado da edificaçã0, serão realizadas após a concretagem das mesmas, respeitando-se as

locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural. A realização dos furos será executada com o

uso de perfuratriz apropriada, obedecendo aos diâmetros relacionados nos projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros

deverão permitir a passagem da rede hidráulica com folga). A montagem das tubulaçoes deverá ser executada com as

dimensöes indìcadas no desenho e confirmadas no local da obra.

13.1. TUBOS E CONEXÖES

13,1.1. c2553 - TUBo Aç0 GALV, C/oU S/CoST.INCL,CoNEXÖES D=65mm (2 1/2") (M)

Conforme especificado no item 13.

13.1.2. C2545 - TUBO AçO GALV, C/OU S/COST,INCL,CoNEXÖES D= 25mm (1") (M)

Conforme especificado no item 13.

13.1.3. C2552 - TUBO AçO GALV. C/OU S/COST.INCL.CONEXOES D=50mm (2') (M)

Conforme especificado no item 13.

13,2, REGISTRO E VÁLVULAS

O Banilete e todas as tubulações de alimentação serão providos de Registros de Gaveta, de acordo com a especificação

indicada.

0s registros de gaveta serão empregados no interior das edificaçoes - alimeniaçäo dos sanitários, copas etc,

0s registros de pressão serão empregados na alimentação dos chuveiros e mictórios,

0 registro de gaveta bruto deverá

13.2.1. C2162. REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 65mm (2 1/2") (UN)

Conforme especificado no item 13.2

r,
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13.2.2. 94489 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃo, AF_08/2021 (UN)

Conforme especificado no item 13.2

13.2.3. C2703. VÁLVULA DE RETENçAO HOR|Z.OU VERI D= 65mm (2 1/2') (UN)

Conforme especificado no item 13.2

13,2,4, CPUE.11 . VÁLVULA DE SEGURANçA E ALfVtO DN 2' (UN)

É um dispositivo de segurança projetado para proteger equipamentos, tubulaçoes e outros sistemas que possam estar sujeitos

a pressão excessiva. lnstalar conforme indicação no projeto de lnstalaçöes Hidrossanitárias.

l3,2,5,101917.MANOMETRO0A200pst(0A14KGF/CM2),0=50MM.FORNECIMENTOEINSTALAçÃO,AF_10/2020

(UN)

- Verifica-se o local da instalação;

- Para garantir melhor vedaçã0, aplica-se fita veda rosca ou estopa na rosca do manômetro.

- 0 manômetro deve ser encaixado no local definido conforme o projeto;

- A peça é rosqueada através de chave de grifo até completa vedaçã0.

13.2.6. C4057. CHAVE PRESSOSTÁT|CA 2" . |NSTALADo (UN)

lnstalar conforme indicação em projeto e instruçöes do fabricante.

13.2.7. C4403. REGTSTRO GLOBO / FECHO RÁP|DO DE 2 1/2' (UN)

- Verificar o local da instalação;

- Para garantir melhor vedaçã0, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;

- As conexöes devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedaçã0.

13.3. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS

13.3.1. C1359. EXTTNTOR DE cÁS CARBÖN|CO OU Pó QUÍM|CO DE 4 OU 6KG (UN)

0s extintores não poderão ser colocados nas paredes das escadas e rampas. Somente serão aceitos extintores que possuÍrem

o selo de "marca de conformidade", ABNT, seja de vistoria ou inspecionado, respeitadas as datas de vigência, Para a instalação

da peça, executam-se dois furos na parede, no nível que o extintor ficará, em seguida o suporte é fixado através das buchas e

dos parafusos e encaixa-se o extintor ao suporte.

13.3.2. CPUE.OT . ABRIGO PARA HIDRANTE COM PORTA DE VIDRO DE EMBUTIR 0,75 M X 0,45M X O,I7M, COM 02

ESGUTNCHOS E 02 MANGUETRAS (UN)

Verifica-se o local da instalaçã0, em seguida fìxa-se o abrigo para mangueira através de 4 parafusos; encaixa-se o adaptador,

com rosca interna, à válvula globo angular; coloca-se a válvula globo angular por dentro do abrigo e encaixa-se à tubulação de

combate a incêndio já instalada; após o completo encaixe da válvula, a chave dupla é colocada na válvula; conecta-se o

esguicho em latão à extremidade de uma das mangueiras; por último, as mangueiras são colocadas no suporte dentro do

abrigo.

13,3.3, CPUE.08 . ABRIGO PARA EXTINTOR DE INCÊNDIO 75X30X25 cm DE SOBREPOR (UN)

Abrigo para extintor de sobrepor, composto por caixa fabricada em chapa de aço com tratamento anti-corrosivo e pintura

eletrostática a pó na cor vermelha. Porta em chapa de aço com tratamento anti-corrosivo e pintura eletrostática a pó na cor

vermelha, composto por ventilação frontal, dobradiças, fecho tipo engate rápido para facilitar abertura e visor em acrílico ou

acetato.

13.3.4. CPUE.IO . BOMBA DE INCÊNDIO SCHNEIDER BPI.92 T R 2 112 2CV TRIFÁSICO . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÄO (UN)

c'
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A bomba de incêndio schneider bpi-92 t r 2 112 2cv trifásico deve ser instalada conforme indicação do projeto e ndação

do fabricante.

13,4. TLUM|NAçÃO DE EMERGÊNCn

13.4.1, C4394.LUM|NÁRA DE EMERcÊNCA (UN)

As iluminaçoes de emergência devem seguir os protocolos da NBR 10898 - Sistema de iluminação de emergência

,I3.4.2, 97599 . LUMINÁRN DE EMERGÊNCh, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W SEM REATOR. FORNECIMENTO E

TNSTALAçAo, AF_o2/2020 (UN)

As luminárias de emergência são denominadas de bloco autônomo pois possuem autonomia para permanecer em

funcionamento após algumas horas sem energia elétrica. Estes equipamentos possuem lâmpada fluorescente de baixa potência

e bateria recarregável.

13,5, SINAL|ZAçAO

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar a uma altura de '1 ,8 m, nredida do piso acabado à

base da sinalizaçã0, e imediatamente acima do equipamento sinalizado. Ainda: - Quando houver, na área de risco, obstáculos

que dificultem ou impeçam a visualização direta da sinalização básica no plano vertical, a mesma sinalização deve ser repetida

a uma altura suficiente para a sua visualização; - Quando a visualização direta do equipamento ou sua sinalização não for

possivel no plano horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de boa visibilidade mais próxima, A

sinalização deve incluir o símbolo do equipamento em questão e uma seta indicativa, sendo que o conjunto não deve distar

mais que 7,5 m do equipamento; - Quando o equipamento encontrar-se instalado em pilar, devem ser sinalizadas todas as faces

do pilar que estiverem voltadas para os corredores de circulação de pessoas ou veículos; - Quando se tratar de hidrante e

extintor de incêndio instalados em garagem, área de fabricaçã0, depósito e locais utilizados para movimentaçåo de mercadorias

e de grande varejo deve ser implantada também a sinalização de piso, A Sinalização de indicação de extintor deverá ser

instalada de acordo com as especifìcaçoes em projeto.

13,5.1, C4649.SINAL|ZAçÃO PARA EXTTNToR (UN)

Conforme especificado no item 13.5.

13,5,2, C4626 . PLACA EM ALUMÍN|O 15x30cm C/ VtNtL APLTCADO EM I FACE E F|XAçÄo COM F|TA DUPLA FACE

(FORNECTMENTO E MoNTAGEM) (UN)

Conforme especificado no item 13.5.

13.6. STSTEMA DE DETECçÃO E ALARME DE rNCÊNDrO

Todos os laços devem ser ligados em classe A.

Toda rede de eletrodutpos do sistema de detecção e alarme de incêndio deve ser dedicada e deve conter apenas circuitos

elétricos na tensão nominal de 24V (conforme nbr 17240).

Os eletrodutos para os circuitos serão sempre na cor vermelha para facilitar a identificaçåo do sistema de detecçäo e alarme.

No caso de sistemas convencionais cada laço deverá ter no máximo 20 equipamentos, incluindo detectores, acionadores,

isoladores de laç0, e todo equipamento acoplado a rede, incluindo centrais, subcentrais, repetidoras de centrais. No caso de

sistemas

Endereçáveis, deve-se utilizar módulo isolador entre os pavimentos, a cada 20 dispositivos ou a cada 1 60C m'?.

Os detectores de fumaça deverão manter afastamento mínimo de 1,00 metro cle distância de difusores de ar-condicionado de

40 cm de luminárias.

Toda rede de eletrodutos deve ser feita em eletroduto rígido galvanizado com rosca bsp conforme nbr 8133, adotando-se o

seguinte critério para dimensionamento:

-Trecho com até 2 cabos: utllizar eletroduto de 3/4"

-Trecho entre 3 a 4 cabos: utilizar eletroduto de 1"

-Trecho entre 5 a 7 cabos: utilizar eletroduto de 1 1/4"
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13.6,1, Cl179.ELETRODUTO DE ALUMINtO, tNCLUS|VE CONEXÖES DE 3/4" (M)

Conforme especificado no item 13,6.

13.6.2. C4042 - ALARME SONORO/V|SUAL, STRENE 120 dB, COM ACTONADOR MANUAL, ALIMENTAçÃo 220 VAC -

TNSTALAD0 (UN)

Conforme especificado no item 13.6.

13.6.3. C0010 . AC|oNADOR MANUAL, T|PO "QUEBRA V|DRo", MOD.EURoTRON/S|MILAR (UN)

Conforme especificado no item 13.6.

13.6.4. CPUE.19. CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO P/ 2 LAçOS (UN)

Conforme especificado no item 13.6.

13.6.s. cpuE-16. CABO BLTNDADO PARA ALARME E DETECçÃO DE INCÊNDIO 3 X',|,5 mm2 (M)

Conforme especificado no item 13,6.

13,7, TNSTALAçÃO DE GAS

13.7,1, C4006. REDE DE GAS P/ COZTNHA (FORN./MONTAGEM) (M)

Rede gás instalada conforme especifìcado no projeto.

13.8. SPDA

13,8,1, C4208. PÄRA.RA|o T|PO FRANKLTN C/ S|NAL|ZADoR (FoRNECTMENTo E MoNTAGEM) (UN)

13,8,2, C0520. CABo COBRE NU 35MM2 (M)

Deverá ser cabo de cobre nú, deve ser tão curto e retilíneo quanto possível, sem emendas, e não conter chaves ou quaisquet

dispositivos que possam causar sua intenupção; será conectado ao eletrodo de aterramento.

13.8.3. C0521 - CABo C0BRE NU 50MM2 (M)

Conforme especificado no item 13.8.2

1 4. TNSTALAçöES ELÉTRtCAS

14,1. ELETRODUTOS, ELETROCALHA E CONEXÖES

0s eletrociutos a empregâr, salvo indicação específica do Projeto, serao clo tipo isolante, fabricados em PVC rígido, näo sendo

adrnitido 0 emprego de eletrodutos flexíveis.

Os eletrodutos embutidos seråo em pvc rígido anti-chanra na cor pretâ, fabricados com material plástico não reciclado, lornecido

en'ì väras de 3m. Para as deflexöes e emendas seråo utilizadas curvãs e luvas. $erão permitidas deflexoes por aquecinento até

a bitola de 3/4", inclusive.

Os eletrodutos aparentes seräo ëm pvc rígido anti-chama na cor cinza åté a bitolå de 1", inclusive, e preta para tlitolas acima de

1", fabricaclos com material plástico nåo reciclacio, fomecido em varas de 3m.

Para execuçao deverá ser tomada as seguintes precauçöes:

- Cortar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outros elementos cäpaze$

de danificar a isolaçäo dos condutores no momento da enfiaçao.

- Ëxecutar as junçoes com luvas e de nraneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração

pelo menos igual à dos eletrodutos.

" Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diåmelro do respectivo eletroduto; somente curvar na obra eletrcduto com

bitola igual 0u mrnor a 25mm2 (3/4") e clesde que nåo apresente reduçlÍo de seçã0, rompimento, dobras ou achatamento do

tubo; nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas.
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" O eletrodLfio deve ser colocado a uma profundidade mínima de 70 cnl, sobre um colchåo de areia de 10 cm. 10 cm acima do

eletrodLrlo deve haver lastro rJe concreto de 5 cm de espessura e 10 cm acima deste uma fita de sinalizaçã0,

- Fazer a fixaçåo dos eletrodutos às caixas de derivaçao e passâgem por meio de buchas na parte interna e arruelas na pafie

externa.

- Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, para proteçã0.

- Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamenle, arame recozido para servir de guia å enfiaçå0, inclusive nas tubulaçoes

secas.

14,1.1. C1196. ELETRoDUTo pVC RoSC.|NCL,CoNEXÖES D= 25mm (3/4") (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14.1.2. C1197 . ELETRODUTO PVc RoSc.INCL.CONEXOES D= 32mm (1") (M)

Conforme especificado no item 14.1,

14,1.3, C1181 . ELETRODUTO DE ALUMÍNtO, tNcLUStVE CoNEXoES DE 1" (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14.1,4. C1180. ELETRODUTO DE ALUMíNtO, INCLUSIVE CONEXOES DE I 1/2" (M)

Conforme especificado no item 14.1,

14.1,5. C1178 - ELETRODUTO DE ALUMíNtO, tNCLUS|VE CoNEXÖES DE 1 1/4" (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14,1.6, C1184. ELETRODUTO FLEXíVEL, TIPO GARGANTA (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14.1.t. C3617 - DUTOS FLEXIVE|S EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTDADE) . D=1 1/4", INCLUSIVE CONEXÖES

(M)

Conforme especificado no item 14.1.

14,1.8, C3619. DUTOS FLEXÍVE|S EM PEAD (POLIET|LENO DE ALTA DENSTDADE) . D=2", |NCLUS|VE CoNEXÓES (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14.1,9, C3620. DUTOS FLEXÍVE|S EM PEAD (PoLtETtLENo DE ALTA DENSIDADE)'D=3", INCLUSIVE CoNEXoES (M)

Conforme especificado no item 14.1.

14.1.10. c1160 - DUTO PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA DE Aç0 (50X100)mm (M)

Verifìca-se o comprimento do trecho da instalação; . Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento

a ser utilizado; . Encaixa-se a eletrocalha no local definido; . As extremidades são deixadas livres para posterior conexä0.

14.2. QUADROS / CAIXAS

Denominam-se caixas, os componentes de uma instalação elétrica, destinados a conter as tontadas e interruptores de corrente,

emendas, dedvaçoes e päs$âgem de condutores eletÍcos. Confome sua destinação e de acorclo com as nonlras da ABNT em

vigor, as caixas poderão ser: Em chapa de aço esmaltada, galvanizada ou pintada com tinta de base metálica; De alumínio

fundido; De PVC rí¡lido, baquelite ou pr:lipropileno. As caixas conter¿io olhais destinados à fixaçäo clos eletrodutos (com buchas

e arruelas ou roscas), só senclo penlitida a abertura daqueles realmente necessários. As caixas não metálicas só serão

admitidas com eletroclutos n¿io melálicos e quando näo estiverem sujeitos a esforços mecånicos. As caixas para instalaçoes

aparenles serao rnetålicas e do tipo condulete. Seräo empregadas caixas nos seguintes pontos: De entrada ou saída dos

condutores da tubulaçä0, exceto nos pontos de transição c,u pä$$ägenì de linhas abertas pata linhas em condutos arrematados
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com bucha adequada; De emencla ou derivação de condutoresi De instalação de luminárias e outros di carxa$

terao as se¡¡uintes caracteríslicas:

Octogonais, de fundo móvel, para centros de luz;

Octogonais estampadas, de 75 x 75 mrn (3"x 3"), nos extrerìos dos ramais de distribuiçåo;

Quadradas, de 100 x 100 mm (4" x 4"), quando o número de interruptores ou tomadas exceda a trôs, ou quando usadas para

caixas cle passâgom;

Retangulares de 50 x 100 mm (2" x 4"), para o conjunto de interruptores ou tomadas igual ou inferior a três;

Ëspeciais em chapa no 16, no mínimo de aço zincado, com pintura antioxidante e isolante com tampa lisa e aparafusada nas

dimensÕes indicadas no projeto;

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fìxadas nas formas; Só potlerâo ser abertos os olhais destinados a receber

iigaçoes de eletrodutos; As caixas embutidas nos paredes deverão lacear a alvenaria de modo a näo resultar excessiva

profundidarle depois de r:oncluído o revestimento, devendo ser niveladas e aprumadas. A altura das caixas em relação ao piso

acabado, será a seguinte: lnterruptores e boloes de campainha (bordo superior da caixa) 1,20 m Tomadas baixas, quando não

indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (bordo inferior da caixa) 0,30 m Tomadas em locais úmidos (bordo inferior da caixa)

0,80 m Tonradas de bancada (cozinhas, lavatórios, laboralórios, oficinas, etc.) 1,20 m Caixas de passagem 0,30 m As caixas de

arandelas e tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicaçoes do projeto. As caixas de interruptores e tomadas

quando próximas de alizares seråo localizadas â, no míninlo, 5 cn dos mosmos. As diferentes caixas de um mesmo ambiente

serão pedeitamente alinhadas e niveladas, dispostas de forma a não apresentarem discrepáncias sensíveis no seu conjunto. As

caixas cle pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centradas e alinhadas nos respectivos aml:ientes. As caixas ou

conduletes serão colocados em locais de fácil acesso e seräo providos de tanrpas aclecluadas; as que contiverem interruptores,

tomadas e congôneres, serao fechadas por espelhos que completam a instalação dos mesmos; as de saída para alimentaçäo

de aparelhos poderåo ser fechadas por placas destinaclas à fixaçao dos mesrnos, A diståncia entre as caixas ou conduletes

será determinada para pernritir fácil enfiação e desenfìaÇåo dos condutores. Em trechos retilineos, o espaçamenlo será no

máximo de 15 m; nos trechos em curva 0 espâçamento será reduzido cle 3 m para cada curva de 90'

14,2.1, C4762. CATXA DE L|GAçÄO pVC 4" X 2" (UN)

Conforme especificado no item 14.2.

14,2.2, C4761. CATXA DE L|GAçÄO PVC 4" X 4" (UN)

Conforme especificado no item 14.2.

14,2.3, C5176. CATXA DE ptSO 4'X4", EM ALUMíN|O (UN)

Conforme especificado no item 14.2,

14.2.4. C1890, PETROLET ALUMíN|O DE 3/4", T|PO T. X. L (UN)

Conforme especificado no item 14.2.

14.2.5, C0624 . CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

coNCRETO (UN)

As caixas de alvenaria serão de tijolos maciços com paredes de 1Scm, rebocadas internamente, fundo revestido com brita 01 e

tampa de concreto e, se de concreto, possuirão espessura mínima de 60mm. Terâo dimensoes internas, minimas,

0,4x0,4x0,6m. As caixas para entradas de energia seräo de acordo com as normas vigentes da concessionária de energia local.

14.2.6. C2071 . QUADRO DE DtSTRtBUtçÄO DE LUZ EMBUTTR ATÊ.72 D|USÖES 457X646X95mm, C/BARRAMENTO

(UN)

Todos os quadros de distribuição / quadros de força devem ser montados conforme indicado em projeto, contendo os

dispositivos de proteçã0, manobra e comando instalados e ligados segundo as instruções fornecidas pelo fabricante, Devem

atender à ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho e segurança equivalentes aos definidos

por esta, respeitando-se sempre a distância minima entre partes vivas nuas de polaridades distintas de 1Omm e entre partes

vivas nuas
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Item especificado anteriormente. 0,

14,2.7, C2068 . QUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ, 24 D|V|SÖES 332X332X95mm, C/BARRAMENTO

(UN)

Conforme especificado no item 14.2.6.

14.2.8. CPUE-17 - QUADRO P/ MEDIçAO EM POSTE DE CONCRETO H=9,00M INCLUSIVE INSTALAçAO (UN)

Conforme especificado no item 14.2.6.

14,3. FtoS/ CABoS E ACESSORToS

0s condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. Os cabos de alimentação

dos quadros terão proteção para 1000V.

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos mecanicamente por eletrodutos,

possuirão isolaçäo para 70o/750V Não será permitido emendas dos fios fora de caixas. 0s alimentadores dos CD's serão

contÍnuos, sem emendas e possuirão isolação para 750ÿ exceto quando na situação enterrada, os quais deverão possuir

isolação para 1000V. Para os circuitos terminais, os condutores desta fase estarão sempre na cor vermelha, o neutro na cor

azul claro, os retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde. A bitola minima para iluminação será de 2,5mm2, e para

as tomadas a bitola mínima será de 2,Smm' e máxima 4,Omm'?, Para efeito de cálculo, será considerada a potência mínima de

100W para cada ponto de tomada. 0s circuitos de tomadas e iluminação serão independentes. Ouiras especificaçoes poderão

ser determinadas em projeto, as quais teräo prioridade sobre as especificaçöes deste caderno de encargos

0s condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompatíveis com a sua resistência.

As emendas ou derivaçoes dos condutores serão executadas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

14.3,1. C0540. CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

Conforme especificado no item 14.3.

14.3.2. C0554 . CABO EM pVC 1000V 4MM2 (M)

Conforme especificado no item 14,3,

'14.3,3, C0547. CABo EM PVC 1000V 10MM2 (M)

Conforme especificado no item 14.3.

14,3,4, C05s5. CABO EM PVC 1000V 50MM2 (M)

Conforme especificado no item 14.3.

14.3,5. C0519. CABO GoBRE NU 25MM2 (M)

Conforme especificado no item 14.3.

14.4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Disjuntores: É um dispositivo eletromecânico, que funciona como um interruptor automático, destinado a proteger uma

determinada instalação elétrica contra possiveis danos causados por curto-circuitos e sobrecargas elétricas, Pode ser

rearmado manualmente.

14.4.1. C1052. DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUTçIO tOn pru¡

Conforme especificado no item 14.4

14.4.2, C1118. DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUIçÃO tOl lUtt¡
Conforme especificado no item 14.4.
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14.4.3. C1093. DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STRIBUIçAO 164 (UN)

Conforme especificado no item 14.4.
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14.4,4. C1098. DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTR|BUtçAo 32A (UN)

Conforme especificado no item 14.4.

14.4.s. C1125 - DTSJUNToR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTR|BUTçÄO +On 1UH¡

Conforme especificado no item 14.4.

14.4.6. 101895 . DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TNIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 125A . FORNECIMENTO E

TNSTALAçÄO. AF_1 0/2020 (UN)

Conforme especificado no item 14.4,

14.4.7. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR.l6A .404, 30mA (UN)

Conforme especificado no item 14,4.

14.4.8. CPUE.12. DtSpOStÏVO DE pROTEçÃO COTTRR SURTo(DPS) .40 kA - 275V (UN)

Conforme especificado no item 14,4,

14.5. TOMADAS/ INTERRUPTORES E ESPELHOS

As tomadas serão em pvc. Seråo instaladas conforme indicado no projeto.

Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de I mm da placa.

As tomadas de piso serão constituidas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumínio-silício ou latão, A tampa será nivelada

por meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora.

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

lnstalar todas as caixas de modo a manter a horizontalidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o

perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas).

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condiçöes de tensäo e corrente projetadas para cada uso.

Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas

ou empenas. 0s interruptores serão de funcionamento suave com boa histerese mecânica. Deverão receber acabamento com

espelho de pvc com nervura de reforço na pade interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas ou empenas.

Os intenuptores terão as marcaçöes exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o nome do FABRICANTE, a capacidade

de corrente (104) e a tensåo nomìnal (250nV) da conente.

Teräo contatos de prata e demais componentes de função elétrica em liga de cobre, É vedado o emprego de material ferroso

nas partes condutoras de conente.

Serão usadas tomadas tipo industrial, no caso da ligação de equipamento de grande porte em que se opte pela utilização de

tomadas, ao invés da ligação direta do cabeamento do circuito ao cabo de saída do equipamento. Esta utilização estará sujeita

à especificação completa a ser defìnida em projeto.

Os interruptores serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre. A resistência de

isolamento dos intenuptores deverá ser de no mínimo 10 Ohms,

14.5.1.C1494. TNTERRUPToR UMA TECLA StMPLES 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 14.5.

14.5.2, C1492. INTERRUPToR UMA TECLA PARALEL0 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 14.5.

14,5.3. C1479. TNTERRUPToR DUAS TECLAS STMPLES 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 14.5.
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14,5,4, C2493.TOMADA UNIVERSAL 10A 250V (UN)

Conforme especificado no item 14.5.

14.5.5.C4t92.ToMADA DUpLA DE EMBUTTR 2p+T 10A.250V (UN)

Conforme especificado no item 14.5.

14,5.6, CPUE-18 . TOMADA DUPLA (PLACA|TAMPA EM |NOX OU LATÄO 4"x4", COM 2 CONECTORES, EXCETO CAIXA

4"X4") (UN)

Conforme especificado no item 14,5,

14,5,7. 9200s . TOMADA MÉD|A DE EMBUTTR (2 MÓDULoS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -

FORNECTMENTO E TNSTALAçAo. AF_1212015 (UN)

Conforme especificado no item 14.5,

14.6. LUMINÁRAS INTERNAS / EXTERNAS / ACESSÓRIOS

14.6.1. C437 1. ARANDELA BLINDADA (UN)

lnstalada conforme indicado em projeto

14.6.2.C4797. LUMINÁRA DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA

ELETROSTATTCAMENTE REFLETOR EM ALUMíNlO CoMPLETA (UN)

A luminária deverá ser de embutir, possuir 2 lâmpadas, com vidro jateado central, corpo em chapa de aço e deverá conter

pintura eletrostática.

14,6.3. CPUE.13 . LUMINÁRIA DE SOBREPOR PARA DUAS LÂMPADAS TUBULAR LED T8 6OO()K, 2X18W, INCLUSO

LÂMPADAS (UN)

lnstalada conforme indicado em projeto

14.6,4. CPUE.l4, REFLETOR LED 50W lP66 (UN)

Deve ser instalado conforme indicado em projeto e recomendaçöes do fabricante

15. AR CONDICIONADO

15.1. REDE FRIGORíGENA

As bitolas das tubulaçöes de fluido refrigerante e dos cabos elétricos devem ser dimensionadas conforme especificaçoes do

fabricante dos equipamentos, Essas unidades deverão ser instaladas sobre coxins de borracha apropriados para as cargas dos

equipamentos, conforme determinado pelo fabricante. D. Todas as tubulaçöes frigorígenas devem ser em cobre. As tubulaçoes

frigorificas devem ser em cobre rígido ou flexíveis de acordo com a orientação da fabricante, bem como as espessulas e

diâmetros. Quando näo houver indicaçã0, para evitar problemas futuros, o fiscal deverá ser consultado. Todo sistema de

drenagem, bem como tubulaçöes frigorificas e elétricas deveråo ser embutidas em paredes e/ou passar pelo piso ou sobre o

foro, nunca ficando visíveis no interior dos ambientes.

15.1,1. C4776. REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4'' FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA,

SUSTENTAçAO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Conforme especificado no item 15.1.

15.1.2. C4778. REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2' FLEXIVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA,

SUSTENTAÇAO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Conforme especificado no item 15.1.

15.1.3. C4777. REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA,

SUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)
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